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D,ietor — Mário Alves
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Homenagens
a Prestes
na Bahia

CONSTITUIU 

um acontecimento de
excepcional repercussão na vida
politica da Bahia a visita que aca-

ba de fazer àquele Estado Luiz Carlos
Prestes 0 líder comunista esteve em

. Salvador e nã cidade de r> ru de San-
¦ lana, recebendo calorosas homenagens

do povo baiano e entrando em con-
lado com organizações democráticas e
dirigèntei de diversas forças políticas
da «Boa Terra». Tanto om Salvador
como em Feira de Santana, leve Pres-

* te* a; opéft» Ri«>-Jç sekt;faUw\ao >|W^^
am grandes comírios. nos quais c mmf
palavra foi ou/i» entre entusiást;cas
manifestações de simpatia • apoio
Prestes foi recebido pelo governadot
Juraci Magalhães, vice-governador Or-
lando Moscoso e. os prefeitos da ca-
aital e de Feira senhores Heitor Dias
• Amoldo Silva. Em entrevista cole-
liva à imprensa baiana, Prestes ex-
pliceu a posi$ão dos comunistas em fa*
<o das próximas eleições, renovando o
seu apelo para que todos os patriotas
se unam em torno da chapa naciona-
lista Lott-Jango (Reportagem da 6' pá-
gina do 2° caderno)

Lott pôs lenha
na fogueira
de Jânio

INSISTINDO 

em manifestações prima-
rias de anticomunismo, na enlrevis-
ta de Belém do Pará, o marechal

Teixeira Lott faz propaganda janista,
comprometendo o sentido nacionalista
e democrático de sua candidatura. Não
podemos permitir, sem o nosso protes-
lo, que o marechal ponha lenha na
fogueira de Jânio, movido simplesmen-
te por preconceitos retrógrados. Leia
artigo de Mário Alves na 2' página
oo primeiro caderno.

Traba/hac/ores e/o Rio

passam em revista
os seus problemas
r 01 instalada quarta-feira, no Sindi-
¦ cato dos Têxteis, a lll Convenção
Sindicato dos Vanalhadores Cariocas.
O conclave, que se encerrará no pró-
ximo dia 11, passará em revista os pro-
blemas mais palpitantes de mais de
um milhão de homens, mulheres e jo-
vens que trabalham na indústria, no
comércio, nos transportes e demais ra-
mos de atividade da Capital da Repú-
blica. Cerca de 500 delegados, elei-
tos nas fábricas e nas seções de tra-
balho, ou indicados diretamente pelas
suas entidades, estão presentes, repre-
sentando as 44 organizações sindicais
que aderiram ao conclave. Os estu-
dantes, pela primeira vez, participam
de um ato dessa natureza. Eles apre-
sentarão uma tese sobre diretrizes e ba-
ses para a educação nacional. Tam-
bém os funcionários públicos estão re-

presentados na lll Convenção Sindical
dos Trabalhadores do Distrito Federal.
Na foto, flagrante da reunião dos mar-
ceneíros, quando elegiam seus delega-
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Artigo na
3' pág. do 2 ccü

NO 

próximo dia 21, o Rio de Ja-
neiro não será mais Distrito Fe-'
deral. Surgirá o Estado Guana-

bara. Estão sendo programadas gran-
des festas populares. Teremos mes.no
uma reedição do Carnaval.

Justas, sem dúvida, às testai. O no
vo Estado será recebido om alegria
Mas é necessário também ter-se cm vis*
ta que existe verdadeira conspiração,
tontra o carioca.

Durante anos, os políticos lor.çaro.n
mão de todos os recursos para negar
à sua cidade o direito de ser autône*-' '
ma. E esse empenho, ao que tudo in-
dica, continuará mesmo com a mudan-'
ça da Capital Federal Para Brasília.1
Oue fazer para impedir que as novas
manobras surtam efeito? Le<a, a propó-
sito, o artigo de Isaac Scheinvar, pu-
blicado na 3' página do 1» caderno.
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Depois da tragédia
a vida recomeça
entre ruínas e fome
MM >., "

TRAGÉDIA das inundações no, .
k-Ídt}^^«^!>^in - -

jjffi] 
"'" 

preMãò? njfrfs comwtfnlé, conti-"
*üd a-sensibiliiár a opinião pública.
Após o choque emocional do primeiro
momento, toda a extensão da tragédia

.se,apresenta agora através das infor- •
maço** sobre os sofrimentos; impostos j- if§|Í
a milhares de pessoas que, desabriga- :|^^/v,

< das O' famintas, enfrentam o duro p.c-
blema de recomeçar a vida:de novo.»

Publicamos, a respeito, artigo.-enviado
por Aníbal Bonavides, cotfitfpolídonte
de NOVOS RUMOS no Ceará: (Oitav n
página).
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Cuba
LUIZ CARLOS PRESTES

A 

VITORIA' da revolução popular «m Cuba foi o
acontecimento político mais importante dos

últimos anos em nosso Continente. Após dois anos
de luta armada, as massas populares de Cuba, dirigidas
por Fídel Castro, derrubaram a tirania de Fulgéncio Ba-
tista e instauraram um novo poder, nacional e democrá-
tico. Apoiado no movimento revolucionário das massas,
o novo poder vem pondo em prática medidas efetivas
para garantir a soberania nacional o para transformar
a estrutura econômica do país. Em Cuba foram derro-
fados e extirpados do raiz o exército reacionário e'
serviçai do imperialismo, a policia que era um instru-
mento criminoso de repressão contra o povo e os órgãos
de espionagem e de perseguições dirigidos pelos agentes
norte-americanos. Mas, entre as medidas até agora
adotadas pelo governo revolucionário,, a mais transcen-
dente e decisiva no terreno econômico o social foi a
promulgação de uma Lei de Reforma Agrária, lei que
proscreve o latifúndio e entrega a terra aos camponeses,
assim como aos trabalhadores agrícolas e aos membros
do Exército Rebelde que a solicitem.

A 

REVOLUÇÃO cubana golpeou, assim, profunda-
mente o sistema tradicional de opressão dos
povos latino-americanos constituído pelo do-

mínio do imperialismo norte-americano e pela explora-
ção baseada na propriedade latifundiária da terra.
Nenhum acontecimento político na América Latina nos
últimos anos podia por .isto despertar tão grande aten-
ção e tanta simpatia entre as massas populares. O
heroísmo dos revolucionários cubanos desperta a ima-
ginação da juventude e comove as mais amplas massas
populares de todos os países latino-americanos.

OS 

IMPERIALISTAS norte-americanos e seus agentes
em diferentes países, inclusive no Brasil, não se
conformam, no entanto, com a vitória do povo

cubano. Compreendem perfeitamente que e exemplo
cubano é contagiante. E por isto, seja com o propósito
de reconquistar seus privilégios em Cuba, seja para
defendi-los em toda a América Latina, tramam as pro-
vocações mais criminosas e revelam-se dispostos a tentar
em Cuba,, a exemplo do que foi feito na Guatemala, uma
nova guerra de agressão. O. bombardeio do território
cubano em tempo de paz, assim como os incêndios de
canaviais, com um prejuízo que já se eleva a cerca de
20 milhões de toneladas de cana, são Indícios alarman-
tes de raiva, e desespero.

| ANEJANDO, mais uma vez, a velha e desmorali-
zada arma do anticomunismo, procuram difamar
a revolução cubana aue apresentam como resul-M'

tante de uma suposta intervenção comunista nos negé-
cios internos de Cuba e acusam o governo do Fldel
Castro de antidemocrático e totalitário, pretendendo
negar o que efetivamente é — o govômo mais demo-
erótico do Continente, um governo que conta não só
co: i o consentimento, mas com a adesão entusiástica de
mais de 90% de toda a população de Cuba. Além
disto, com manobras e ameaças, procuram isolar a revo-
lução para, em seguida, tentar esmagá-la o restaurar
o domínio dos monopólios e dos latifundiários.

ESTA 

situação exige a vigilância de todas as forças
nacionalistas e democráticas de nosso país e torna
imperativa a solidariedade ativa de nosso povo à

revolução cubana e ao seu governo revolucionário. Não
podemos consentir que o Brasil, através de seu govômo,
seja cúmplice das manobras dos monopólios ianques
contra o povo cubano ou que participe do quaisquer
medidas oriundas dos Estados Unidos ou propostas pelo
Sr. Eisenhower e o Departamento de Estado contra o
govômo de Fidel Castro. Defendendo Cuba, defende-
mos, na verdade, nosso próprio direito a termos um
governo independente e a decidir soberanamente sobre
os assuntos internos de nosso país.

A 

DERROTA da revolução cubana seria nossa pró-
pria derrota. Por isto, devemos, diante das
ameaças que hoje pesam sobre a revolução

cubana, manter-nos vigilantes, em condições de mobili-
zar com rapidez e no momento em que se tornar neces-
sário, tudo o que fôr preciso para contribuir para a
derrota esmagadora daqueles que ousarem agredir
Cuba. Cabe em particular aos comunistas tudo fazer
para que se desenvolva em nosso país uma ampla cam-
panha de solidariedade e ajuda ao povo cubano, pro-
curando unir as mais amplas correntes de opinião para
impedir que o imperialismo ianque — nosso inimigo
comum — leve a cabo seus desígnios criminosos contra
Cuba.

EM 

ENTENDIMENTO com as demais correntes políti-cas, devemos nós, comunistas, combater o desmas-
carar em todo o país as calúnias contra a revolu-

ção cubana, divulgar suas realizações, popularizar os
feitos de seus heróicos lutadores, reforçar os vínculos
de nosso povo com o valente povo cubano, organizar
enfim uma poderosa solidariedade capaz de eriar nas
grandes massas de nossa população uma nítida cons-
ciência da importância da revolução, cubana o sua Incal-
culável contribuição para o mais rápido desenvolvimento
de nossa própria luta pela emancipação nacional, pela
democracia, e pelo progresso do Brasil.

Ü
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Portuários agora
têm programa comum
UM PROGRAMA COMUM

Os lideres Walter Meneses c Felipe Ramos Rodrigues, (foto), respectivamente pre-sidente e secretário da Uniáo dos Portuários do Brasil quando, em companhia doconsultor jurídico da entidade, falavam ao repórter sobre o significado do I Congresso Nacional dos Portuários, recentemente realizado no Recife. O conclavediscutiu é aprovou um programa comum, em defesa do qual passaria a lutar otrtrabalhadores de todos os portos do Brasil.

Congresso do
Uniu Portuários

Todo o

Recife

de País
0$ trabo'hadore$ pt-tuórios de fo-

do o pai» reuniram ie em seu I
Congreiso Nacional, na cidade do Re-

. cife, de 21 a 27 de março último. O
conclave, convocado pela Federação
Nacional dos Portuários, União dos
Portuários do Brasil e Confederação
dos Servidores •úblicos do Brasil, uniu,
num programa eemum de reivindica-
ções, os tra"->lr.ao»>rcs regidos pelo Es-
lotuto do Funcionalismo e pela Conto-
lidaçõo dai Leis do Trabalho. Para
levar à prática essa unidade foi criada
a Comissão Permanente do I Congresso,
que coordenará o movimento em torno
dbi resoluções adolodas pelos 150 de-
legados que participaram do imporlon-

' té encontro.

Um fato novo

É o primeira vez que se realiza uma
reunião de tal nível, congregando e
unindo em torno de reivindicações eco-
nòmicas e políticas os trabalhadores
dos portos nacionais.

As'várias organizações de portuá-
rios depois de considerarem a situação
aflitiva em que vivem os trabalhado-
tes nos portos, não obstante os esfor-
cos desenvolvidos pelos seus órgãos de
rlasses, concluíram que somente a rea-
liiação de um Congresso Nacional, on-
de estivessem representadas, todas as
categorias de portuários do Brasil, ofe-
receria maior possibilidade para diicus-
são e aprovação dos seus imediatos pro-
blemos.

Resoluções
Foi com êsse objetivo que o Con-

gresso, depois de eleger a sua Comis-
são Permanente e debater oi vário»
problemas de interesse dos portuários
incumbiu a citado comisâo dai seguin-
les tarefas: 1) Lutar para que seja
criado o Conselho Nacional do Fundo
Portuário, de composição poritária,
para atuar junto ao Departamento Na-
eional de Portos, Rios e Canais com e
finalidade de fiicaliiar a aplicação dr
Fundo Nacional dos Portuários. O Con-
lelho s*iá composto de trabalhadores,
empregadores e representante! dí,

¦ <AV V. Q. ,P.j 2} lutar por uma legisla
ção única para todos os trabalhadores
portuários^ 3) Criação da taxa para o
atendimento do serviço dos vigiai por-
tuários; 4) Nacionalização • encam-
poção dos portos nacionais; 5) Salário
por produção para todos oi batalha
dores portuários; 6) Instalação de tur-
ma de higiene e segurança de trabalho
nas Delegacias Regionais; 7) Direito de
sindicalização para oi trabalhadores
portuários e autárquicos; 8) Criação da
Comissão Paritária nos portos para fis-
calizar a aplicação das tarifas portu-
árias e taxas de cobertura; 9) Adoção
de férias de 30 dias para todos os
trabalhadores portuários; 10) Ratifica-
ção das resoluções aprovados pela II
Conferência Sindical Nacional; 1 1 ) Me-
canização doi serviços portuários, sem
prejuízo dos equipes de trqbalriodores;
12) Direito de greve,- 13) Apelar ài
quatro confederações de trabalhadores-

Nota
Sindical

Apoio
à> Revolução
Cubana

Os dirigentes sindicaij d) Capital da República promoveram um ato de
solidariedade aos trabalhadores cubanos. 0 acontecimento teve o sentido de
uma tomada de posição do movimento sindical brasileiro e marcará, natural-
mente, o inicio de uma campanha nacional de apoio aos bravos homens das
fábricas e doi campos de Cuba. Apoio efetivo aos operários e camponeses cuba.
nos que, com os seu* fuzis a tiracolo, sustentam uma luta qüe e de todos os po-
vos d* América Latina, enfrentando um inimigo comum — os imperialistas norte-
americanos — e pronuvenclo a reforma agrária e a Industrialização independente
no seu pais.

Os dirigentes sindicais cariocas denunciaram os crescentes atos d*
sabotagem contra o governo de Fidel Castro, e salientaram que uma das mais
Importantes tarefas dos trabalhadores, nos dias atuais, * salvar a revolução
cubana, contra a qual se voltam os inimigos de todos os povos dat Américas.

No ato realizado no Sindicato dos Trabalhadores Rodoviários ficou deci-
dido o inicio de uma campanha de solidariedade ao povo cubano. Essa campa-
nha será marcada, principalmente, pela promoção de atos públicos, nas sedes
do» sindicatos t em outros locais, com a finalidade de esclarecer o real sentido
da revolução cuban.-i, e o que ela representa, nío apenas para os habitantes d*
outrora oprimida Férola das Antilhas, mas para os trabalhadores de todos o»
países latino-ameriownos.

Outras iniciativas serio adotadas, entre as quais o envio de telegrama»
abaixo-assinados à embaixada do Governo'dos Estados Unidos no Brasil, pro-

testando contra a onda de calúnias e de atos de sabotagem que partem da ter-
ritório ianque contra a revolução popular cubana. Os protestos repelirão,
notadamente. as ameaças oficiais ianques de promover o colapso na economia
cubana, através da redução drástica da importaçáo do açúcar.

Crescerá, desse modo, o necessário cerco de defesa em torno da revoluçáo
popular cubana. RevoluçAo pela qual sonham e lutam os povos de todos 6% paises
subdesenvolvidos. Revolução qu» em Cuba promove a reforma agrária, trans-
forma quartéis em escolas, nacionaliza as empresas imperialistas, e mantém
3' homens e mulheres, n.ií fábrica; e nos campos, com os seus fuzis nos om-
bros, trab.V/mndo com entusiasmo nunca visto, para transformar rapidamente

fisionomia do pais.
Ma* os agentes dos impenalistas continuam em sua faina sabotadora.

Os grupos despojados das suas riquezas feitas criminosamente á» custas do san-
gut e do suor do povo cubano, «rosseguem incendiando plantaçdes, bomb-H •
deando usinas, assassinando trabalhadores, ameaçando de invasão o território
libertado. Os trabalhadores brasileiros compreendem a gravidade da situação.
A revoluçáo cubana, justamente porque reflete os ideais de independência c
liberdade dos povo» latino-americanos, encontra-se seriamente ameaçada de
agressão aberta pelo imperialismo ianque. Os brasileiros, ao lado dos seus
irmãos das Américas, levantam-se, para sustentar com os cubanos, a bandeira
da revolução, erguida na Sierra Maestra. Nesse sentido, acaba de ser firmado
um acordo de apoio mutuo entre as centrais
sindicais de Cuba e da Venezuela. O acordo
prevê o envio de voluntários ^o p^ig que
venha a ser agredido, e o boicote no emharqtio
fie. petróleo vtnezucla.no para os E.U.A.. cas"
leja. peipetracla a agressão contra Cuba,

Nilson. Azevedo,, *«¦dv"i «r

porá que estas convoquem o Congres-
so Nacional Sindical, conforme delibe-
ração da li Conferência Nacional Sin-
dical.

Opinião dos líderes
A propósito da realização do Con-

gresso, noisa reportagem ouviu o líder
Felipe Ramos, secretário da Federação
dos Portuários do Brasil, que declarou:
"O Congresso foi uma demonstração
pujante de unidade. Êle selou a união
entre os portuários autárquicos, servido-
res pú>|cos • trabalhadores regidos' 
pela C.lfT.

Também o dirigente Walter Mene-
zes, Presidente da Federação dos Por-
tuários do Brasil, declarou que o I
Congresio foi coroado de êxito, uma vez
que o seu principal objetivo tra, acima
de tudo, unificar a família portuária,
dividida em três categorias, e quase
sempre lutando, cada uma, isolodamen-
le, por suas reivindicações.

«Outra questão importante.
-— continuou o Sr. Walter Menezes —,
foi a decisão da Comissão Permanente
de programar, para o mês de março do
próximo ano, a realização do II Con-
gresso dos Portuários, na cidade de
Porto Alegre, para dar um balanço nas
resoluções aprovadas no I Congresso e
deliberar novas medidas.

Isso prova que os portuários que-
rem continuar unidos e realizando pe-
riódicos encontros nacionais.

Finalmente, disse o sr. Walter
Menezes, esperamos também entrar em
contado direto com outras organizações
sindicais a fim de que o nossa unidade
nco seja restrita aos trabalhadores por-
tuários, mas extensiva a classe operária
brasileira, Estamos no firme propósito
de participar em todos os movimento*
sindicais, atuando para a solução dos

problemas dos trabalhadores brasilei-
ros. Somente procedendo assim, con-
cluiu, poderemos ficar coerentes com o
espirito nacionalista que predominou no
Congresso, quando se proclamou que «
êxito na luta contra o subdesenvolvi
mento só é possivel em bases naciona
listas.

Tempo quente
no frigorífico

Armour

São Paulo (Do Correspondente) —
Os 2.000 trabalhadores do frigorífico
norte-americano Armour, nesta Capital,
dirigidos pelo seu Sindicato, lutam con-
tra os alterações unilaterais nos contra-
tos de trabalho, introduzidas pela em-
presa.

Tais modificações são altamente
prejudiciais aos trabalhadores. Algumas
significam, na prática, redução de sa-
lários, através de cortes nos prêmios de
produção e colocação de operários ho-
ristas como tarefeiros.

Para tratar do assunto foi con-
vocada pela DRT, uma reunião en-
Ire diretores do sindicato operário e re-
presenfantes da empreso. Cerca de 400
trabalhadores compareceram à entrevis-
ta. O representante da empresa pro-
meteu levar os protestos à diretoria do
frigorífico, para que esta opine sobre

sua procedência e providências que
lomarrj. A resposta será dada no dia

2 de abril, em nova reunião na DRT.

Mais de um Milhão
de Trabalhadores
em Convenção

Mais de um milhão de trabalhado-
res do Distrito Federal, através de seus
delegados, estão reunidos em sua III
Convenção Sindical para discutir oi pro-
blemas candenles do movimento lindi-
cal e do desenvolvimento independente
do Brasil.

A Convenção instalou-se quarta-
feira última, na sede do Sindicofo doi
Têxteis, com a presença de delegações
representativas de todas as categorias
profissionais, filiadas a mais de Á0 sin-
dicatos, escolhidas diretamente nas fá-
bricas e locais de trabalho. O conclave
fraz, por isso, a marco das fábricas, e
constitui uma autêntica representação
dos trabalhadores cariocas.

A reunião das Comissões da III
Convenção serão realizadas nos dias 7
e 8, às 19 horas; ai sessões plenárias
e>stão programdoi poro sábado às 14
horas, e domingo às 13 horas. A ses-
são solene de encerramento, que con-
tara com a presença de personalidades
e dos dirigentes das quatro confedera-
çõei nacionais de trabalhadores será
realizada no próximo dia II, às 19
horas, na sede do Sindicato dos Têx-
teis, na rua Mariz e Barros, 65 .

Na foto, os dirigenles lindicais Ari
Compista, Rafael Mortinelli, Geraldo
Soares, Floriano Maciel, Hércules Cor-
reia dos Reis e Roberto Morena, mi-
nufos antes da instalação do conclave,
batem papo sobre oi problemas que
constituirão o centro dos debates a sè-
rem realizados nas sessões plenárias.
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Bate-papo que é
uma tradição

Coerentes com a bo.i tradição, os líderes
sindicais batem um papo amistoso, pou-
co antes da instalação da III Convenção
Sindical dos Trabalhadores Cariocas,
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Solidariedade
ao povo cubano

O embaixador e a embaixalriz de
Cuba nesta Capital (foto, à esquerda)
ouvem o líder dos trabalhadores têxteis
cariocai, Hércules Correia dos Reis, no
ato promovido pelos sindicatos do Dis-
(rito Federal, de solidariedade à revo-
lução cubana. A solenidade, realizada
na noite do dia I' de abril, na sede do
Sindicato dos Trabalhadores Rodovia-
rios, marcou o inicio de uma série de
atos que serão promovidos, em apoio
aos revolucionários cubanos e de pro-
esto contra a sabotagem e as tenta-
ivas de intervenção estrangeira em

seu território. Fizeram uso da palavra
os dirigentes Benedito Cerqueira, presi-
dente do Sindicato dos Metalúrgicos;
Nelson Mendonça, secretário da Federa-
ção Nacional dos Marítimos; Armandc
Ziller, vice-presidente da Confederação
Nacional dos Trabalhadores em Eslabe-
lecimenlos de Crédito; Meçando Rachid,

presidente do Sindicato dos Rodoviários;
Filipe Manoel, líder bancário venezue-
lano, em nome dos bancários das ame-
ricas; e Valério Konder, do Movimento
dos Partidários da Paz. A solenidade,

presidida por Rafael Marfinelli, presi-
dente da Federação Nacional dos Fer-
roviários, foi encerrada pelo Chefe da
Missão Econômica de Cuba na América
do Sul, que agradeceu a solidariedade

dos Irablhadores brasileiros,

Defende Teu Direito
Consulta de lldefonso de Sousa Mota

"...Fui despedido du firma com onze riiCMa dr trabalho. /Jcccbi o Avtso Prévio
Tenho direito a lerias'".

De acordo com a lei, náo tem, O direito a férias só é adquirido, segundo
o art. 130 da Consolidação das Leis do Trabalho, «após cada período de doze
meses de vigência do contrato de trabalho-). Assim, o operário que nâo comple-
tou um ano de casa náo tem, em qualquer circunstância, direito a férias.

As férias proporcionais sào devidas quando o empregado c despedido
sem razáo, tendo mais de 1 ano e 150 dias (5 mesesi de casa.

Por exemplo: — 0 operário A. tem um ano e 6 meses de casa. Se *
despedido sem razáo. tem direito a receber um período de férias completo, e
mais 7 dias de férias proporcionais, porque, depois de completo o primeiro
ano, ficou á disposição do empregador, menos de 200 e mais de 150 dias. Se o
tempo em que ficou á disposição do empregador é superior a 200 ou 250 dias,
as férias proporcionais devidas, sáo de 11 e 15 dias, respectivamente.

Em resumo: para receber férias proporcionais é secessaiio que o »m-
pregado:

a) tenha mais de 1 ano e 150 dias de casa;
b) seja despedido do emprego sem justa causa,

"Trabalho na mesma firma há mais de cinco anos. Sou sempre rle<ried"io. com,
baixa na carteira, antes de completar uni ano, recebendo sempre o Aviso Prévio dt
oito dias. porouc o patrào altya que sou diarista. Tenho direito a mais aluuma coisa'",

Tem direito a receber o Aviso Prévio de 30 dias c as indenizaçfies por
tempo de oasa, entendendo.se por este, a soma de todos os períodos trabalhados,
Tem ainda direito a férias em dobro e, quando fôr despedido, a férias simples.

O procedimento do empregador rio consulentc é muito comum, princi-
palmente nos ramos d« transportes rodoviários e construção civil. E' uma
fraude grosseira à lei, e usada em larga escala em virtude do desconhecimento
que os operários tém dos seus direitos.

O artigo 453 da Consolidação das Leis do Trabalho, diz que «no tempo
de serviço do empregado, quando readmitido, serào computados os períodos
ainda que nâo contínuos, em que tiver trabalhado anteriormente na empresa,
salvo se houver «ido despedido por falta grave ou tiver recebido indenização legal».

De acordo com a lei, portanto, os períodos trabalhados para o mesmo
empregador, só nâo podem ser somados, se o empregado der justa causa paraa dispensa ou se êle recebe, quando despedido, a indenização legal.

No caso do consulentc. entretanto, vé-se que, nem deu ele Justa caus.i
para a dispensa (sempre recebeu o Aviso Prévio, reparação que, como se sabeé devida quando o contrato de trabalho é res-
cindido sem culpa do empregado), nem jamais
recebeu a «Indenização legal». Sempre rece-
beu Aviso Prévio, Mas AVÍ90 Prévio não c in-
denizaoâo, e o seu recebimento, de acordo com a
lei, náo Impede a soma dos períodos trabalhado?
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Quatro edidas para
o Estado da Guanabara

Lott Pôs Lenha
na Fogueira de Jânio

MÁRIO ALVES

O Circo
Janista

Aproximu-sc o dia 21 de abril,
íliilit uri nuk!a-!H...i da Lapiial da Kc-
pública, e para os cjuc- moram nesta
cidade, que sempre viveu suo o
guanfc da intervenção federal, sur-
^ã a ameaça de vê-ia continuar por
um período talvez longo, cuja dura-
ti.o vai depender da capacidade de
reagir do povo carioca.

A intervenção federal foi sempre
urna das causas da situação cala-
íviltosã em que w encontra a cida-
cie do Rio de Janeiro: por ser a po-
puiação mais adiantada politica-
monte, capaz de servir de exemplo
bi outras unidades da federação, é
que as fôrças reacionárias sempre
i./.eram questão fechada em não
conceder autonomia ao povo ca-
nuca. À sua custa, vioianuo os seus
clueitos democráticos, sempre se
ooiiceüeram favores e privilégios ao
g.upo Light, aos exportadores de
caie, aos negocistas de toda a or-
dem, e aos americanos da Tetracap
1 o escândalo ua água. Arruinou-s^
a maquuia aniiuniocrativa através
t.j èmpreguismo que, aplicado no
L.strito ütfuCrui, serve, para aten-
uer as manooras poiiticas de todos
Oo iiiSLauuri da umao, enquanto o
povo está em falta dos serviços
j.....ü elementares.

Desde 1957 que se debate e se
tenta solucionar o problema da or-
ganização. do Estado da Guanabara,
sem êxito.

Quanuo a campanha do Sr. Jânio
Quadros estava no auge, e pareceu-
ao certa sua vitória, a UDN lutava
pela autonomia do futuro Estado,
.i.gura, porém, que o candidato en-
tivguista sofre derrotas e as possi-
biudades das fôrças nacionalistas
sao cada vez maiores, inclusive pa-
yr vencer aqui as eleições, decai o
entusiasmo da UDN que prática-
mente enrola a bandeira demagó-
gica que antes desfraldava. Auto-
nomia em palavras, mas colocan-
do pedras no caminho: é a tática
da oposição udenista.

Ao sabotar a autonomia do povo
carioca, o governo ( J u s c e 1 i n o
Kubitschek, Armando Falcão, Au-
gusto Frederico Schmidt) na reali-
dade prejudica a candidatura do
Marechal Lott — fembora^rte; cons"
forme se declarou, seja favorável
à organização democrática do Esta-
do da Guanabara — dando argu-
mentos aos inimigos dessa cândida-
tura. E' esta, certamente, a inten-
ção destas fôrças. Na administra-
ção municipal, udenistas e membros
do Club da Lanterna ocupam pos-
toa-chave. O atual prefeito e seu:
«primeiro-ministro» Álvaro Ameri-
cano são instrumentos diretos do
Sr- Augusto Frederico Schmidt, ad-
versário conhecido da candidatura
do Marechal Lott. Ainda esta se-
mana, conforme noticiário nos jor.
nais, esses senhores concederam ao
provocador Carlos Lacerda o títu-
Jo de cidadão benemérito do Dis-
trito Federal. Enquanto isso, sabo-
ta-se ostensivamente a candidatura
do Marechal Teixeira Lott, como
ocorreu no dia em que S. Excia.
deixou o Ministério da Guerra, ten-

do a prefeitura proibido termlnan-
temouce as facilidades de transpor-
te particular necessárias a que o
povo pudesse comparecer à home-
nagem que na ocasião lhe era tribu-
lada.

ü mau encaminhamento do pro-
blema do Estado da Guanbara está
no memento prejudicando, antes de
mais nada, a campanha presiden-
ciai: está desunindo as fôrças que
podem e querem apoiar a cândida-
tura do marechal Lott, mas que
lamuém desejam uma justa solução
para a questão.

Além da intenção consciente das
fôrças reacionárias de manter a in-
tervençãa sobre o povo carioca,
existem ainda os entraves decorreu-
tes da diversidade de opiniões e de
pontos de vista quanto a como or-
ganizar o futuro Estado.

Há alguns meses. estávamos ao
lado dos que se batiam pela eleição
de um governador c de uma Assem-
fciéia Constituinte, que seriam em-
possados a 21 dc Abril, dia da mu-
dança da capital, determinando isto
a dissolução da atual Câmara de
Vereadores, que não foi eleita paia
o fim de elaborar uma Constituição
e nem para ser Câmara estadual.

Esta solução, contudo, a mais de-
mocrática sem dúvida, não foi viá-
vel, não houve fôrças para torna-
Ia vitoriosa, e o fato é não ser mais
possível haver eleições locais senão
a 3 de outubro de 1960, junto com
as eleições presidenciais.

Diante da situação criada, tendo
em vista que o perigo maior que
hoje se apresenta é de ser a inter-
venção prolongada por um longo
período e talvez atingir até a pró-
pria Câmara Municipal, com seu

Democracia
Para Brasil
V A maioria governista

conseguiu acabar na Câmara com
a obstrução que vinha sendo feita
pela UDN visando impedir a apro-
vação do projeto que dispõe sô-
bre a administração de Brasília.
A mudança será feita assim já
existindo a lei de organização da

:nova capital.
Há, porém, no projeto uma

série de aspectos reacionários que
as fôrças democráticas não podem
permitir que sejam mantidos. Res-
salta, entre eles, o que se refere
à Câmara do Distrito Federal. O
projeto submete a uma verda-
deira camisa de fôrçà o Poder Le-
gislativo de Brasília — limitando
o período de seu funcionamento
a apenas quatro meses no ano, ve-

ISAAC SCHEINVAR

fechamento puro e simples, torna-
se nccessrio que as fôrças políticas
se unam em defesa da autonomia aa
terra carioca e que sejam feitas
concessões por parte de todas as
correntes, a fim de se chegar a uma
forma unitária capaz de liquidar de
vez com a odiosa intervenção fe-

Nosso candidato à Presidência
na República, o marechal Teixeira
Lott, resolveu reiterar seus senti-
mentos anticomunistas e anti-so-
victicos numa entrevista em Belém
do Pará.

Obstinasse o marechal em repe-
lir o apoio eleitoral dos comunistas.
«Não tomo conhecimento» — disse,
de cara fechada. Ora, um dos pio-
res erros que se pode cometer em

deral que, se mantida aposamuv ^^ é n-Q tom}U> conhccimento
dança, agravara todos os ja d li- úq$ ^ ^ q mal.e(.lla] esta prc0.
ceis e graves problemas da atual dQ , g cxiglència de
capital da Republica, inclusive peta &ompromissos entre éle e os comu.
separação geográfica entre po\ o ef^)LslaS) não ^^ necessidade de
governo. ^-.aZ» '"' 

tanto azedume. O.s próprios comu-
Daí propormos quatro.medidas^ ^.^ já afil.maram que nâo têm

que se nos afiguram unitárias. . objetivos exclusivistas na campa-
1) Eleição a 3 de outubro de um nlla P|.esjdencjai. jsfada pediram,

governador e de uma Assem-
bléia Constituinte.

2) Apôs a elaboração da Consti-
t u i ç a o , translormaçào dos
constituintes juntamente com
os atilais vereadores, cm
deputados estaduais até 31 de
janeiro de 1963, fim do man-
oato dos atuais vereadores.

}) Até 3 dc Outubro deverá ser
indicado um governador pro-
visório ratificado pelo Senado
Federal.

4) Substituição do atual grupo
que dirige a PDF, hostil à
candidatura Lott, por um go-
vernador provisório integrado
nas fôrças e na campanha fa-
voráveis à candidatura Lott-
Jango.

Embora tendo, certamente, fa-
lhas, esta solução é a mais unitária
e viável no momento. A autonomia
do já próximo Estado da Guana-
bara, com eleições a 3 de Outubro
de 1960 para governador e consti-
tuintes, deve ser também a nossa
plataforma no processo da campa-
nha pela sucessãoo presidencial.

ia

Panorama 0 Problema
Ademar

Apesar do descontentamento generalizado no PSP e entre a massade eleitores que tem acompanhado esse partido, o prefeito Ademar dc BarrosInsiste em se dizer candidato à Presidência da República. Insiste contraas tendências manifestadas pelo que ha de mais representativo em seu pró-prlo partido e contra a realidade política do pais. A verdade é que ninguém— talvez nem mesmo Ademar — acredita nessa candidatura.Primeiro, porque o candidato Ademar, se a tanto se aventurasse opresidente do PSP, não teria a mais longínqua possibilidade de vitória <)
quadro sucessório flxouse afinal em Lott e Jânio. O eleitorado que emoutras circunstâncias, poderia dar os seus votos a Ademar já tomou posição,em sua grande maioria, a favor da candidatura de Lott. Trata-se, em geral,de trabalhdores e homens do povo que querem utilizar o voto como um ins-trumento para impedirem a eleição de Jânio Quadros e sabem que o caminhocerto a seguir é cerrar fileiras em torno da chapa nacionalista Lott-Jango.Outra parte desse eleitorado — a menor — mantém-se indecisa, à espera de
que Ademar se decida em definitivo. Mas é muito pouco provável que esseseleitores se dispusessem a acompanhar o prefeito de São Paulo sabendo queao faze-lo estariam contribuindo para alimentar a candidatura de Jânio, cuja
perseguição ao «ademarismo» nâo se Interrompeu um só Instante.

Alem disso, é evidente que a teimosia de Ademar em se dizer candi-
dato e a sua relutância em integrar o esquema das fôrças que se aglutinam
em torno da candidatura nacionalista de Lott estão-se convertendo, enda dia
mais, numa ajuda Indireta a Jânio, principalmente em São Paulo, onde há
setores que ainda não participam na campanha lottlsta só k espera de uma
decisão do presidente do PSP. Pode-se afirmar que, em sua maioria, esses
setores aguardam a palavra de Ademar porque preferem seguir juntamente
«-om êle para a candidatura de Lott. Mas, com ou sem Ademar, ni
murchariam com Jânio.

Chega-se assim a um ponto em que a suposta candidatura de Ademar
se reduz a uma manobra divlslonista, abertamente pró-Jftnio. Dal as noticias
que já circulam sobre um «acordo secretos, que teria sido concluído entre
Ademar e Jânio — notícias que provocam verdadeira indignação, sobretudo
em São Paulo, nas fileiras «ademarlstas».

E' tempo de Ademar, se quizer manter a Influência que exerce sobre
uma parle relativamente considerável do eleitorado c conservar a sua reco-
nhecida liderança no PSP, definir-se com a seriedade que a luta sucessória
exige e que é reclamada pelos seus próprios amigos. Do contrário, êle esta-
ria mesmo servindo a Jânio — mas o que levaria consigo?

* * *
Incapaz dc encontrar solução para as crises em que está mergu-

Ihnda, ;i I'DN caminha para novos choques Internos à medida que se
aproximam as eleições estaduais. No Rio Grande do Norte, por exem-
pio parece inevitável uma cisão de alto a baixo na -eterna vigilância*. Os dois
candidatos ã sucessão estadual são da UDN: Aluísio Alves (secretário-geral
do partido) e Djalma Marinho, O governa-
dor Duarte Marig apoia o segundo, enquanto
em tôrnó de Aluisio Alves começam a reu-
nlr-se outras fôrças políticas. Não passará
ilns próximas semanas mais essa cisão na lan-
Ias vezes cinukla UDN.

Almir Matos

dada a prorrogarão,' e exigindo
maioria absoluta (quando a lei
orgânica do atual Distrito Federal
exige maioria simples) para ser
derrubado o veto de prefeito (que,
segundo o projeto, será nomeado
pelo Presidente da República)
aos projetos aprovados pela Cã-
mara. . .„*.:..,*.,

As fôrças democráticas não

podem concordar tampouco com
a nomeação de prefeito para Bra-
sília. Por que negar ao povo do
Distrito Federal o direito de êle
mesmo escolher, através de elei-
ções, o seu governante? Os can-
dangos que construíram Brasília,
têm o direito de exigir democracia
para a nova capital.

Povo
nâo foi ver
comício janista

Domingo à tarde, devia
realizar-se em Ipanema um
comício pró-Jánio. Apesar de
toda a propaganda feita, na
hora marcada não apareceu a
assistência. Oradores h a v i a
muitos, tendo à frente o depu-
tado Menezes Cortes, mas
nem sombra de povo. A decep-
ção foi enorme. E um ude-
nista irreverente, voltando-se<
para o parlamentar há pouco
tempo mimoseado com um
soco do general Kruel, fêz o
comentário:

— Então, general Cortes, è
assim que se começa a sua
campanha para governador da
Guanabara?

Uma viagem

para os leitores
de NOVOS RUMOS

Este número dc NOVOS RUMOS
pode valer, para o leitor, diversos
prêmios, entre os quais uma via-
gem ao Rio, a Brasília, a Recife, a
Porto Alegre ou qualquer outra
capital. Guarde-o, pois, E aguarde
a,s informações que a respeito pu-
blicaremos brevemente.

nem podem ao candidato Lott.
Exigem apenas que êle se mantenha
fiel à causa nacionalista e demoerá-
tica.

Parece, no entanto, que o ma-
rechal Lott insiste em dar demons-
1 rações públicas de um lamentável
primarismo anticomunista. Xão
sente o ilustre chefe militar que o
anticomunismo é uma bandeira es-
farrapacla e inglória, uma bandeira
de 'baralhas 

perdidas? 

Por que repelir o apoio eleitoral
dos comunistas, se estes são cida-
dãos que gozam dos direitos civis
e estão obrigados, como todos os
brasileiros, an dever cívico do voto?
Os comunistas escolheram o candi-
dato que julgam melhor. Admiti-
mos que o marechal Lott, com a
sua formação e os seus preconcei-
tos, julgue o comunismo um erro.
Mas, se os comunistas acertam e
escolhem o candidato melhor, isto
é, o marechal Lotl, por que repeli-
los? Seria, além de uma demons-
Iração de inépcia política, um «esto
odiento impróprio de um católico.

Porventura supõe o marechal
Lott que o apoio eleitoral dos co-
munistas pode comprometê-lo de
alguma forma com a ideologia
marxista-leninista? Seria um temor
irrisório. Não ignora o marechal
que os comunistas já concertaram,
em várias oportunidades, aliança*
eleitorais com os partidos que hoje
o apoiam — o PSD e o PTB. E nem
por isso os próceres petebistas e
pessedistas mudaram suas convic-
ções católicas ou capitalistas.

i Mais estranha ainda é a seguin-
te afirmação do marechal Lott:
«Com os atuais dirigentes da União
Soviética não é possível manter re-

lações. A Rússia primeiro deve de-
mocratizar-se. Só admito relações
com a Rússia depois de ela operar
uma mudança em sua politica in-
terna.»

Esta afirmação absurda não
pode deixar de ser condenada por
todos os nacionalistas, por todos
que vêem na candidatura Lott a
esperança de uma politica exterior
independente para nossa pátria. O
marechal Lott não deve desconhe-
cer que uma das principais condi-
ções para assegurar a paz e a ami-
zade entre as nações é uma politi-
ca de não intervenção nos assuntos
internos de cada pais. A tese do
marechal Lott tornaria inadmissí-
veis as relações diplomáticas entre
países de regimes diferentes. Aceita
essa tese como principio de política
internacional, estariam anulados
todos os esforços que vêm sendo
feitos para o estabelecimento da
coexistência pacifica.

O marechal Loll acha que, por
ser democrata e católico, não devi
admitir relações diplomáticas entre
o governo brasileiro e o soviético.
Entretanto, o presidente Gronchi,
chefe do governo democrata-cristão
da Itália, não só é partidário das
relações corri á tíRSS~conTO—va4~a~
Moscou em visita cordial aos diri-
gentes comunistas. O general calo-
lico De Gaulle recebe Kruschiov
amistosamente em Paris. E nem a
Itália e a França deixaram de ser
países católicos e capitalistas, nem
a URSS deixou de ser um pais so-
cialista.

Nosso ilustre candidato está
ainda algo defasado em face da
realidade atual. Precisa atualizar
urgentemente seu pensamento em
relação à URSS e ao comunismo. .

Se fazemos estas observações
criticas à entrevista do marechal
Lott, é precisamente porque o con-
sideramos candidato das forças na-
cionalista* e democráticas, e dese-
jamos sua vitória. Declarações
como essas de Belém do Pará podem
ser consideradas propaganda janis-
ta e não propaganda lottista. Con-
1ando já com o suporte eleitoral da
reação e do entreguismo, Jânio se
lança agora à demagogia dêlbraga-
da para tentar iludir o eleitorado
de esquerda. Sua viagem a Cuba
tem este objetivo. Náo. podemos
permitir, sem o nosso protesto, que
o marechal Lott ponha lenha na
fogueira do janismo, movido sim-
plesmente por preconceitos retro-
grados.

Teses Para Discussão
Iniciam Debate
Entre Comunistas

NOVOS RUMOS publicará em sua próxima edição um
importante documento intitulado «TESES PARA DISCUSSA0» r.o

qual são abordados os problemas fundamentais da política dos
comunistas brasileiros.

Com a publicação desse documento, inicia-se nas colu-
nas de NOVOS RUMOS um amplo e livre debate, ao qual estão
chamados a participar todos os comunistas.

As «TESES PARA DISCUSSÃO» serão publicadas em su-

plemento especial, qu« acompanhará cada exemplar do jornal
e não poderá ser vendido separadamente.

Fora de Rumo
Há estados

de espírito
v e r d * d e I -
ramente Inson-

| dávels. £ o ca-
so daquela
moça triste de
Padre Miguel

[que segunda-
feira se enve-
nenou a vés-
pera do casa-
mento. Estra-

| nha também é
a angústia do

sr. Otávio Mangabelra. Internado
na clinica de repouso em que Ins-
talou sua tribuna, habituou-se a fa-
7.er, dali, declarações ao «Diário de
Noticias». «Não sei — disse éle ao
jornal do sr. Dantas — se é o meu
estado de saúde que me leva a ver
doente o Brasil ou se, ao contra-
rio, é a situação de gravidade nx-
trema a que chegaram as coisas no
pais que se reflete de modo tão per-
nicioso no meu estado de saúde».
A declaração, bem longa, tem tor-
ma simples 0 cristalina, Seu con
teúdo, porém, é de um pessimismo
tremendo. Uma análise politica
eivada de emplrismo e de golpismo,
feita num português ameaçado de
desaparecer da circulação e de su-
cuinhir, desprotegido, soh o frenéll-
in bombardeio dc caeanje das niaii-

chetes de jornal» e do nutrido «pln-
ga fogo» da Câmara.• * *

Também inspira cuidados o casj
rio sr. Lacerda. Vindo da Europa,
onde interrompeu tratamento, sua
presença é agTa apontada pelos
cronistas do Palácio Tlradentes co-
mo fator de crise na UDN. O sr.
Magalhães Pinto, com os seus mn-
dos de raposa, está fugindo àa lè-
guas do incômodo correligionário.
Através de cartas quilométricas e
de telegramas caríssimos, Lacerda,
mesmo na Europa, vinha ofendon-
do os amigos sem explicação ia-
zoável. Agora lese nas folhas que
esses sintomas «estariam exigindo
precauções especiais».

O novo caso Lacerda manifesta-
se enquanto se acende a polêmica
entre a Sociedade Protetora dos
Animais e o Departamento de Ve-
terlnária da Prefeitura, a respeito
de recentes casor, de raiva.

• « 0
Foi em Reims que os fascista*

alemães capitularam cm maio de
1945. Mas foi também na Catedral
de Reims que um Prelado do Sa-
cro Colégio pontifício mandou apa-
gar as luzes dos altares o escon-
der àvaramente a óstla e o cálice
de vinho num sótfto, quando da vi-
sita de Kruschiov ao monumento
Inslgne, Quanty mais Ilustres os

Pode parecer cômico mas
é verdade nua e crua: João
Dantas (diretor do «Diário de
Notícias») e Afonso Arinos
(senador da UDN e alça-
güete) estão empenhados
numa luta sem tréguas pela
conquista do Ministério do
Exterior no ex-futuro governo
de Jânio Quadros. Enquanto
Arinos considera que o Itama-
rati deve ser seu por «direito
natural», Dantas argumenta
que já está sendo, na prática,
o chanceler 4 do homem da
vassoura. E ambos ufieenam
que já têm o compromisso for-
mal de Jânio de entregar-lhes
a casa de Rio Branco — em-
hora o Ministério seja um
apenas e, o que é um detalhe
de que os dois «ministros» se,
esquecem, não existe a mais
remota possibilidade de cair
nas mãos dc um janista.

Por alguns dias, transferiu-
se a luta para Havana. O
combate se travava ui em dois
afronts» principais. Primeiro,
para vê/•quem conseguia apa-
recer mais do que o outro,
como assessor e porla-vox de
Jânio. A vitória parece tet
cabido a João Dantas, qve
conseguiu «esclarecer» o pe>\-
samento de Jânio sobre a re-
forma agrária e as relações do
Brasil com os Estados Unidos,
embora o próprio Jânio achas-
se necessário fazer em seguida
novos «esclarecimentos».

O segundo «front» foi •
das intrigas — r aqui Arinos
soube muito bem explorar oe
suas habilidades tanto de par-
lamentar como de ai cague te.
As maliciosas referências feè-
tas por Dantas ao reaeiona-
rismo não conseguiram, ao que
parece, apagar a impreeeâa
profundamente, desfavorável
ao diretor do «Dérlê de
Notícias», provocada por
um editorial publicado mo
«Diário» do dia 25 de feee-
reiro t que Arinos exibia trt-
unfante. Refere-se o editorial
à manifestação de solidarieda-
de feita a Fidel (astro peh»
estudantes brasileiros, no mo-
mento em que Eisenhower
passava em frente à sede da
UNE. João Dantas condenava
então o gesto dos estudante*
como uma «atitude lamenta»
vel» e ia além, atingindo pee*
soulmente o tihefe da revolte-
ção cubana, que era acoimado
de «ditador latino-americano»,
Arinos venceu indisctitivdmen-
le nesse segundo «front».

A disputa Dantas j» Ari-
nos no campo de batalha do
Caribe terminou com um em-
pate. E empatada ela termi-
nará porque, afinal de, contas,
é uma luta em torno de um
fantasma...

Paulo Motta Lima

que sofrem da doença do ódio, tan^
to mais difícil o diagnóstico.• * •

(' o n t u d o,
náo alimente-
mos o pessi-mismo do sr.
M a n g a b e !•
ra. Haverá
época em queos piores es-
lados mórbi-
dos terfto cura
fácil. Será a
época em que
todos o.s no-
meus usarão

a cortesia, res-
p e i t a n d o-
se uns aos
outros. O sr.

Oscar Dinis,
chefe do Grupo de Trabalho da Câ-mara que em Brasília trata da mu-dança, acha que a Nova Capitalapressará a chegada de dias de pazentre homens de boa vontade. Nas-rido no Rio, em Brasília logo seapaixonou pela cidade planaltina.'Brasília, disse èle, será uma ei-dade humana, em que todos s? co-nhecerão e se cumprimentarão».

Sabendo disso, o sr. Lacerda
apressou-se cm apresentar projetoretardando a data da mudança da
capital...

¦M^^iHMH



-. i JNQVOS RUMOS
i ghutf w viffifr^^nm-if mm — 8 a 14 ef» abril de 1960

t^ii*ftgllRi»igB«i« ¦I-fmx,4 /*¦ .:>;-. ... ^-',. - . -,. >*¦' . ¦ w iii*¦ ;Sf.

¦O K.. fÍÍÍíkJL * "'"^^iS

^^B^PQPj^^^^B^Bff|H%«iS^^^;' ^ff'^ ii«*P^ ÍÍèí§ÉíÍh

f^'-,*.^W *» '^&^ 
|Bsw'.ÍB BkKoOÍÍw mSLsS»1- i" ^t^ V3l*^*BI^BB LaeHBBfll

Susttl s^^is^^sHBsfl Hl Rp . ^W IP.1HraflaH| KffisMT^ ^-Is^s^sPfl^^ s^P^P^f• ^HBHTl-oooMsT ^^H
Ksbi B*^5 BRB Bsyw-.-igBBrjB ssTqssf sBr fnjt i ^0

Pp^HhJF' ''*jH K' ^' fl Lsm JKmm LsbBsI H

¦ S! sf^^^-flP^^^^ls' sV * fl sOBBk». *fl

Ji-'-,'«*íÉíÉií:!-5 ' mWiSÊmmjmA \W^^tJr^ mm mmmmmHl mm§ fB\

SâL-GEMâ
RIQUEZA A EXPLORAR

Reportagem de GENMYSOM AZEJEDO

Comemorado cm S. Paulo o aniversário do PCB

Os comunistas do bairro de Tatuapé, na cidarl; de Sõo

Poulo, festejaram com uma feijoada recitada em Vila An-

tonieta o 38' aniversário do Partido Comunista do Brasil.

A festa, a que esliveram presentes centenas de possoas, co-

roou com um comício ifoto) em que falaram o cx-àçpu-

tado Pedro Pomar, o presidente da Socioclaa; Amiyos de

REPERCUTE 0 I' ANIVERSÁRIO DE NR

"NOVOS RUMOS"
NOS ANAIS DA
DE MINAS

Vila Antonieta, Sr. Mário Longo t o Sr. José Duarte. Os
oradores, ressaltando a importância do pcptl do Par-
tido Comunista na sociidade brasileira, acentuaram a ne-
cessiclade da existência legal do Partido da classe operária
e concitaram todos o< patriotas t democratas à luta pela
vitória das candidaturas nacionalistas de Lott e Jançjo.

ASSEMBLÉIA
GERAIS

Belo Horizonte (Do Correspondeu-
te). — O deputado petebista Hernâni
Mala pediu a transcrição nos anais da
Assembléia Legislativa Estadual do su-

pltmento especial de NR — «A Infla-

ção no Brasil, suas causas, seus efeitos
meios dt combatê-la», publicado em

nono n" 54, comemorativo do V ani-
veriário do jornal. Disse o deputado
Hernâni Maia que assim o fazia por-
que o estudo sabre a inflação deve
str conhecido por todos aqueles que se

preocupam com o deseVivolvimento do

pais i a elevação do nível de vida do

povo.

Referindo-se ao conteúdo do suple-
monto, disse o deputado petebista:
«Isto trabalho que tenho em mãos, fei-
to no Brasil pela equipe de técnicos

que rodeiam o líder do Partido Co-
munista, sr. Luiz Carlos Prestes é um
trabalho importantíssimo e altamente

patriótico. Não defende aqui o líder
comunista a linha de seu Partido, mas
aquela diretriz que interessa a todos

es Partidos, qual seja a de o Brasil com-
bater a assustadora inflação que o

envolve. Como Diretor que sou do PTB,
defensor intransigente da carta de

Getúlio Vargas, não me assusto em
trazer para os Anais desta Casa a opi-
nião do sr. Luiz Carlos Prestes e a de

sua.equipe, porque é o único trabalho
sério que encontrei até o momento sô-

bre a inflação em nosso país, com a

saída antiinflacionista e as medidas

propostas para que o Brasil lenha
«standards» financeiros e econômicos
capazes de resolver o problema da cias-

se operária, da classe média e do

povo. Vários trabalhos existem, merece-

dores de encômios e dignos de figura-
rem neste parlameneto. Entretanto,
estando as forças do sr. Luiz Carlos
Prestes apoiando o ilustre marechal
Teixeira Lott, é, no momento, o único
trabalho que em profundidade traça
rumos para o presidente atual e o fu-
turo.»

Mais adiante, referindo-se à pene-
tração do imperialismo tm nosso pais,
disse o deputado Hernâni Maia: «Deve-
mos-nos rebelar contra essa tutela e
discutir os mais sérios problemas eco-
nômicos, vazados ptlos socialistas, por-
que eles estudaram êstts problemas •
os nossos partidos não nos deram ate
hoje um trabalho com a segurança que
nos ?'eu a equipe de economistas do sr.
Luiz Carlos Prestes. Por isso, desejo in-
cluir no meu discurso esto trabalho, na
íntegra, para que Vv. Excias, tenham
conhecimento desse estudo publicado
no jornal NOVOS RUMOS.

Reciíe

Recife (Do Correspondente) — A

Câmara Municipal do Recife, por oca-

sião do aniversário de NR, aprovou

uma moção de congratulações pelo
trabalho d* esclarecimento político
exercido pelo jornal. A moção, apre-

sentada pelo vereador Miguel Batista,

do PTB, foi muito bem recebida peta
opinião pública da cidade.

Silvestre Pereira Rosa, aprovada por
unanimidade pelo plenário, a Câmara
Municipal da Cidade do Aço enviou a
NR um telegrama de congratulações
«pela passagem do 1' aniversário de
existência a serviço do povo brasileiro
na luta contra o subdesenvolvimento».

rOl visitando o moderno Instituto de
Tecnologia e Pesquisai de Sergipe

que tomomos conhecimento da exiitên-
cia de importanlfi reservas de sal-ge-
ma no Estado. O sol-gema (cloreto
de sódio extraído das minas) é mate-
ria-prima indispensável à produção de
soda cáustica e barrilha, produtos de

grande importância para uma infinida-
de de ramos industriais. Para Sergipe
a exploração das jazidas e a montagem
de uma fábrica de alcalis viria trazer
um enorme progresso.

A descoberta do sal-gema

As primeiros jazidas de sal-gema,
em Sergipe, foram descobertas em
1941, no município de Nossa Se-
nhora do Socorro, quando a Compa-
nhia Itatig-Petróleo Asfalto e Minera-
ção S'A realizava perfurações em bus-
ca do ouro-negro. De 11 poços perfu-
rados pelo ITATIG e pela IBASA (In-
dústrias Brasileiras Alcalinas S A) 6
encontraram a jezida.

Em 1957 a companhia BRACEPA S A
interessou-se pela exploração comercial
do sal-gema encomendando um pro-
jeto ã firma francesa KREBBS (Paris),
submetendo-o em seguida a apreciação
do Instituto de Tecnologia de Sergipe.
Depois de tudo isto realizado, como
por encanlo os planos foram abando-
nados e nunca mais se falou no assunto.

O que é incontestável é o valor co-
mercial da jazida. Os relatórios dos
engenheiros que trabalharam para as
diversas companhias interessadas (mo-
mentâneamente) na exploração do sal-
gema não deixam dúvida sabre isso.
Entre eles estão figuras conhecidas em
todo o país como: Albino M. R. de
Souza, Donald Campbell, Lindonor
Mola (Superintendente da Petrobrás
para Sergipe e Alagoas), Ernest Denis
e outros. Além disto, foi realizado o
levantamento gráfico dos perfis das
minas, calculando-se que a espessura
do banco salifero varia de 8 a 127
metros, estando a uma profundidade
média de 1 200 metros.

Cálculos realizados pelo engenheiro
Olhon Henry Leonardos estimam a re-
serva de cloreto de sódio em 
100.000.000 de toneladas. Os professo-
res do Instituto de Tecnologia e Pet-
quisas de Sergipe (Petru Stefan, lêo-
nida Tancu e Antônio Tavares Bragan-
ça) ampliam esta estimativa para ...
140.000.000 de toneladas.

Matéria-prima para 1.200 anos

O projeto para a instalação de uma
fábrica de alcalis apresentado pela
BRACEPA S/A, estabelecida em São
Paulo, com financiamento de vários e
poderosos grupos franceses, realizado
pela firma parisiense KREBBS, previa a

produção de : 70.000 t. de soda cáus-
lica eletrolítica; 00.000 t. de ácido cio-
rídrico; 86.000 t. de fosfato dicálcido;
10.000 t. de barrilha.

Para alcançar esta produção seriam
consumidas 110.000 t. anuais de sal-

gema, o que significa que a jazida de
N. S. do Socorro supriria ai necessida-
des da fábrica de alcalis durante 1.270
anos.

E' fácil calcular o efeito benéfico,
para um Estado como Sergipe, do ins-
talação de uma indústria tão imporlan-
le como a de alcalis. Seu reflexo .ias
alividadei industriais dos Estados vizi-
nhos (Alagoai, Bahia e Pernambuco)
também seria importantíssimo.

Algumas condusoe* 

em sua campanha eleitoral, prometei)
ao povo sergipano a solução deste ím*

portante problema. E' hora de cumprir
a promessa. •1 7

São passados 3 anos após e aben-
dono do projeto KREBBS e até agora
a concessão para a exploração do sal-

gema não foi utilizada pela firma inte-
restada. Esta riqueza, de cuja exiitên-
cia não é possível duvidar, precisa ur-

gentemente ter explorada. Se oi ca-

pitais privadoi não se interessam em
induitrializá-la cabe ao Eitado a res-

ponsabilidade de promover o seu apro-
veitamenlo. Uma empresa de capitais
mistos, nos moldei da Cia. Siderúrgica
Nacional, poderia ter criada visando a
extração do cloreto de sódio e cons-
trução da fábrica de alcalis. Aliás,
-.onsta aut o governador Luiz Garcia,

.Ai-
ENCONTRO FRATERNAL DE BANCÁRIOS DAS AMÉRICAS

Luta Contra o Subdesenvolvimento
e o Inimigo Comum: o Imperialismo

Volta Redonda

te)
Volta Redonda (Do Corresponden-

 Por proposta do vereador

Carta do Sertão

Líderes bancários de vários países
das Américas, reunidos num encontro
fraternal nesta cidade, de 26 a 30 de
março último, firmaram uma importante
declaração de princípios, visando a in-
teniificar a ação comum da corporação
e dos demais trabalhadores, em todo
o Continente, para melhor enfrentar os
fatores sociais que se opõem ao pro-
gresto das nações latino-americanas.

A declarção, que é firmada pelos
bancários do Brasil, Chile, Venezue:a,
Colômbia, Paraguai, Uruguai, Cuba e
CADEB (Confederação Americana de
Bancários), salienta, entre outros pon-
tos, os seguintes: ') a necessidade de
lutar pelo reforçamento das atividades
da Confederação Americana de Banca-
rios e pela realização do lll Congresso
dessa entidade, no mais breve espaço
de tempo possível, a fim de ur,,ficar os
campanhas reivindicatórias de toda a
corporação; 2) lutar pela realização de
um Encontro Fraternal dos Trabalhado-
res da América Latina, com a finalidade
de dar corpo à criação de uma enti-
dade que congregue os obreiros ame-
ricanoi; 3) pugnar pela criação de
:entrais sindicais americanas e pela

realização de um encontro entre a Fe-
deração Sindical Mundial a • Confede-
ração Internacional das Organizações
Sindicaii livres, que viie a estudar e
levar à prática resoluções, sobre pro-
blemas comuns a todoi os trabalhado*
res do mundo.

Luta antiimperiaiista

Salientando que a política naeienal
de desenvolvimento econômico e a po-
litica internacional de paz mundial são
os objetivos da sua atuação social, os
bancários afirmam: 1) que enes eleva-
dos objetivos têm por inimigo a poli-
tica dos grupos imperialislas e coloni-
zadorei, interessados em manter oi
países subdesenvolvidos do continente
na situação de áreas de domínio e de
exploração econômica acorrentando ai
suas economias à fatalidade de uns
poucos produtos de exportação tais
como o cobre, o eitanho, o trigo, a
carne, a lã, a café, o cacau, o guano,
as madeirai, o açúcar, oi minérios, di-
tando-lhei os preçoi, a fim de manté-
Ias em permanente estado de pobreza
e atraso.

Limuéro do Ciará.
L'inscrevo, cumpade Zk,
Do sertão qui virô brejo
Dessa cidade-maré.

Ah, poeta vaquèro,
Nunca vi terrô maio:
A gente toda chorando,
O orós 5'agigant.indo
Cem se vé a luz do So.

Doze noite d'agonia:
O Jaguaribe gemendo...
O relampo sortando fogo,
A terra s'istremecendo!
Os forte isperando a morte' E os mais fracos morrendo.

Na grande seca de quinze
O eramO num foi igua.
ene inverno de sessent?
Disgraçô o Ciará.
E' bastante II dizè:
Náo se tem o qui cume
E nem adonde mora.

Tio morrendo de fome
Infilizes criancinhas!
Morrem de frio nos campo
As nossas santas veinhas.

Se o óros arrombasse,
No meio do paredSo,
Pra duzentas ml pessoas
Num havia sarvação.

Tão contando pur aqui
(Você sabe q'eu num brinco)
Qui o FarcSo disse mangando:
— O guverno tá lis dando
Cinqüenta Invernos em cinco!

Ai do Ri de Janeiro
Voeis mande o qui pude
Pra sarvá a nossa gente...
Pôs o momento é cruí...
«Toda rópa serve ao nu>
S'agrariece o qui vié.

M*:u padin Ciço pidlu.
Ao povo do Ciará,
Pra gente butá nas urna
O nome do Marechá
E do grande brasiliro
Qui de Varga foi herdéro'
O douto João Gula!

Grandecido pelas premesse
Ao santo do Canindé.
Aqui fica o teu cumpade
De sempe: Zé Xavié.

*~*"wT5wuròjíflT^^^~^"

Já saiu
em português

Sob o patrocínio da Academia de
Ciências da URSS. 1 volume, 830

páginas, em brochuras.

Temos cm nosso Departamento de
"Atualidades Soviéticas", edições re-
(«ntissimas «obre íilosofia, economia
história, medicina, educação, ciência
e técnica, agrobiologia, ballet, nove-

Ias e clássicos da literatur

Cr$ 650,00

Livraria das bandeiras Ltda,
Rua Riachuelo, S42 — Loja 2
Fone: 3fi-4871 — São Paulo.

Atendemos peo Reembolso Postal.

Afirmando a necessidade de lutar
para libertar ás nações americanai da
servidão dos monopólios internacionais,'
consideram os bancários que seja im-

prescindirei a formaçdo, em cada país, •-

do uma consciincia comum de liberta-,
ção nacional, como condição para al-^
cangar a plena posse doi seui reeur-
ios, a fim de colocá-loi a serviço dai .•
massas atualmente vivendo em condi**^
ções sub-humanas.

Inimigos comuns

Os bancários latino-americanos, em
sua declaração de prineípioi, afirmam,
ainda, textualmente, o seguinte: «Con-
lideramoi que a concepção de uma
coniciência de libertação nacional em

cada pois não acarreta riseo de desa-

vença entre nós, sendo, antei, condi-

gão para a perfeita consolidação da

unidade continental dos paises subde-
senvolvidot, poit sabemos que lutamoi

contra os meimoi adveriárioi e que, na

identidade de pensamento e na con

verglncia da ação, forjamos os vínculo,

de proveitOió • indestrutível união.»
*,.••, ¦ í
«Estendemos a tôdai as demai*.

classes e categorias profisiionaii — eon-

tinua a declaração — esta proposto)
amiitoio de ação comum em benefício

da emancipação nacional, da come-*

cução de alto padrão de existência pa-.
ra os nossos povos, e da sua projeção
no cenário mundial, pelo incremento,^.

outrosiim, do nossa força política no.-'

órgãos internacionais de que participa*'
mos, e onde dese|amos atuar em favor

da paz mundial e da huniiaçâo dai,

relações de trabalho.» •
-**

Concluindo, afirmam oi partiapan-
tes do Encontro Fraternal doi Baneá-j'

rios dai Américai: «Confiamos na fõr-J

ca irreiistível dou» movimento de uniãe

dos povos americanos, conduzidos poi

seus mais vultosos contingentei, ai

manas trabalhadoras, sabendo que,

pela efetiva organização da frente co-

mum de luta continental contra o sub-

desenvolvimento, veremos realteadas ai

eiperançai, que agora nos animam, de
tornarmos as nonas pátrias comunida-
des realmente humanas, prosperai r

cultos, seguras de poderem viver livrai
num mundo de fraternidade, progresso
e pai.»

Resposta
ao Leitor

Ponte sobre o Rio Paraíba

«Está na iminência dt desabar x
ponte sobre o rio Paraíba, ntsta ei-
dade. A ponte está, atualmente, inter-
ditada, e que eeasiena gravei pre-
juizes ao comércio • à indústria, pon

per ela que s« faz a ligação da
município com a via Outra para Rie

31o Paulo», é o que nos eserevt a
leiter Aníbal Fonseca, dt Jaeartl, nc
Estado de Sie Paulo.

Rua Laura Brandão

Comunica-nos a leitora Emilie
Kamprad (D. Federal) que no dia 27
último foi inaugurada, no subúrbio
dt Deodoro, uma rua com o nome de
Laura Brandão, homenagem póstuma
prestada pela Câmara dt Vereadores.

Cooperativa

O leitor Oscar Rodrigues, de Sâo
Vicente (SP) escreve-nos pedindo
orientação para bem dirigir uma
cooperativa de consumi). Tratando-se
de assunto complexo, Impossível ds
ser tratado pelas colunas de nosso
jornal, comunicamos ao sr. Oscar
Rodrigues que enviamos sua carta à
nossa Sucursal de SIo Paulo para
que um dt seus integrantes o pro-
cure pessoalmente a fim dt prestar
os esclarecimentos necessários.

Circo janista
De Belo Horizonte, o leitor Alta-

miro Silva asorevt-nos para dtnun-
olar a utilização des salSes da Su-
pergaa Companhia, próprio estadual,
para a realização de atos antinaeio-
nallstas, em favor da candidatura do
sr. Jinle Quadros.

Papagaios faladores
Rtetbtmes, e agradecemos, e een-

te de Ititer Joaquim Bonifácio da
Silva (Monte Carmelo-MG). Infs-
llzmentt, per falta dt espace, náo a
¦edemee publicar.

Rei e Rainha

k De Ititer Joaquim Teixeira Chaves» (leio Heriiente-MQ) rtotbtmet uma
dieaertaçJo sobre a vida de uma prin-
etza que eliminava todos os prtten-
dentei a sue mio. Pelos mttmoe
motivei exposto* na respota ante.
rler, náo a publicamos.

We like Fidel
Dt autoria da dr. r-ranesco Ayrei

(Geiinla-GO) recebemos interessantt
poema sobre e feito des estudantes
oarloeae — faixa saudando Pldel
Castro quando da vliita de pratldentt
dei Estados Unidos a teta eldade.
tnfellemente nlo ooatumamoa pubtl*••r petelas, salvo quando aollslta-
dai. Obrigado.

Lott-Jango

Comuniea-noi e Ititer ¦medito
Millt, da Santa Pé de «ul (SP) qu«ali fei organizado um comitê de pro.
paganda dae candidatura* Lott-J«n-
go.

Sapé

«A Associação dos Trabalhador*»
Agrícolas desta eidadi conta atual-mente cem mais de quatrectntonassociados, em sua maioria arrenda-tárlos, homens que lutam ttnazmen-
te pela sobrevivência d» prole sem-
pre numerou», é e qut nos eaereve
um leitor de Estado da Paraíba.
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B c n d i t â S e j a m
O titulo da crônica saiu de uma exclamuçâo que acaho de fazer nestemomentos as crianças da Escola Cócio Barcelos, minha vizinha, «tão crie-

gando para as aulas, K' manha cedo • «l-iss cantando, rindo alto,
papagueandp como se lôssem as criança» mais felizes do mundo. Exclamo:Benditas sejam! e sento à máquina para escrever mais uma crônica querale delas, que lamente muita coisa que lhes acontece e que louve o amortào ingênuo e tao simples que têm pela vida.

Outro dia — ano passado — andou por aqui uma professora norte-americana fazendo palestras sobre o» problemas dos pequenlnc* no mundode hoje. Entendia mesmo do assunto, n&o vinha com salvações da matéria
pldsiloa nem com divindade de chicles, Era uma mulher estudiosa de umproblema, que poderia ter nascido com outra língua «m outro país. Delajamais esquecerei uma frase que * enorme: a criança rica é também umser infeliz porque é prisioneira do arranha^-éu, Slmi o problema dt criançac imenso. Há as pobres, desvalldas. desgraçadas crianças que vao das mãosestendidas, corpos magrinhog, nenhum sorriso, crianças que podem ter mães>nns são tfto rlesamadas que * como se nada tivessem, as outras, criançasabandonadas sem lar nem pão, as crianças sem escolas nem hospitais, «em
creches nem jardim de infância Itudo custa tão caro que me»mo traba-
mundo muito, certos pais nSo podem pagar creches nem escolinhas para
os, filhos i aié as crianças ricas prisioneiras dos arranha-céus

O cronista Antônio Maria de '-Ultima Hora--, numa seção de políciaque. ali mantém, contou outro dia histórias de crianças. Uma delas sobreciais meninos de seis c sete anos que andam à solta em Copacabana v-su-bmdo p descendo ruas-,.. Incriminou os pais com certa razão, ouviu d*dwnéstlca que os meninos fogem muito, ouviu do avô que os meninos sãoterríveis, e nao viu uma coisa simples e grave. Os meninos fogem de casa
porque as crianças sito como os pássaros, os animais e os hemens; gostamda liberdade, têm horror às prisões. Mae e pai precisam trabalhar paramanter a casa, com quem deixar os filhos? Exigir que uma doméstica por si
,1a tflo cheia de problemas se dedique de corpo e alma aoB pequeninos é exigir
demasiado. Onde está o erro? Apenas e simplesmente no governo. Esses
pequeninos deviam estar num jardim de infância, deviam passar o dia numaescola, num lugar onde nSo apenas estivessem guardados, mas onde apren-
dóssem muita coisa, Inclusive o amor k cc-letividade, Mas o que faraó esses
pais se tudo é pago, caro, difícil, se nao ha nada, absolutamente nada gra-tuito, livre, para que os meninouinhos possam ter ocupação?

Quando vejo nossas praças táo bonitas, quando olho nossos Jardins,tico imaginando como cria bom que junto aos «play-grounds» houvesse (comono Lido) escolas e bibliotecas, professoras e
ajudantes que com as crianças Tansíormas-
se a praça num ampli, livre, b./n'to encon-
lio de crianças com o livro e a tVsagem.
Aposto que com isso meninos jamais pre-
cisariam fugir de casa.

«CARRO DE BOI
BOM E' O GEMEDOR..,

Bernardino de Souza escreveu um
livro avantajado sobre o carro de
boi — «Ciclo do carro de bois no
V rasil». A obra póstuma do escritor
baiano, fartamente ilustrada, não
tem, ao que nos lembre, paralelo
cm nossa bibliografia histórica. E'
uma monografia sólida, vasta, mi-
nuciosa.

Mas, quando se trata desse pri-
meiro veículo que o Brasil conhe-
ceu. o erudito não briga com o pito-
resco.

Os moradores das nossas gran-
des capitais, máxime nesta época, de
aviões a jato - de velocidade* su-
persônicas, ] f$ tn não compreen-
der tais sem....çntps) mas os ho-
rnens do interior, mesmo quando
exilados nestas urbes tumultuária»\
jamais poderão esquecê-lo.

Novo folclores ensina que.
Garro de boi que não canta

são é bom
Carro de boi bom é • ge-

medor...

Ah! E' preciso ter visto o carro
de boi nos caminhos floridos, os
bovinos olhando a gente com uma
expressão quase humana nos olhos
cansados. E' preciso ter ouvido o
carro de boi, entre as sombras do
crepúsculo, chiando, chiando, inter-

minàvelmente, tristemente, monòto-
namente. --

O carro de boi, que ainda hoje
encontramos em grande quantidade
em nosso interior, onde ainda cum-
pie uma funçío econômica impor-
tanle. em tanta parte', foi, em tem-
pos, indispensável a nossas antigas
fábricas açucareiras, consoante re-
corda o Sr. José AJipio Goulart, em
«(Transportes íos engenhos de sen-
car» (Instituto do Açúcar • do Ãl-
cool) — 1959).

Nos tempos coloniais e até neste
século, o milenar veículo transpor-
tou gente e mercadorias, senhores
e escravos, cana de açúcar e obje-
tos domésticos, tudo o que era pie-
ciso transportar para comodidade
da vida humana, por atalhos ou lar-
gas estradas doJfouü.

Em breve, talves «st*ja reduzido
a mera peça de museu.

Mas, nos remotos sertões de nos-
sa pátria, ainda m ouvirão nos es-
ninho» pérfidos dentro da mata
diserea folclóricos como fetes:

Votia, Mimosa!,
ceiro!...

Vorta Feiti-

Avia, peste... Vorta, boi Coroa!

M-C.F.

Notas Sobre Livros

ni«tnria^°n h- i a£0ía €m ^USCt de certos á,d0s «u« M »J»ciwi«m com *stona do Partido e do movimento operário brasileiro anterior a 1922, acon-
™mTny^traLvelha| not** <** lrttwWL- <k <|u« ntm me lsmbrava mais,com indicações sobre o assunta qut neste momento me preocupa.
r-,. -_-E' ? cfsolJ>or «xemplo, de uma página do livro — Le Soclalismfc ei l«Congres de Londres, publicado em PariYn» ano siwr, edeVue fautor Ô

p?,',ÍTaf c < "™ ce*tudo histórico* _ Tal 0 seu subtítulo - consagrado ao
o Xffffi^isSW^ -qUt " r*Urüu M ^m inglesa durante
nhZi i25 3 h?- deJ1896- Kt. primeira parte do volume, Hamon ía/. um ana-
«ilmin i"í°rrnatlvo d0 movimento operário e socialista mundial, naquele fim de
Hn!íL,t?IcVâm0S encontrar umas poucas informações relativas aô Bra-su, que nos interessam particularmente, como «e verá a seguir:

râíiá ^tó?8» I,t*Uan* • *«Sí ^ há uma Uníão'oTerana, um Partido Operário, que alo *ocial-demoa»tas 7» «« .iZ.intelectuais íundaramTem Saltos) um QmmtSemSm] & «» 6 85
™m Jocl^"dem0c?rat?í ™s fortemente tafluenelsdolelií™s 2 BaStMalon, que o Sr. Magalhães Lima divulgou nessaii realBe*-êsm «£™publica em português um jornal bimensal i A *£tíu $3S 8?hon3Í
*Sf T l'ist? da »o, aMemocracia brasileira sío osH.Tsilvérió FonS
cS5o íosf 

Ü&£t?l°Lt ««f^BwWdtté de Medlcis, MartanVíKS
v L^Wt0 í181"0*' etP' F* «"W* operáilos alwníes (União Ge'
ffpí^SwM"?? na P^n05" & 8*o P*ulo, que fonnam o núcleofoÍm^o^o°h^&T^ m quatro MníU"' °jorMl hebdwntóàri*

i w- 
°* s°?l*lfstas «nsrqulstas sa0 muito perseguidos de três anos Dará

trad?cM.POb?1Z£*' ,ne"hum ****>. ™« *diSim tolhetosT^reedWes 
'*

iiarjuçoes. Os italianos fornecem o mas forte contineent» áo socialismoanarquista, e em sua maior parte sao comunistas" sociaH,mo
A lerminologia designativa das várias tendências do movimento ope-™ eaa 1"? ílus.ava «o tempo, algo diversa da que usamos heje. Alas Sâo

nSôL piw«?.SÕeJLde Haraon' inclu8iv# na «w<wnents aos nomes da.Pessoas. I oder-se-ia apenas acrescentar o título de outra publicação ~ O 1» de
Paiift »mmf«o°- Un,co,' comeniorat[vo do Dia do Trabalho, editado em São

m ^„«TÍ. «- Tf ,rmLcc"sU, do livro de Frcit" Nob™ - História daimprensa de ttao Paulo, São Paulo 1950.
Já tenho dito mais de uma vez, ao tratar da fundacãn do prn „,.»nao havia no Brasil uma tradição de partido, LSlSâ rlanizadô em âm

ió Snde^doS t^^f™^' tant<> em «S*«3écSo no
u-r i l ,*r no Rl0• * *lnda noutros estados. E' o que nos confirma

J??J* 
Hamon-uHoi,v« '""bem mais de uma tentativa desejou de B

íSfi.flSS TT ^ part* d0 t^torlo nacional; mas na? passaram detentativas de breve duração. A realidade é que as condições objetivas exLslentes nao facilitavam o trabalho que se fi>zesse em ia] sentido, e dal os sucessivosma logros. Quando apareceram semelhantescondições, após a primeira guerra mundial o
partido aurglu — e foi precisamente o PartidoComunista.

ESCRITORES APLAUD
CUBA DE FIDEL CAS

EM
TRO

Corre mundo a legenda heróica dos «barbudos» da Sierra Maestra.
Cuba é bem um símbolo da vontade indomável dos povos de viverem
segundo seus próprios desígnios, de acertarem e errarem sem a nociva
ingeréacia estrangeira naquilo que representa seu modo particular de vida.

Arrebatando os quatro cantos do mundo, Cuba atrai a simpatia
de todos os povos. Dos livres e dos que seguirão o mesmo caminho.
Multiplieam-fte as demonstrações de solidariedade à gloriosa ilha do Caribe,
de homens q«e nela vêem um exemplo e uma esperança.

Publicamos neste número declarações de intelectuais que, entre
outros, manifestaram seu apoio à revolução cubana. E isso é tanto mais
oportuno, quando constatamos a ameaça que paira sobre a terra de Fídel
Castre, ciosos que estão os «irmãos» do Norte em impedir oue lhes seja
arrebatada a tutela — danosa para os cubanos — que até pouco ali
exerciam.

J c a n-P a u I S a r t r e /'¦

1' Se Cuba fôr atacada o povo herdade, figura rio prol na luta
da Europa apoiará o povo cubano
—afirmou o famoso escritor, drn-
maturgo e filósofo francos em
entrevista à imprensa.

O autor de Os Caminhos da Li-

mundial pela manutenção da paz,
após ressaltar que as ameaças do
exterior só [iodem contribuir para
consolidar ainda mais a unidade do
povo cubano e nunca para dividi-lo,
acentuou:

Erncst Hemingway
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Henúnfway

Durante a visita de A. Mikoian
a Cuba, o dirigente soviético mante-
ve uma palestra com o norte-
americano autor de 0 Velho e o
Mar. Entre outras observações
sobre a ilha que bem conhece,
Hemingway declarou ser o governo
de Fídel Castro o primeiro honesto
na História de Cuba.

— O governo atual de Cuba é
o primeiro a servir ao povo. Os
governantes anteriores abusavam
do poder em seu próprio benefício
e de sua camarilha — asseverou o
escritor norte-americano, testemu-
nha da gestão de vários governos
cubanos.

Marques Rebelo

A •'•sii1do Pereira

Fizemos questão que desse des-
file de opiniões sobre Cuba partici-
passe um brasileiro Para
isso, procuramos Marques Rebelo,
uma das figuras de maior projeção
em nosso mundo de idéias. Apesar
de muito atarefado com a revisão
de sua obra O Espelho Partido
(vinte anos de Brasil), aquiesceu
prontamente a conceder unia en-
trevista a NR.

Ê espantoso que um dos
menores paises da América, um
país insular e tão próximo dos
Estados Unidos, isto é, do inexo-
rável 'capitalismo americano, fôsse
o teatro da primeira revolução ver-
dadeiramente nacional das Améri-
cas — afirmou.

Quanto à projeção do feito dos
< barbudos» nos demais paises ame-
ricanos, o autor de Oscarina adian-
tou:

Significa tanto para os povo?
latino-americanos, que não há paln-
vras que bastem para fixar e enal-
tecerem a revolução cubana. Não
creio que nenhum homem digno
deite nome e que viva e sofra nas
Américas não se sinta «em Cuba ,
naquilo em que ser cubano é
querer a independência real da

Encontro
com a

poesia
Erato esteve no «Louis Lumicre , 

*

transatlântico francês que faz a
rota sul-americana. E' que nele, à
proteção da musa da poesia lírica,
navegaram juntas o percurso Mon-
tevidéu-Rio, a prosear conversas de
dar inveja, dois grandes poetas ccui-
temporáneos — Vinícius e Neruda.

O criador do Canto General via-
java com destina à Europa, onde
deverá permanecer alguns meses.
Nas poucas horas que passou no
Rio (dia 30) Neruda prometeu pa-
ra breve a conclusão de seu novo
livro que, provavelmente, se cha-
mará Canto dei Caribe. Referindo-
-se a Fidel Castro (esteve em Cuba
há pouco) o poeta declarou tratar-
-se de «um ..revolucionário decidido
e um extraordinário sêr humano:?.

Vinícius veio em gozo de uma li-
cença de vinte dias, devendo retor-
nar a seu posto no Consulado do
Brasil em Montevidéu. Nosso poeta--sambista está organizando suas
obras completas, que deverão ser
brevemente publicadas pela Editora
Aguilar.

terra pátria, o respeito pela difini-
dade nacional. Se a revolução cuba-
na [iode, sob certos aspectos,-tomar
um caráter trágico ou cômico, isto
não é mais de que circunstância
inata ao homem. Mas entre atos de
tragédia e de comédia, processa-se
a mais elevada atitude que já se
teve na América, seja a de um pais
subdesenvolvido mostrar que tem
força para enxotar o dominador da
sua riqueza e do seu povo.

Ao ventilarmos o problema da
possibilidade de uma invasão de
Cuba pelos norte-americanos, infla-
mou-se o espirito vivaz de Marques
Rebelo. Foi veemente:

— O que é inominável é que
existam na ainda apática América
almas escravas, dóceis ao jugo es-
oravista e que tentam, solidárias
com os escravizadores, turvar a
grandeza da revolução cubana, criar
anticorpos à sua expansão, ver
crimes onde só há atos de justiça
social. Não temos dúvidas de que
tais desgraçados serão ainda sufo-
cados e vencidos, mas perguntare-
mos: quando, em cada pais subde-
senvolvido da América, haverá
uma revolução cubana?

— Os povos da América Latina
devem libertar-se pela revolução. A
única solução para os problemas
econômicos e a miséria na América
Latina é a revolução do tipo cubano.
Os mesmos problemas e responsa-
bilidades cabem a Iodos os povos
latino-americanos. Exemplo disto
são as empresas de energia, mono-
pólios estrangeiros tanto cm Cuba
como nos demais paises da Améri-
ca Latina.

Sartre esteve 15 dias na ilha e
testemunhou a sabotagem contra o
navio francês «Le Coubre/-, no
qual pereceram alguns marujos
franceses.

— O incidente com o < Le Cou-
bre» é unia afronta criminosa. Um
povo decidido a defender-se em seu
próprio solo deve tomar medidas
de autodefesa e a ninguém assiste

Waldo Frank

V
o direito de julgar quê CurJá tairíá'
intenções agressivas -j- afirmou a
pensador francês. T
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Sartre

O autor de Redesoobrimento da
América esteve em Cuba a convite
do Governo Revolucionário, onde,
om companhia de Fidel Castro,
visitou as novas cooperativas agri-
colas, assistiu a atos de entrega de
terra aos camponeses, entrevistou-
se com jovens intelectuais cubanos
e falou ao povo pela televisão. De
volta aos Estados Unidos, Waldo
Frank escreveu ao lider da revolu-
ção cubana uma carta onde narra
suas impressões sobre a ilha:

om soldado de seu exército de
homens e mulheres livres: exército
de rebeldes contra o mundo
corrompido que minha geração
legou á sua, para que vocês o re-
construam. A

«Querido Fidel Castro:

Agradeço-lhe o lindo presente
que, apesar de suas inúmeras
ocupações, voeé muito gentilmente
me enviou. Na bela caixa de madei-
ra cubana guardarei meus documen-
1os pessoais; já que não posso
fumar, os puros deliciarão meus
amigos.

Acima de ludo, porém, agrade-
ço-lhe pela própria Cuba, pelo ge-
neroso e possante mundo novo que
o velho mundo deve descobrir em
Cuba. Ninguém poderá, sem amor,
assistir ou sentir o que está acon-
tecendo em Cuba; e ninguém pode
amar sem agir. Assim, pois, em
sentido profundo, toda testemunha
da grande obra que você chefiou, e
continua dirigindo, transforma-se

Oxalá possa você dirigir este
mundo novo durante muitos dos
anos vindouros! Como americano
leal, que sempre interpretou com
seriedade a expressão Novo Mundo,
acreditando sempre que o sonho de
iTin ~ãüténtico —novo—mundo .deve.
i ornar-se realidade em nosso hemis-
ferio, manifesto-lhe minha gratidão
e me inscrevo como um modesto
membro de sua equipe, posto que
temos os mesmos inimigos e o
mesmo objetivo.

.|«A*f."

Em Cuba, fui testemunha do
amor em ação. Pelo regozijo que
essa verdade me causa, fico-lhe
para sempre agradecido, Fidel
Castro.

Talvez você saiba que a nossa >
expressão Good-bye significa Deus
esteja convosco. Portanto, digo-lhe
Good-bye, assim como a Cuba. De
hoje em diante meu coração estará jnesse pais, do mesmo modo que o i
melhor do meu Densamente Jmelhor do meu pensamento

-seu, WaldoDevotadamente
Frank».

M i 3 u e I A n ge I A s t u r i a s
0 consagrado escritor guate-

malteco participou de uma comitiva
organizada jielo INRA e pela Casa
das Américas que visava mostrar
a um grupo de intelectuais es tra n-
geiros a obra revolucionária em
Cuba,

Justamente com os demais,
Miguel Augel Asturias passou um
dia, inteiro, acompanhando Fidel
Castro, a fim de assistir à entrega
de terras aos camponeses.

Por ocasião do almoço, quando
houve ligeira pausa em sua febrici-
lante atividade, o líder cubano teve
uma rápida palestra com os comi-

dados, onde expôs vários problemasda revolução em curso.
Abordado o tema de uma pos-sível intervenção dos Estados

l'nidos em Cuba, o autor de Q,Senhor Presidente interveio infla-!
inado, com [«lavras que bem refle-
tem o sentimento que a todos nos
anima:

— «Essa batalha terá de ser
ganha jwr nós, os laüno-america.
nos».
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Marques Rebelo

OS COMUNISTAS
ARGENTINOS E

ÍRONDIZI

0 dirigente marxista Victorlo Ca-dovilla.min, artigo publicado no n'2 ria revista PROBLEMAS DAPAZ E DO SOCIALISMO, «iclarece«posição dos comunistas argentino!
diante do Governo rie Frondlxl a ex-
plica os rumos, t as perspectivaidiante dos quais se encontram asforças democráticas e patrióticas do
pais vizinho.

A revista publica neste númerooutros interessantes trabalhos, entreos quais o rie Enrico Berlinguer
acerca das teses aprovadas pelo IXCongresso cio Partido Comunista
Italiano, o de D. N. Aidit sobre a
política dos comunistas indonésios,
o de Leon Keix a propósito da po-«içao dos comunistas francese» dian-te da guerra da Argélia, o da K.Szyr em torno de praMemas de or-
ganizaçáo da economia polonesa e ode P. Friedlander sobre o néo-colo-
nialismo alemão.

PROBLEMAS DA PAZ E DOSOCIALISMO publica também no n»2 um artigo do lider do povo vietna-mita, HoChi Min, sobre a história
e a luta rio Partido dos Trabalhado-
res do Viet-Nam.

Além destes e outros artigos, arevista divulga as seções habituais
sobre o movimento operário emdiversos paises e sobre livros a re-vistas.

Ja se acha nas bancas e livrariaso n* 2, de 1960 dc

PROBLEMAS DA PAZ
E DO SOCIALISMO

£?ío/ SL1A MSIXATURA D!RI-GIMX)-SE A RUA DA ASSEM-BLBJA 34, SALA 304 - RIO DE
IANE1RO. DF
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PRONUNCIAMENTO DO PROFESSOR DARCY RIBEIRO

Falsa
Para

"Liberdade
LJcguidlâi*

de
tzscoia

Ensino"
Pública

Téàtfô ii

8 a 14 de abril de 1960'—

99

— «Em nome da liberdade do ensi-
io procura-se coibir o «monopólio esta-
tal da educação» e facilitar o livre
acosso da escola particular às verbas
públicas, bem como a equiparação (sem
a menor vigilância) dos direitos conferi-
dos a estabelecimentos oficiais e parti-
culares» — declarou a NR o professor
Darcy Ribeiro, um dos diretores do Cen-
tro Brasileiro de Pesquisas Educacionais,
em entrevista na qual analisa as deli-
ciências que existem no projeto de Di-
relrizes e Bases da Educação, atualmen-
te no Senado.

O professor Darcy Ribeiro considera
que são ner 

'su -.i., , lo menos, 40
emendas à propositura, algumas indis-
pensúyeil e outras convenientes ou ape-
nas interessantes. Reformas essenciais,
no seu entender, deverão atacar os
aspectos da lei que: a) fortalecem e
legalizam os privilégios da escola par-
ticular e da família,- b) conduzem a
uma centralização inconslitucional e
prejudicial à expansão do ensino no

CARANHUNS

Safra de café

ameaçada:

falta de crédito
Mais de 90 por cento dos agriculto-

res de café do município de Garanhuns,
Pernambuco, enroí':'' ,e em situarão
desesperadora, com os títulos protesta-
dos e sem crédito em todos os bancos
da cidade. A seca prolongada retar-
c'ou a colheita, e os lavradores nâo pu-
c. ram saldar as suas dívidas. Agora,
<;jando necessitam '!e financiamento
r-ra as despesas da colheita e da lim-

i, encontram-se com o crédito fecha-
oo em todos os estabelecimentos ban-

Brasil; c) criam tendências particulari
zantes, além de impropriedades de re-
dução e de perspectivas que tornam a
lei dúbia em questões primordiais, quase Centralização
sempre visando a prejudicar c educação
pública.

pos, com «jubileu em massa de anal
fabetos.

Onde está o perigo
«E principalmente nos artigos

3, 4, 5, 19, 115 e 116 do atual pro-
jeto — prosseguiu o professor Darcy
Ribeiro — que se procura restringir a
«escola pública». A escola particular
tem sido até hoje grandemente ampa-
rada por verbas públicas. Assim, a alu-
são ao monopólio estatal é, dentro da
L:jislação e da cultura brasileira, su-
pérflua e provocativa.

Em relação à liberdade do ensino,
acentuou o entrevistado que o que im-
porta preservar são; a liberdade de
cátedra e a rios Estados serem livres
de organizar seus sistemas de ensino,
bem como a do ensino religioso facul-
talivo.

«Finalmente — acrescentou —
num país em que vigoram todas as
facilidades e equivalências formais, é
a' ;urdo que, sem exame do Estado,
não haja distinção entre os direitos
dos formados em escolas oficiais ou
pc> iculores. Até mesmo os exames de
suficiência para o grau médio e supe-
rior poderiam, segundo os artigos 115
e 116, ser realizados em escolas par-
ticulares. Isso criaria uma situação se-
melhante â da lei Francisco de Cam-

«Pelo artigo 8, — prosseguiu
— a lei de Diretrizes e Bases «cria»
os Conselhos Estaduais de Educação, in-
terferindo diretamente na autonomia
estadual. Daí para diante, pode-se
o, jntar a mesma inconstitucionalida-
de nos artigos 10, 16, 40, 58, 84, 86
e 87, para só falar em alguns.

«Na verdade, não se pode vio-
lar a autonomia estadual, compulsando
os Estados, por lei federal, a organi-
zarem conselhos de educação, que ou-
tros podem ser os órgãos administrati-
vos de sua preferência. Por isso, como
reivindicação descentralizadora e de-
mocrática, é preciso substituir, no texto
atual, «Conselhos Estaduais de Educa-
ção por lei estadual de educação, au-
toridade estadual de ensino ou outro
termo no gênero. O caso do artigo 58
(combatido por universitários e norma-
listas) é bem elucidativo.

«Outro aspecto negativo dessa
centralização coordenada pelo onipo-
lente Conselho Federal, atinge o en-
sino superior. Pelo artigo 84, o Con-
selho poderá Inclusive suspender, por
tempo determinado, a autonomia de
qualquer universidade oficial ou parti-
cular. Isso não é só uma interferência
na autonomia estadual, mas também um
atentado à liberdade do ensino — no
bom sentido do termo...

Omissões e particularidades

«Se o que mostramos não bas-
tasse para provar a falta de Coerência
da Lei, bastaria atentar para o fato de
que falha como lei geral por dois mo-
tivos: é omissa em questões fundamen-
tais e perde-se em particularidades de
menor importância — afirmou mais
o professor Darcy Ribeiro, acrescenfan-
do: «A meu ver, as omissões mais fia-
grantes estão nos artigos 21, que dis-
põe sobre a$ escolas públicas autôno-
mas,- 36, onde se desprestigia o cur-
rículo de seis anos da escola primária
pública; 74, que permite a permanên-
cia indefinida de catedráiicos interinos
nas escolas particulares; e, no 109, que
.senta, sub-repticiamente as escolas
particulares de fiscalização.

«Para exemplificar a que parli-
cularidades chega o projeto, podemos
citar o artigo 30, que impede de se-
rem funcionários públicos aqueles que
não tiverem seus filhos na escola, e o
título X que dispõe sobre educação de
crianças excepcionais.

«Por tudo que se viu, podemos
concluir que a lei de Diretrizes e Bases,
é menos avançada que a Constituição,-
mais satisfatória que o projeto Driva-
tisla apresentado por Lacerda; ainda in-
sj''ciente para solucionar o problema
educacional brasileiro; e, sobretudo,
uma regulamentação inadiável.» —
concluiu.

O Teatro da Praça estreou, em recita exclusivamente dedleada à critica
especializada, no dia 22, a comédia em três atos de G. B. Shaw, «Cândida».

A pec-a: sua ação se desenvolve entre os seguintes personagens: o matrl-
mônlo, um bem apessoado pastor e sua bela senhora, a secretária eficiente e
desgraciosa, um Jovem seminarista, o pai da bela senhora (cavalheiro multo
menos preocupado com problemas da alma, do que com a prosperidade de seu*
negócios), • um Jovem poeta, lírico, sonhador, apaixonado, frágil e impetuoso,
como um bom Jovem poeta dos idos dc 1800.

O pastor se preocupa multo com o êxito de seus sermões e o sucesso de
suas campanhas de caridade ou catequest, e muito pouco com a bela senhora.
Que além de bela é dona de casa eficiente, tranqüila, e muito lúcida no julga-
mento das pessoas que a cercam, a começar pelo seu aparentemente sólido marido.

Há conversas de fundo filosófico e moral entre genro e sogro. Há pala-
vras ásperas entre o dito sflgro e a secretária, solteirona cheia de personalidade,adepta das idéias socialistas do jovem pastor e patrão em choque com o rea-
cionarismo do velho.

A ação transcorre no curto período dc uma manhã de outono, uma tarde
e uma noite do mesmo dia. Pela manhã chega Cândida, a senhora do pastor,de uma viagem acompanhada de seu dedicado adorador: o jovem poeta. Nessa
mesma manhã aproveitando uma oportunidade em que se vê a sós com o marido,
o frágil poeta revela-lhe, de maneira insolente, seu amor pela esposa do dito.
Discussão, ameaça de pugilato, pânico no coração do pastor. A tarde a con-
versa d entre o oasal, mas quem tem a iniciativa e marca os rumos é Cândida.
O pânico do pastor aumenta com as lúcidas verdades que lhe são comunicada»
pela mulher: a secretária desgraciosa está apaixonada por êle, como já esti-
veram todas as outras, além das paroquianas para as quais — segundo a
esposa — é muito mais importante a bela aparência do pregador, do que os
princípios morais por êle defendidos. Por outro lado, o poeta apaixonado a
sensível, intuitivo, autêntico. A noite poeta e esposa são deixados a sós pelomarido, ansioso por uma definição. Esta se verifica à volta do sermão, quandoCândida é convidada a escolher entre os dois amores. O que ela faz, escolhendo

o mais fraco e que, portanto, precisa mais dele: isto é o marido, auto-suficiente,
sereno aparentemente, mas na realidade vivendo amparado ná fragilidade desua bela e inteligente mulher. Isto é a peça.

A direção de Cláudio Corrêa e Castro, assim como a interpretação geral— exceção feita à Kalma Murtinho — que no papel título se mantém pelomenos, discreta e sóbria — foi de molde a
fazer o velho irlandês dar saltos de indig-
nação na tumba. Adriano Reis, então, no
papel do jovem, maii parece um play-boy
malcriado a subir em mesas, esbravejar e
fazer caretas estilo cinema americano, do
que um poeta inglês, no ano 1895.

Beatriz Bandeira

Palavras Cruzadas
F. Lemos

canos.
O presidente JK, segundo declarou

em nossa redação o agricultor Luiz Gon-
zaga de Barros, prometeu tomar as
providências necessárias ao forneci-
mento de crédito aos lavradores que
se encontram na iminência de perder
quase toda a safra de 50 mil sacas de
café. Essas providências, entretanto,
retardam, agravando a situação angus-
tiosa doi lavradores, e do próprio mu-
nicípio.

A Associação de Assistência Agrícola
de Garanhuns está lutando para con-
seguir um novo empréstimo na Agência
do Banco do Brasil, ao mesmo tempo
que pleiteia uma moratória de cinco
anos, a fim de que possam os lavra-
dores saldar as suas dívidas anteriores.
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bestas (plural). 11 — Esfregar com
areia. 13 — Lavatório. 14 — A favor.
16 — Afia no rebolo. 18 — Apertur com
laçada ou nó. 20 — Membro das ave»

. guarnecido de penas. 23 — Artigo mas-
culino plural. 24 — Passar ou transitar
de um lugar para outro.

Flores da

campanha

Até bem pouco tempo, as normalislas eram consideradas, no conjunto dos estudantes,
uma elite enoarada principalmente a poesia de sua beleza, sua graça. Chegaram
a merecer canção. Agora, ameaçada a escola pública e, assim, seus direitos pro-
fissionais, vieram elas completar o poema que são, participando com grande relevo
nas lutas contra os «tubaróes» da escola privada, em defesa da verdadeira de-
mocratizaçio do ensino ¦ . -

PROBLEMA N. 5
HORIZONTAIS: 1 — Sucesso impre-

visto; casualidade. 6 — Intriga. 8 — Ins-
trumento agrícola. 9 — Chefe etiope. 10
— Aqui: neste lugar. 12 — Colocar em
perigo; narrar. 14— Colocar (em algum
lugar). 15 — Tratamento dado familiar-
mente às meninas e às moças, muito
usado no tempo da escravidão, e hoje
quase abolido, 16 — Interjeição designa-
tiva de cólera ou enfado e empregada
também para incitar as bestas a anda-
rem. 17 — Nome próprio feminino. 18 —
Fruto da amoreira. 19 — Desacompanha-
do. 20 — Divisão d» uma peça teatral,
21 — Passar ou transitar de um lugar
para outro. 22 — Trepadeira da família
das Poligonáceas. 25 — Recobrar a saú-
de.

VERTICAIS: 1 — Mistura gasosa qua
constitui a atmosfera. 2 — Planta da
familia das Bromeliácea» cujas fibras
substituem ai do cânhamo, da juta e da
linho. 3 — Querer muito bem a- 4 —
Sinal radiotelegráfico internacional emi-
tido pelos navios ou avióes em perigo.
5 — Resposta ao apelo do nome,
8 — Aquele que estabelece ou regula um
Imposto. 7 — Acudla. 8 — Prisão de
corda ou ferro que segura os pés das

RESPOSTA DO PROBLEMA N' 4
HORIZONTAIS: 1 •— El. 3 — Joel. 5 — Filial. 7 — Bobo. 8 — TH. 10 — Imo 11 —
Casa. 12 — Eirado. 14 ~- Aída. 15 — Aa. VERTICAIS: 1 — Éolo. 2 — Lei". 3 —
libóia. 4 — Latada. 5 — Fome. 6 -- Liso. 7 — Bi. 9 — La. 11 — Cada. 13 — Ria.
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O comparecimento de todos os chapéus de minha vida —
-4 que tive e usei — não posso precisar se começou no sonho
» af terminou, ou se no sonho teve início e prosseguiu no estado
de vigília.

Apresentando-se em fila indiana ou em grupos, esses cha-
péu» se deslocavam com movimentos próprios, o que tornava
ainda mais bizarra sua aparição.

Os que vinham em grupo voavam baixo num céu de chumbocéu que se explica na visão onírica pela leitura dos jornais
da véspera, carregados mais que nunca de acontecimentos ne-
fastos. E o sonho daquela noite deixara de ser um armistício
de repouso.

Eu sabia que das peças de idumentária o chapéu é a que
mais transforma a figura do homem, a que mais de perto priva
de sua intimidade — conseqüência da vizinhança próxima do
cérebro, do qual absorve as irradiações. Enquanto novo, é um'
protetor, senáo elemento decorativo; depois dc usado, vira do-
cumento moral.

A recordação da lenda tibetana de um chapéu que o vento
arrancara a alguém e projetara longe, numa campina, onde o
deixaram ficar, aí se transformando num ser vivo e demoníaco

essa recordação de antiga leitura teria também influído
eomo «conteúdo latente» do sonho que se vai referir.

Foi o caso que me senti levado, não sei como, a uma região
severa onde entrei com a certeza de que «não era ali».

Cheguei mesmo a repetir alto: — «ão é aqui! não é aqui!»
Não era ali, o quê? Pois não poderia ser ali?...
Eu vagava numa paisagem fora de uso, com massas de

•ombra e árvore» despidas. Qualquer coisa de cemitério aban-
donado, com movimentos e rumores — assobios fininhos, òo-
chichos, começos indistintos de vaia — em desacordo com a sua
tranqüila grandeza. Havia mesmo em tudo uma malícia difusa,
secreta intenção dc fazer mal, zombar da gente...

Ao fundo, colunatas e uma estátua de mármore num espaço
desolado como nos primeiros quadros de Chirico.

Ao lado, como sempre, uma piscina — piscina que se coloca
freqüentemente no teatro dos meus sonhos, tal um túmulo
afferto a minha espera. Várias crianças já mortas e esbran-
quiçadas retirei dela...

Passeava eu então distraído. Acampina era florida. Não
«ei bem se oampina, corredor de casarão colonial ou praça pú-blica, pois o cenário mudava sempre, posto que sempre a mes-
ma fosse a atmosfera.

Bu procurava informações debaixo das pedras atrás das
colunas, no alto das árvores. Queria saber onde se conspirava
contra mim. E como ventasse de maneira esquisita, pareceu-me
que qualquer resolução já havia sido tomada, tanto assim que
um de meus antepassados vinha chegando, ouvindo-se bem os
teus passos. Ao percebê-lo, reclamei que nada mais eu tinha
oom êle, que a vida agora era outra; que até faria melhor se
voltasse para o túmulo donde devera nunca ter saído. Só
passou a minha aflição quando o vi retirar-se resmungando...
Devia estar ressentido com as minhas palavras, mas que fazer?

A piscina me olhava sem parar. A luz baixou até mudar
de substância e confundir-se com a do silêncio. Tudo estava
preparado para alguma coisa.

Foi quando passou o primeiro chapéu, ligeiro como um ra-
tlnho. Estranhei-lhe a ligeireza, quando é sabido que os fan-
tasmas caminham devagar e que as coisas do passado reapa-
recém lentamente como as cidades exumadas, e as velhas
recordações.

O chapéu seguiu na direção não sei bem se das docas de
um pfirto invisível, ou se de alguma igreja em ruinas. Mal
desaparecera, lembrei-me de que o seu jeito era familiar, e o
reconheci depois de ter passado.

Não foi com certeza o primeiro que ganhei, mas era dos
mais antigos. Usci-o até o fim, na fase capital da adolescén-
cia, quando a cabeça que cobria abrigava idéias confusas, que
que me perturbavam. Lembra-me de que não o havia tirado
para ninguém. Eu era então ousado e rebelde, e a vida parecia
Intacta ainda, pronta a ser-me oferecida.

Atrás do primeiro, outros chapéus iam aparecendo é des-
montando o meu passado.

Com um deles enterrado até às orelhas — aquele de feltro
«ovado que Ia vai rolando atrás do veiculo — andei pensando
dias e noites numa solução que afinal não tomei, oorque o
barranco era alto e me f,-ílíou coragem. Certa vez, e ainda me
ardia a juventude, não resisti á tentação dc snher o fundo tio
mistério. Mas do barranco falai ciut; ia servir rie p.i- ngem,
rtcebi a advertência: «agora nãa, bobo! Nem ha espaço paia

O Desfile Dos Chapéus

ti; experimenta primeiro a vida... ainda não tens direito à
morte».

Seria de fato um absurdo: se nasci foi mesmo para viver..
Atirei apenas o palhêta. E voltei para a vida.

Deram-me outro chapéu, e é esse que se vem aproximando
com movimento de dança, enfunado como vela que impele os
barcos.

Debaixo dele é que te pude apreciar melhor, sombra enorme
do mundo. Sob as suas abas meus olhos se dilataram de espan-
to, minando uma água que era rlzina do Intimo fervor. A cabeça
que êle então abrigava acendia-se como lâmpada que via sem
ser vista.

(Foi no tempo em que era fácil conversar oom as pedras,
ouvir as árvores, privar com os rios, os animais, o vento —
tempo em que as imagens do mundo se descobriam pela pri-
meira vez. Inauguração do universo!... Eu ainda nem sabia
t linguagem dos homens!)

Esse chapéu presidira ao meu casamento com as coisas.
Mas outros estavam surgindo. Passavam perto, davam uma

voltinha. Havia um vento de combinação com eles, que soprava
sem direção, certa, empurrando-os ou recolhendo-os. Cada qual
tentava mostrar um trecho de biografia, um momento do que
por mim fora pensado e vivido.

Não conseguia mesmo saber se era com espirito cordial
que faziam essa exibição retrospectiva, ou se vinham com ar
dc sarcasmo ridicularizar um passado que afinal nem valeu a
pena. Chapéus bem sujinhos e miseráveis, os desse tempo...

O que se passa no homem, debaixo de seu chapéu!...
Desde o começo, o ambiente era mais de vaia do que de

apoteose,
Tu, por exemplo, cartola, que vieste fazer aqui? Calstc da

lua? Algum dia te botei?... Ah! botei sim, uma vez...
Eras apenas um simples aparelho de produzir autoridade. Eu
vivia então contra mim. O que te ofereci foi uma cabeça vazia.
Então me sentia importante e, Inefável imbecil, sorria para a
multidão que aplaudia os grandes da arquibancada, dentre os
quais eu era tomado como tal. Nem sei como foi aquilo...
Como havia excesso de grandes homens naquela tarde, manda-
ram-nos para o porão e o telhado, de onde ouvimos o hino cívico.

Nessa tarde, uma chusroa de chapéus arruaceiros (chapéus
ou crianças?) cercava a aparição da cartola. No meio, so-
bressaía um palhêta impossível. O chapellnho magricela não
deixava em paz a velha cartola. Depois, quando esta virou
casca de inseto, as formigas a foram transportando para um
cemitério de cartolas, que os urubus sobrevoavam no fundo
da paisagem.

Surgiram em seguida os chapéus que andei tirando paratodo mundo. Pareciam aborrecidos da vida. Reuniam-se em
torno de um velho quarda-chuva que era só pele e ossos. ésnc
grupo vinha em romaria ao seu antigo dono. Eu ora então o
falecido. E estava explicada, assim, a presença ali da piscina--sepultura, sobre a qual boiavam, como folhas secas, boinas,
bonés e toucas da primeira idade.

Depois disso (será que já vivi tanto?) chapéus em profu-
são, todos os chapéus do passado apareceram em vagas sucessi-
vas. O céu coalhara-se deles. Soltavam-se de cabides invi-
siveis, vinham planando dos horizontes. Nos que passavam
perto e devagar eu me reconhecia.

«Olha aquele com que fiquei esperando a resposta; o queme ajudou a chocar a idéia maluca; o que fiz de travesseiro;
o com que neguei o cumprimento a certos sujeitos; o com quematei a sede num córrego; o que fêz sombra para um pensa-mento libertário; e este, ainda molhado de chuva, com que es-
perei a amada no portão; e este outro, que me deu um ar tão
bêstinha; o que enterrei com raiva na cabeça, o que me ajudoua fugir, de madrugada; o qus durante a perseguição me serviudc barraca e esconderijo; o que amarrotei nas mãos trêmulas,ao fazer o pedido; o com que conspirei no fundo do bar; o quêvoou pela janela do trem; o que Joguei como um coração arran-cado aos pés da am.ir.ona, no circo. E esse outro auc um diatirei com alegria, para saudar a vida!»

Conto de ANÍBAL MACHADO
Ilustração de MAX

Ah! chapéus... com as cicatrizes do vento, do suor, das
chuvas, das lágrimas!... Aquele, furado, que vem oscilando
como um bêbado, cheguei a estendê-lo a um rico, numa tarde
de chuva. E, envergonhado, êle se recolheu a si mesmo antes
de recolher a esmola.

«Chapéus dos maus e bons momentos, refazendo a história
de uma vida revogada — a cabeça que um dia cobristes vira-se
agora para o lado onde nascem as coisas, onde a vida recomeça.
A gente aprende enfim a transformar a dor em alegria, • incor-
porando-se a tudo e tudo absorvendo, acaba confundindo-se,
anonimamente, na substância da criação.

E' tempo, chapéus, de fechar-se o ciclo da estupidez, tempo
também de o «eu», cabina infecta, libertar-se das insignlficân-
cias que tlranizam a criatura. Quem quiser salvar-se, destrua
antes o seu inimigo primitivo, esqueça-se de si mesmo. Cha-
péus, a vida começa enfim a valer a penal»

Mal iniciava eu este discurso, certos movimentos me fize-
ram suspeitar que outra vez os velhos chapéus começavam a
zombar de mim. Pelo menos, brincando estavam. Debaixo de
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cada um se colocava uma imagem de minha figura segundo as
matamorfoses da idade.

Diversos manequins riziveis, em farândula, puxavam a
minha forma precária até o presente — eu, alvoroçado, des-
cendo a ladeira a caminho da cidade; subindo-a depois, de cara
fechada; eu aflito, ridículo, querendo chorar, pondo de novo o
chapéu para outras partidas; saudando os amigos; parado na
esquina, como um basbaque; na praça; caminhando para o en-
contro proibido; querendo entrar nas festas; nos enterros; so-
nhando nos bancos; esperando a moça; eu, envaidecido a dizer
e ouvir bobagens; com o chapéu do conflito; com o chapéu queenchi de frutas; com o chapéu com que fui vaiado... chapéus
da adolescência e da maioridade, variações de meu ser moral
e histórico, desdobramentos esquecidos de minha figura...

Cada um de nós se inscreve nos objetos que usa. Estou
também nos meus chapéus. E os meus, antigos, estão com-
pondo numa só imagem, as diversas imagens do homem que ora
assiste à passagem deles.

Uma cidade nublada. Entro numa rua sem nome.Madame, aqui é o 29? Esqueci o meu chapéu... Não
se assuste, minha senhora... é um simples chapéu... não é
nenhuma bomba. Por favor... está sentindo alguma coisa?
A senhora parece desgraçada, tão triste... E tão bonita... Meu
Deus!... Náo quererá fugir no meu chapéu? Seremos felizes.,.Olha o chapéu, cavalheiro, a procissão está passando...,

Não está ouvindo? E' o Hino Nacional. Vem ai o
Chefe. Tira o chapéu, seu idiota!

Havia também chapéus no 71 e no 138. De que rua a
cidade não sei dizer. E chapéus que foram esquecidos nos ca-
fés, nos bondes, nos bancos de trem de ferro, nos consultórios,
nas praias. Chapéus que vinham dos subúrbios e dos oampos.E esses que não tomaram parte no desfile e se deixaram
ficar pelas pontes e à beira de viadutos, na mesma posição em
que foram abandonados?

Chapéus de suicida, se eu estivesse perto agarraria o de-
sesperado pelo braço: «Homem, não será preciso tanto; es-cureceu um pouco em ti, mas foi um minuto; ê porque a cia-ridade está-se abrindo mais adiante; corre para lá, pega oteu chapéu. A vida continua».

Outros eram moídos sob rodas de caminhão, ou fugiam
pelo asfalto afora, os donos# atrapalhados correndo atrás. O
grosso deles, porém, fazia evoluções. Vi-os correndo por umwater-shoot, ondulando num vagão de montanha russa, correndo
pelas estradas: — chapéus da mocidade. Pode ser que mt en-
ganasse, mas nesse momento mais pareciam borboletas, só fal-tavam gritar de alegria. Quereriam dar-me nova lição de vida?Chapéus da era otimista, podeis chegar! Eu também mu-dei. Já disse que aprendi com a vida. Estou livre não meescondo mais, tirei para sempre o chapéu... '

Mas eles me evitam. Não precisam mais pousar na cabeçade ninguém. Brincam se atropelando, uns aos outros. Livrestambém! '
Abandonado agora numa planície sem fim.
E os chapéus? pergunto. Sumiram-se. Sumiram-se tam-bém as piscinas e colunatas. Fiquei esperando.
Um mar, um mar escondido na neblina desde o principio,começa a subir lentamente. E à superfície afloram detritos do

passado, velhos sapatos, roupas usadas. Coisas sujas, vergonho-sas coisas vêm chegando de mais longe na água de gosma A
pútridos reflexos. "

A neblina se dissipa. No fundo, coqueiros, Índios cons-trulndo malocas, garimpeiros explorando rios.
Espaço da memória ancestral, mergulho os olhos em teu
E eis, no horizonte, todos os chapéus de outrora em for-mação completa, despedindo-se de mim... pela última v««tirando-me o chapéu»... a vez

Surrealista - c o relato dc um sonho - "O desfila dos
üíraria ÍTn?0* 
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Acordo URSS-Franca:
Degelo e Coexistência
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Opressão e
escravizarão

Umâ das manobras 4o govfrno fascista da União Sul-Africana para recrutarmão-de-obra escrava tm seini-escrara para as plantações e minas são m chamados
spas**"»-*. Todo africano que fôr encontrado sem um passe da polícia, que inclui

até mesmo um recibo mensal do empregador, pode ser preso e mandado para os
campos de trabalho forçado, (onda esse regime é que os africanos se levantaram.

Repressão Fascista
Contra Negros
na África do Sul

Há algum tempo esteve no Brasil
ò ministro ilu Exterior ela União...
Sul-África na que declarou com a
maior sem-cerimônia que não havia
«problema, racial» em seu país. As
medidas de discriminação, segundo

ministro, se destinam a proteger
os negros e não os brancos e .se
justificam pela «diferença de na-
tureza» entre uns e outros. Esla
• diferença da natureza» é a nova
versão utilizada pelos homens da
lei do chicote para substituir a ve-
lha «teoria» da inferioridade dos
inferioridade dos negros.

Antes disso, porém, os próprios
brasileiros puderam comprovar a
falsidade das afirmações do minis-

to racista, quando um clube de
fuebol de nosso país, a Portuguesa
Santista, se viu impedida de desem-
barcar na Cidade do Cabo porque a
governo fascista de Verwoert não
permitiu que os jogadores pretos
saíssem do navio. Depois disso, a
ONU condenou oficialmente a poli-
tica de segregação racial da África
do Sul e seu Conselho de Segurança
aprovou,.na semana passada, uma
resolução em que pede a cessação
do terror contra os negros. A re-
solução foi aprovada por unanimi-
dade, com a abstenção da Ingla-
terra e da França, por uma cmestão
de «solidariedade racial >.

300 líderes presos
A votação do Conselho de Segu-

rança foi provocada pelo repressão
policial em que centenas de negros
foram chacinados e cerca de 300 li-
deres do Congresso Nacional Afri*
cano e de outras partidos foram
arbitrariamente presos. Vários dês-
ies dirigentes negros tinham sido

libertados poucos dias antes, por
. decisão da Corte Suprema da União

Sul-Africana. As novas prisões fo-
ram feitas em virtude da aprovação
de uma Ipí concedendo podêres dia-
cricionários ao fascista Verwoert.

Com a resistência apenas da
minoria que representa no Parla-
mento sul-africano a população ne-
gra. hindu e muçulmana, que cons-
titui mais de 90rr da população,
foi aprovada a lei de repressão que
possibilita ao governo: mobilizar
forças de reserva, prender arbi-
trariam ente qualquer pessoa, sus-
pender a publicação de jornai» hos-
tis à política de repressão, inter-
vir militarmente em -qualquer reu-
nião de protesto, dissolver assem-
bléias e entidades consideradas
«subversivas», impedir greves e ou-
tros movimentos contra a sesrega-
ção racial. Defendendo a aprovação
da lei, o primeiro ministro Ver-
woert, hitlerista militante até o
fim da guerra, disse que a repres-
são policial era a única forma de
evitar o massacre dos brancos pe-
los negros. Em outras palavras,
com o pretexto de evitar um su-
posto massacre, o sr. Verwoert rea-
liza um massacre brutal e feroz.

Greve-Geral
Após a chacina dos negros que

protestavam pacificamente contra
o regime de «passes», pelo qual os
negros são obrigados a estar sem-
pre conrseus documentos, sob pena
de serem presos, nova onda de ter-
ror foi lançada por ocasião do en-
têrro das vitimas da polícia. No dia
do enterro a quase totalidade dos
trabalhadores negros e hindus li-
zeram greve por 24 horas, apesar
das ameaças e intimidações. Logo

Kruschiov é pelo garfo
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Como
é o garfo
o president
na União

vê, sr. Chaban-Delmas, o que eu gosto de colocar na boca
com comida e não o punhal. . . (O sr. Chaban-Delmas é
e da Assembléia Nacional francesa e esteve recentemente
Soviética, sendo homenageado por Nikita Kruschiov com

depois do enterro, grande número
de negros se dirigiu às delegacias,
declarando estar sem documentos e
entregando-se voluntariamente à
prisão. O movimento se destinava
a desmoralizar a política racista e
era absolutamente pacífico. Apesar
disso, foram recebidos a bala. Em
seguida, começaram as prisões dos
principais lideres africanos, com o
objetivo de desorganizar o movi-
mento de protesto contra a discri
minação.

A violência policial atingiu tais
extremos que o próprio governo in-
glès m viu obrigado a condenar a
política da União Sul-Aíricana. En-
tretanto, quando a questão foi dis-
cutida no Conselho de Segurança
da ONU, a Inglaterra se absteve,
ficando claro que só não utilizava
seu direito de veto por cousa da
condenação mundial que se seguiria
a esta decisão. Enquanto isto, o Ha
marati demonstra qual é a vèrda-
deira face de sua política de «de-
«envolvimento e democracia», evi-
tando fazer qualquer menção aos
atentados policiais contra a uopula-
ção negra.

Frondizi
derrotado

As «tôficta* telefràflcaR ImperlalW-
tas, como * seu costum«. •«• encerre-
xaram de fsaer uma cobertura «Im-
parcial» da» eleições argentina». Aaalm,
•nquanto durou a apuração, ou votos
doa Kadicais do Povo « rios KadlcaU
Intransigente», partido de Frondiai.
eram sistematicamente aumentados, ao
mesmo tempo em que se procurava dl-
ininuir a importância dos votos bran
cos. Terminada a apuração tinha qu»terminar também a tapeação, começan
do, entio, a «egunda fase da manobra.

Enquanto as noticias deturpadas
eram dadas com grande destaque, os
resultados verdadeiros foram apresen*
tado* como se não tivessem significado
algum « os Jornais se encarregaram de
publicá-los como coisa de pouca monta.
Entretanto, os fatos são teimosos e a
verdade é esta: o maior número de vo-
tos foi dos brancos (cerca de um quarto
do total), os Radicais do Povo passa-
rara de 2.300.000, em 1958, a dois mi-
Ihões, « o partido de Frondizi só obteve
1.780.000, contra quase quatro milhõe*
em 1958.

Herter não sabe
o que e
a Nicarágua

Falando recentemente na Comissão
de Relações Exteriores do Senado nor-
le-amerícano, o Secretário de Estado
Herter citou o Paraguai, a República
Dominicana e a Nicarágua como paíse.»aubmetidos a um regime ditatorial. Até
ai, nada de mais.

Entretanto, alguns dias mais tarde,
numa declaração oficial entregue à im-
prensa, o Departamento de Estado
esclareceu que oi sr. Christian Herter
tinha-se «equivocado* ao incluir a Ni*
carágua, pois este pais, segundo o De-
partamento, é perfeitamente democrá-
tico, garantindo todas as liberdades e
direitos sociais e políticos.

Que será que fêz o Departamento de
Estado mudar de idéia sobre a Nicará-
gua? Qual a transformação democráti-
ca realizada neste pais nos últimos anos?
A declaração nSo esclarece, c fica-se a
pensar que o aluai Secretário de Es-
tado dos Estados Unidos é muito leviano
para ncusu' um regime ile ditatorial
à loa.

Xo término da visita de Krus-
chiov à França, foram assinados
dois acordos de intercâmbio cienti-
íico e técnico e um comunicado
conjunto dando conta das conver-
sações entre o presidente do Conse-
lho rie Ministros soviético e o pre-
sidente de Gaulle. Os acordos pro-
vêem a colaboração entre a França
e a União Soviética no domínio rio
aproveitamento pacifico da energia
«tómica e o intercâmbio cientifico
e cultural intensificado.

Xo comunicado conjunto assina-
rio por de Gaulle e Kruschiov as-
sinalam-se os seguintes pontos prin-
cipais: os dois governos são partida-rios da solução pacifica de Iodos os
problemas internacionais, em espe-
ciai do Tratado rie Paz com a Ale-
manha e a questão de Berlim: con-
sideram os dois governantes que o
desarmamento é a questão primor-
dial de nossa época, devendo-se
consagrar Iodos os esforços no
sentido de garantir a paz na Èuro-
pa e no mundo inteiro; defendem
o fortalecimento das relações cultu-
rais, políticas e econômicas entre os
riois paises.

Coexistência pacífica

O presidente- da República
Francesa e o presidente do Conse-
lho de Ministros da União Soviética
chegaram a um acordo sobre o fato
de que todas as questões interna-
cionais em. litígio devem ser resol-
vidas por meios pacíficos pela via
de negociações e não pela força.»

A seguir, o comunicado esclàre-
ce que os dois governantes exami-
naram «soluções eventuais a dar
às questões relativas à Alemanha,
inclusive ao Tratado de Paz com a
Alemanha e à questão de Berlim.
No transcurso das conversações,
as posições dos dois governos foram
claramente expostas. O presidentede Gaulle e presidente do Conselho
rie Ministros Kruschiov reconhec*-
ram que a regulamentação progres-siva dessas questões, com base em
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...io futuro do colonialismo.

Adenauer-Hitler:

qualquer
semelhança...

«Banrai, Bansal!», arltmi Konrad
Aiienauer ao se encontrar com o im-
perador ilirolto, conhecido criminoso do
ffuerra que conseguiu sobreviver aos
seus colegas do eixo llitler e Miissoltnl
por obra e grae* dos Estados Unido».
Adenauer nio se esqueceu também de
dlier que é um defensor entusiasta da
renovação da ísliança> entre seu go-vèrno e o do Japão. Falando no parla-mento Japonês, Adenauer chegou mes-
mo ao ponto de afirmar que essa
«aliança» tiniu sido «multo útil» para
os seus países, embora sem se referir
diretamente a Hitler. A visita a Hl-
roito, porém, esclareceu ê*>te ponto.

Enquanto Adenauer se encarregava
de reviver o eixo, tuiuncinva-sr cm Bonn
f em Bruxelas que a Alemanha Oci-
dental e a Bélgica tinham cli<'»ad,> a
um aeímlo para a utllizaeAo do Icrrltó-
rio belga pelo exercito da RIA. Será
que a Bélgica .ja esqueceu a lição de
maio de 1010?

acordos alcançados por negociações,
lera uma grande importância para
a manutenção e a consolidação da
paz e ria segurança na Europa e no
mundo.»

Também o problema do (lesar-
mamento mereceu o estudo dos
dois estadislas, que o consideram.
segundo diz o comunicado, «o pro-
hlema mais importante e mais ur-
gente de nossa época». Manifesta-
ram igualmente a esperança de que
as aluais conversações de Genebra
concretizem esses anseios de paz.
\\m particular, afirma o comunica-
rio que a consolidação ria paz na
Europa interessa a todos os paises
e povos ria Europa e rio mundo.

De Gaulle na URSS

«O presidente do Conselho de
Ministros soviético convidou o pre-
sidente de Gaulle a fazei' uma visita
oficial à URSS. O presidente fran-
côs aceitou com prazer esse convite.
A data ria visita será fixaria ulie-
dormente, por via diplomática. <
No que diz respeito às relações
entre os dois países, diz o comuni-
cario, .'o presidente de Gaulle e o
presidente do Conselho de Minis-
tros Kruschiov constataram que o
desenvolvimento das relações entre
a URSS e a França num espírito de
amizade e rie colaboração, assim
como o estabelecimento de nina
melhor compreensão mútua, eonhi-
buiriam para reduzir a tensão in-
ternacional e para consolidar a paz
na Europa e no mundo.»

Xo sentido de ampliar as rela-
ções econômicas, observam os si'„r-
natários do comunicado franco-so-
viético: «Um acordo a longo prazo
materializaria tal propósito. O
acordo atual foi concluído para o
período 19riO-]9rS2 e prevê com
precisão as importações e exporta-
ções até o fim do próximo ano. Por
outro lado, no curso do ano de 1960,
os técnicos franco-soviéticos reali-
zarão negociações tendo em vista
definir as trocas não somente de
1962, como também para os três
anos seguintes. Assim, as l rocas

poderão ser previstas desde o fim
deste ano para os cinco anos viu-
douros, inclusive o ano de 1965.»

Degelo internacional

(i final do comunicado ressalta
a importância dos contatos entre os
dirigentes rios paises capitalistas e
socialistas, tornado possi*vl pelo
relaxamento da tensão internacio-
nal. -Os contatos pessoais eontri-
liucm rie maneira mais eficaz para
assegurar os processos desejáveis
paia a concórdia e a paz interna-
cional a que os povos rio mundo
aspiram.

Assim, o presidente de Gaulle
e o presidente rio Conselho cie Mi-
nistros Kruschiov se congratulam,
finalmente, por poderem reiniciar
suas conversações por ocasião ria
próxima conferência de cúpula,
com o presidente dos Estados
Unidos e o primeiro-ministro ria
Inglaterra, conferência que se
tornou possível pelo relaxamento da
tensão internacional», termina o
comunicado.

Ninguém quer

«escolher

a liberdade):

ii.i algum icmpo atras um cios pralos
preferidos pelos anticomunistas eram
os refugiados, principalmente da Repú-
lilicn Democrática Alemã, Depois a coi*-.i fui minguando, minguando, aié quedesapareceu i|u;im* qno por completo-
O Ministério dos Refugiados do covèr*
no de Adenauer cliegiMt a anunciar ex-
traofielnlmenle que ,os postos de rew»*
himento de refugiados na Alemanha
Ocidental estavam às moscas.

Fssã situação era «Kiíivaiift peto fato
tle (pie aumenta dia a dia o numero ne
cidadãos da Alemanha Ocidental que
passam para a RDA. As agencias ca*
pitalistas distribuíram, cntAo, tim telp*
grania, cuja fonte foi maniida em ii-
Icncio, segundo a qual grande nume-
n« de agricultores da RDA estariam in-
do para a Alemanha Ocidental. Como
>e vê, o Ministério 'dos Refugiados, rir»»-
liado polo conhecido nazista, Gliil>>»,
diante da ameaça de fechamento, r»-
sqlveíl intensificai' seu prnvram* rl«
publicidade a lodo oustO' ; ¦ - '¦ -

Mota
Internacional

0 Brasil
e a África do Sul

O .Ministério «ias Relações ISxteriores do Brasil resolveu chamar paracon mi II as iioftsn embaixador na Unlfto Stil*Afi'icaim, K.vpHcandi. a decisão d<»
llamarati, o chanceler Horário Lafer, que ainda está devendo uniu i-xplicaçio
aos democratas paraguaios, disse que irá estudar com o embaixador qimia a*
medidas que o Governo brasileiro pode tomar «no sentido de que O principioda igualdade racial nào seja desobedecido Lembrou o sr. Lafer que uni
precedente foi aberto pela decisão do Conselho de Segurança da O.Vli lamen*
tando a chacina e pedindo ao Governo da Unlflo SubArricaun que ponha fim
a política de discriminação racial. Segundo o ministro do exterior brasileiro,
o Brasil teria votado a favor da resolução se fizesse parte do Conselho.

Com efeito, não se pode pretender que »» problema escape no campo
de ação da diplomacia brasileira. A lula da população não européia da África
do Sul é a lula secular dos povos oprimidos contra o colonialismo, i out ri a
opressão de todo um povo por uma minoria de exploradores locais e imperia-
listas. .No caso particular dn África do Sul, este quadro ainda é tornado mai*
nre.ro pela existência de um regime de escravidão ou senil-escravidfto aberta
imposto aos negros e, em parte, aos asiáticos. (Qualquer pessoa prtencentei
a estes dois grupos, que constituem a maioria absoluta du população, ,pod«
ser mandada para os campos de trabalho forçado a qualquer momento, «e não
tiver consigo um «passes dado pela policia e assinado mensalmente, pelo em*
pregador branco. Nào ter um emprego permanente pode eqüivaler a tornar.se
escravo. V. Isto num pais conservado na miséria pelos próprios isenhoivs
b rançou*

O principio ila nào Intervenção, quebrado pelo próprio sr, Lafer no
caso do Paraguai, não pode servir de motivo para que o Brasil se omita. HA
várias maneiras de se demonstrar o repúdio a um regime de terror, sem inter-
vir nos assuntos internos de outro pais. Tor outro lado, deixando clara sua
condenaçào ao regime do chicote e du escravidão, o'Brasil se faz. merecedor
da confiança e do respeito da população oprimida «lu África. Unia atitude
corajosa nesse caso poderia Ir além do apoio do Governo brasileiro a resolu-
çâo do Conselho de Segurança, coisa que o próprio Departamento de fcafwlo
norte-americano que, ao contrário (Io que acontece conosco, tem interesse na
conservação do sistema colonialista, já fé/.. Os Interesses nacionais do Brasil
se confundem Inteiramente com a luta de todos os povos dependentes. O apoio
a esta luta é a tniica prova de coerência e
dignidade que o (inverno Brasileiro pode dar,
em sua política externa para que os prlncl-
pios proclamados pela OPA, doutrina oficial
do Itamaratl, tenham qualquer pretensão de
validade.

Fausto Cupertino

Guiana Inglesa:

independência

a qualquer preço
Foram encerradas sem qualquer re-

soltado positivo Ms conversações de
Londres sobre o futuro da (iiilaua lu-
glésa. A delegação da Guiana, chefiada
pelo primeiro ministro Chetll Jngun, não
conseguiu obter da Inglaterra qualquer
compromisso concreto no sentido du
Independência do pais. A tática do «Co-
loninl Office» continua sendo a de pro-
telar qualquer decisão definitiva, com
a esperança de ainda retirar riquezas
com o suor dos gulanenses.

Voltando ao ponto morto as conver-
«ações diplomáticas, o movimento pela
independência terá que assumir novas
formas. Assim, o sr. Jai Narine Sinoh,
uni dos membros dn delegação da Guia*
na, declarou ao chegar a Caracas: < A
Guiana Inglesa decidiu ir à resistência
direta contra as autoridades da < olôniu
e obter sua independência a qunlquçr
preço, ainda que esse preço seja o «»«¦

Governo
antifascista (U Nu)
na Birmânia

O ex-primeiro ministra d« Birmânia
l Nu voltou a formar o Governo de
seu pais, depois de uma clara vitória
eleitoral. A Llgn Antifascista «Pura»,
partido do sr. U Nu obteve mais da
metade dos votos e maioria absoluta
mi assembléia birmanesa, desfazendo n*
esperanças do.s Imperialislas e seu*
ugimtes locais, que queriam ligar a sorte
do pais ao Tratado do Sulesle Asiático.
Para isso, chegaram mesmo a provocaruma divisão na Liga Antifascista, mo-
ti\o pelo <iiinl os partidários dó sr' l"
Nu passaram a chamar seu partido d"
«Puro».

C Nu, firme partidário da coexis*
lência pacifica e da amizade com *
(bina e contrário aos blocos militares
imperialistos, linha sido afastado do
Governo por um golpe militar chefiado
pelo general Ne Win. A pressão das
pitissas populares, entretanto, impediu
que a Birmânia se transformasse nu-
ma ditadura. Realizadas as eleições, 0
jHjyju-unnnuou a publica de C Su.



Presente e Futuro
do Vale do Jaguaribe

¦v

ANNIBAL BONAVIDES

(Correspondente de NOVOS RUMOS no Ceará)

Via VARIG

O Vale do Jaguaribe é uma região
d' i. ,ada pela n.uor calamidade de
su. história,

Do boqueirão de Orós até a cidade
de Aracati, através dos quatrocentos
quilômetros percorridos pelo rio Jagua-
ribe, há milhares de pessoas desampa-
radas. Relento, fome e miséria — é
o trinômio trágico que envolve as mas-
sas rurais proletárias do Vale.

i Na noite de 25 para 26 de março,

quando as emissoras anunciaram o ro.n-

pii to da « de
soas, na cidade de Orós, caíram em

pranto con" 
'o, 

pois ¦

tamente a extensão do drama.
m percei-

A Inundação, com efeito, está sendo

pior que o rastilho de uma seca. Foram

720 milhões de metros cúbicos de água

que se -r;cipitaram, com vi.' só-

bre lares, bens e culturas, sem3> odo
sofrimento e desespero.

' Três povoados, Castanhão, Mjduó

Cabreiro, desapareceram do mapa,

arrasados pela lorrenle impetuosa Num

deles, a fúria das águas profanou o

cemitério local, ext -.do cada.?'es

que ficaram depois boiando, trágica-

mente, na crista da enxurrada.

Nas horas dramáticas da inundação,

quem viajasse de avião sobre a região

conflagrada, como fêz o correspondente

do NOVOS RUMOS, presenciaria cenas
impressionantes. Nos pontos altos do

vale, próximos às localidades inunda-

das, homens, mulheres e crianças, com-

pletamente ilhados, clamavam por so-

corro, os braços estirados, as mãos

crispadas. . *;'

Era o povo cearense, gente honesta

laboriosa, tão ultrajada e tantas vê-

zes enganada, secularmente explorada
e oprimida. Eram os camponeses, os

nossos irmãos flagelados, há dois anos

batidos pela seca nas estradas poeiren-
tas do sertão esturricado, agora mer-
gulhados na catástrofe das águas. Vi-

timas sobretudo, da incúria governamen-
tal, da irresponsabilidade administrati-

va, da demagogia egoísta.

Da janela do avião, iamos assistindo

ao filme natural mais realista e trágico

que se possa imaginar. Causava re-

volta a tragédia do povo jaguaribano,
correndo a sua miséria pelos morros,

buscando a salvação numa árvore ou
no cume de uma rocha. Mais revolta

sentimos quando, ao descer do avião,

tomamos conhecimento da nomeação

exatamente de um espancador de estu-

dantes, ministro da embaixada ameri-

cana, para coordenador da assistência

às vítimas do Orós.

Que irá coordenar êsse famoso entre-

guista, se êle próprio, no auge do dra-

ma de Orós, deu prova sobeja do seu

descaso pela sorte do povo e pelo
destino da grande barragem, deixan-

do-se ficar comodamente em Fortaleza,

na hora em que o Governador do Es-

tado, o comandante da Região Militar

e o Ministro da Vlação passavam a noi-

te em claro, ao lado dos engenheiros e

operários, nas tentativas finais para
salvar a parede do açude ?

Nada vai fazer o coordenador.

Os lavradores e trabalhadores agrí-

colas do Jaguaribe não podem confiar

no comando de quem deu exemplo tão

deplorável, no momento decisivo do

Orós.

As populações flageladas sabem, por
experiência própria, que a proclama-
da assistência sanitária, material e fi-

nanceira não se concretizará, se ficar

na dependência de promessas feitas

nos instantes emocionais da tragédia

ou ao talante de um coordenador que

preferiu ir dormir, indiferente à sorte

de 200 mil cearenses, ameaçados pela
iminência do arrombamento, o que sig-

nificaria a vazão, de um jacto, em pou-
cos minutos, de 720 milhões de metros

cúbicos sabre ò vale.

As populações flageladas acompa-

nham, com reserva, a intensa publici-
dade feita em torno da campanha de

solidariedade. Acreditam piamente
nas noticias anunciando o envio de

grandes quantidades de gêneros e di-

nheiro. Desconfiam, porém, da apli-

cação que se vai dar ao produto da

solidariedade popular. E' que os tra-

ficantes da desgraça alheia, viciados

na exploração da indústria da seca, são

pessoas bem instaladas na pública ad-

ministração, com influência política. E

as garras dessa- pessoas já se movi-

mentam, nos bastidores, tentando orga-

nizar a indústria das inundações.

Por outro lado, as populações deslo-

cadas pela inundação, não reivindicam

apenas socorro de emergência. Não
se trata, unicamente, de distribuir ali-

mentos, redes, roupas e medicamentos.

As massas rurais do Jaguaribe não pre-
tendem ficar reduzidas à condição de
mendigos. Sua reivindicação central
consiste na refixação à terra. A reins-
falação na terra, para q volta à produ-
ção normal, é o que almejam. Para
tanto precisam de serem indenizqdas

pelo governo, terem as suas caias re-
construídas, receberem sementes para
reiniciar o plantio, ferramentas, viverei.
Não tendo por objetivo a recuperação
das massas rurais para a atividade
agrícola, qualquer plano de assistência
ficaria nos limites da filantropia. Não
teria sentido.

Referindo-se ao problema social e

econômico do Vale do Jaguaribe, terri-
velmente agravado com as inundações,
o sr. Celso Furtado, superintendente óa
SUDENE, acentuou a necessidade de se

imprimir, no plano de assistência, um
sentido desenvolvimentista. Acha o

comandante da «Operação Nordeste

que, partindo do socorro de emergên-

cia, deve-se cuidar da imediata reins-
talação das massas rurais flageladas,

ao mesmo tempo que se lançarão as

bases para um futuro florescimento

econômico do Vale.

Como dizíamos inicialmente, o Vale

está devastado, sua economia foi pro-
fundamente abalada. O Vale do Ja-

guaribe, já de si, era uma terra atra-

sada, marcada pelo regime latifundista

em suas relações de produção, qpreien-
tatido-se com uma. agricultura inçipien-

te, baseada na exploração dos mora-

dores * meeiroi. A riqueza maior,

aliás, vem dos carnaubais que se as-

tendem por toda a região até a beira

do mar. Vem, ainda, da pecuária e

do algodão, fontes econômicas ostas,

como de resto os carnaubais, dominadas
inteiramente por meia dúzia de coro-

néis da terra com assento na Assembléia

Legislativa Estadual e na Câmara Fe-

deral. O comércio varejista, e o ata-

cadista, são acanhados • refletem . o

meio anbiente. A indústria, de algo-

dão, de óleo e de madeira, mal des-

ponta no horizonte. . Nestas condições

de atraso econômico, a minoria abas-

toda suga o que pode do Vale e trata

de gozar a vida na Capital; as pessoas

que dispõem de algum recursos, vào

vivendo rotineiramente, satisfeitas por
terem o que comer; e a-maioria, cons-

tituida dos trabalhadores agrícolas, mo-
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0 Rio ajuda
a reconstruir...

radores, meeiros, arrendatários e da

masso proletária atravancada nas ruas

pobres das cidades e das vilas, vegeta

dia e noite, comendo o pão que o diabo

amassou. Essa gente, martirizada e
oprimida, morava nas partes mais bai-
xas de Jaguaribe, de Limoeiro, de 'c-

gucruana, de Aracati. Morava .as
margens do rio. E foi por isto, a m lis
atingida, pela voragcm das águas.
Quase toda essa população proletária
ficou sem suas casas de tu po.

Agora, sem lar, sem emprego, sem

pão, as populações proletárias do Vale
do Jaguaribe têm que usar de snergia,
para não morrerem de inanição. Preci-
sam reivindicar, firmemente, a assis-
fência prometida pelo governo, nos dias
da grande emoção coletiva. Se ,ião
cobrarem vigorosamente as indeniza-
ções que lhes são devidas pela des-
fruição de suas casas, essas indeniza-
ções virão beneficiar apenas os fazen-
deiros e donos do carnaubais; se não
exigirem providências concretas para
a sua reinstalação nos lugares de ori-

gem, bem como assistência financeira,
sementes para o plantio, ferramentas

para o trabalho da terra, alimentos

para algumas semanas, se não exigi-

A tragédia do povo cearense abalou o sentimento de todos os brasileiros, deixan-
do-os em angustiante expectativa ante a possibilidade de rompimento do Orós. Oi
cariocas desenvolveram também sua campanha de solidariedade aos irmãos viti-
mados, enviando generosamente donativos recolhidos pelos partidários da cancli-
datura Lott.

rem, tudo será desviado e então, mais

uma vez, os industriais da seca, os Ira-

dicionais exploradores da miséria
alheia, farão pr^ça de sua especiali-

dade, agora transformados em indus-
triais da inundação.

As populações pobres e laboriosas
do Vale do Jaguaribe continuarão, por
outro lado, lutando pela construção do

Orós. E pela efetiva aplicação, num
futuro próximo, da Lei de Irrigação do
Nordeste. Edificado o Orós, abrir-se-
ão novas condições objetivas no Vale
para que se possa dar, seguramente,
um passo à frente no caminho da liber-
tação econômica e social das massas
exploradas e oprimidas. A imensa
barragem significa água e energia, em
abundância. Florescimento da região,
perspectivas. E a formação dè uma.
nova consciência, em que a vida hu-
mana mereça outra consideração ,jor
parte dos dirigentes da Nação. E não
seja tratada, da maneira displicente
como o foi agora, quando 720 milhões
de metros cúbicos pairando perigosa-
mente sobre 200 mil pessoas, dera» a
medida da irresponsabilidade e da im-
previdência dos governantes.

Da janela do avião, divisando o

panorama do Vale inundado, sentimos
toda a grandeza trágica do que estava
acontecendo com o povo jaguaribano.

Na altura de São João, a aeronave
fêz uma inflexão para a esquerda e

ganhou o rumo de Fortaleza. O Vale
ia ficando cada vez mais para trás.
Num instante, decidimos sonhar, dando
um mergulho no tempo. Trabalhando,
nossa imaginação de idealista pôde
dissipar a desgraça do açude, para vis-
lumbrar, num futuro não remoto, o
Orós construído, a terra loteada, ca-
nais de irrigação, postes de energia
elétrica marcando os campos, o povo
nas escolas, creches, hospitais, teatros,
cinemas por toda parte. E as cha.ni-
nés das fábricas apontando para cs
céus de Icó, Jaguaribe, Limoeiro, Rus-
sas, Jaguaribara, Jaguaruana, Aracati»

O povo jaguaribano, humilhado •
ofendido, ainda terá vez na história.
Das cinzas de hoje, êle sairá em busca
de outros caminhos. Em busca da
reforma agrária, da industrialização e
da cultura. Este povo inundado, desa-
brigado e faminto, tem pela frente um
destino de liberdade e progresso.
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íU o que os nos
Nordeste e seca idéias que ja eram qua»e sinônimas. Secos os oampos, os caminhos, «êcà a vida. Mas eis que as chuvas,

ao se precipitarem impiedosamente na região, tornaram dlluviana a paisagem cearense, desvendando a outra face da tra-

gédia. E assim será, água e pó alternadamente, enquanto a política anti-humana das autoridades não permitir que sejam

medidas que fariam do Nordeste uma região habltável e fértil. .

o Nordeste
de sua tragédia
Eis-me procurando as palavras, já náo direi eertas, mai as palavras, pen

falar detea Imensa tragédia que se abate sobre o Nordeste.
As tèoas ou, agora, as enohentss sáo fatos que agravam a miséria tto

Nordeste, pois a miséria, naquela zona do pais, chova ou faça sol, * forma

comum d* existência. E maii revoltante, ainda, porque a sua industrialização

permite a acumulação de grandes fortunas, por mwj dúzia dt aproveitadores.

Oi salários pagos aos operários que tra balham nas obras sáo Intuf ioientet paru
íustentar um homem, quanto mala uma família! Ma» os donos de armaiém
ficam rieos, e mais ricos ficam os grandes fornecedores que monopolizam m
transações com as entidades do governo encarregadas das obras. Os auxílio*
enviados sáo entregues aos políticos, que, deles, náo fazem o uso devido, ou
fazem o uso que lhes convém. Há os desvios de verbas sempre denunciado»,
mas nunca apurados. Os.resultadoi das campanhas de ajuda, geralmente, náo
chegam ao destino. As terras Irrigadas sáo distribuídas aos propostos doa ehe-
feé políticos. Isso sem falar no problema de bate, que é o do latifúndio. Náo
é, por. acaso, que se constata, no Nordeste, * menor renda «per oapita» do pais.
e maior número de analfabetos, a maior mortalidade infantil. Mas não haverá
salvação para o NordesteT

Np fim do ano passado, a jornal «CUnitá» promovia uma discussão entre
um grupo da marxista* italianos, sobre o presente e o futuro da humanidade,
face.iá» conquistas espaciais. Os conceitos expendidos na discussão, concluindo
que «a história outra coisa não é senão o processo constante da submissão
da natureza pelo homem como força social e organizadora», lembram-me o
Nordeste, a sua natureza, as suas necessidades. Mas no sistema capitalista,
que se careteriza pela desorganização econômica e pelas desigualdades sociais,
até do ponto de vista geográfico, só podemos é sonhar com os meios técnicos
a científicos, da época histórica em que vivemos, que poderiam ser empregador

para salvar as populações nordestinas. Enquanto sonhamos, porém, com as
mudanças na estrutura e organização da sociedade — e por elas lutamos — o

que necessitamos de imediato, é socorrer os nordestinos, com o que dispomos.
No entanto, é necessário, também, pela experiência de outras campanhas, exigir
prestaçáo de contas, e comprovação de que, realmente, os donativos chegarão
às vitimas da8|enchentes. Essa campanha de solidariedade, também, não pode
servir para Isentar o governo da culpa que tiver pelo arrombamento de Orós
e nem, tampouco, da responsabilidade pela solução dos problemas criados ou
agravados pelas' enchentes, pois roupa usada
não dará para cobrir a nudez do Nordeste, e
nem esmolas lhe matarão a fome. E, no mais,
e'esperar.o dia erri que o homem, como força
social e organizadora irá submeter a natureza
aos seus planos de felicidade.

.^Ana Monte negro
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«Existe uma base objetiva para a cooperação Brasil-Polônia».
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«A ampliação do comércio favorecerá a todo o mundo)
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Comércio Vencerá
Guerra Fria

Certamente, nunca o^ pequeno audi-
tório do Clube de Seguradores e Ban-
queiros recebeu uma assistência tão
inusitada. Ladeando o ministro Chaba-
sinski, viam-se os srs Eugênio Gudin e
Garrido Torres, numa cadeira ao lado
sentava-se o professor Otávio Bulhões,
enquanto duas filas atrás Astrojildo
Pereira, Jocob Gorender e Armênio
Guedes acomodavam-se demonstrando
a mesma atenção. Esses momentos de
pacífica coexistência foram ensejados
pelo professor Oskar Longe, economis-
ta polonês mundialmente conhecido,
que veio ao Brasil chefiando uma ex-
pressiva delegação parlamentar do seu
país. O professor Lange ali compareceu
a convite da Fundação Getúlio Var-
gas e discorreu sobre a política de
preços, no mesmo inglês pausado em
que durante muitos anos falou aos seus
antigos alunos da Universidade de
Chicago e em que há sete anos disser-
tou sabre o mesmo assunto convidado
pela Universidade de Cambridge.

Dias antes, o professor e diplomata
polonês falara no ISEB, em francês,
sobre problemas do desenvolvimento
econômico, para um auditório igual-
mente interessado.

Com oi elementos colhidos nestas
duas conferências e mais numa entre-
vista que o professor Lange — sacrifi-
cando horas de indispensável repouso
— concedeu a este repórter, podemos
oferecer aos nossos leitores a opinião
do eminente economista sobre alguns
problemas econômicos da atualidade.

Duas palavras mais sobre o profes-
sor Lange: tendo saído da Polônia
ainda ao tempo da ditadura de Pilsu-
dski, fixou-se nos Estados Unidos, du-
rante vinte anos, onde ensinou econo-
mia na Universidade de Chicago. Com
a vitória do regime democrático-popu-
lar, retornou à sua pátria, tendo sido
designado para chefiar a delegação
polonesa na ONU. Naqueles anos,
quando a guerra fria estava no auge,
seu nome figurava desiacadamente no
noticiário da imprensa, como defensor
da paz e da coexistência entre dife-
rentes sistemas sociais. Atualmente, é
membro da Academia Polonesa de
Ciências, professor da Universidade de
Varsóvia, Vice-Presidenle do Conselho
de Estado, Presidente da Comissão Par-
lamentar do Plano Econômico Nacional
e do Orçamento e Finanças. E', também,
membro do Comitê Central do Partido
Operário Unificado Polonês. E' autor
de várias obras sobre economia, algu-
mas publicadas originalmente em in-
glês e outras traduzidas no estrangeiro.

Polônia de hoje

«A Poíônií» atravessa um ritmo de de-senvolvimer.ío equilibrado».\\

Atualmente, explicou o professor Lan-
ge, a Polônit atravessa um período de
Jesenvolvimento econômico equilibra-
do: ao mesmo tempo em que se desen-
volvem os setores básicos da indústria,
amplia-se também a produção dos
bens de consumo. E isto é possível por
já haver sido construída uma ampla
base industrial. A produção industrial
polonesa é hoje cinco vezes maior que
antes da guerra. A partir de 1956, hou-
ve na Polônia profundas mudanças nos
métodos de planificação e de direção
do economia nacional.

O período da industrialização ace-
lerada caracterizou-se por uma extrema
centralização da direção e da planifi-
cação econômicas. Hoje, empregam-se
métodos mais elásticos, mais flexíveis
que, entre outras coisas, possibilitaram
a dispensa do pesado aparelho buro-
erótico que sufocava a iniciativa local.

Esta mudança suscitou acesas discus-
sces entre os economistas e no seio da
opinião pública.

0 processo de descentralização, que
se opera na Polônia, também está em
curso nos demais países socialistas.

Conselhos operários
A questão da direção das empresas

foi objeto de uma indagação ao pro-
fessor Lange. Eis a resposta:

A política geral de direção da in-,
dústria cabe aos ministérios e a dire-
ção imediata é exercida pelos conse-
lhos compostos de diretores das fábri-
cas. Nas empresas, funciona a auto-
-gestão operário. Em 1956, surgiu entre
os trabalhadores um amplo movimento,
durante o qual formaram-se os con-
selhos operários nas empresas, recla-
mando uma i nfluência imediata dos
trabalhadores na direção das emprê-
sas. Agora já existe uma legislação que
dá aos conselhos operários um lugar
no sistema de direção das empresas.
Nestas funcionam três órgãos: o con-
selho operário, eleito pelos trabalha-
dores, que se ocupa das questõe? da
produção; o comitê ^iid cal, que cüifla
dos interesses profio-onais dos opera-
ros e o comitê de empresa do Partido
Operário Unificado Polonês. A lei esta-
belece que estas trís organizações de-
vem reunir-se quatrj fies por ano, r.x
cr-rferência de gestão operária. A com-
ferência ocupa-se d > pkw o da empre-
sa, do seu desenvolviri-;n*o 1 .le todos
ac questões imp.i 'an^f 'o empresa O
conselho operário é o órgão executivo
dc conferência ue t-es^c operam

Quanto ao diretor oc empic a, o

Reportagem de JOSUÉ ALMEIDA
quem está afeta a sue- direção ime'(1a'a,
deve colaborar com os mencionados
órgãos. Sua nomeação é feita pelo mi-
nistério, de acordo com o conselho ope-
rário, que tem, todavia, o direito dc
recusar a nomeação.

£ a agricultura?
Não se pode falar, na agricultuia,

dos êxitos alcançados pela indústria,
diz-nos o professor Lange, E explica:

— No que respeita ao regime de
exploração da terra, atualmente ape-
nas 11 a 12 por cento pertencem às
fazendas do Estado; 4 por cento das
lerras eslão agrupados em cooperati-
vas de produção e de 80 a 82 por
cento são cultivados individualmente.

No perodo da industrialização ace-
lerada, foi exercida pressão sobre os
camponeses para a formação de coope-
ralivas. De fato, essa pressão não foi
suficiente para que se coletivizassem
mais do que 9 por cento da terra; foi,
entretanto, bastante para que caísse a
produtividade das economias privadas,
que se sentiam desestimuladas. Isso foi
notado sobretudo na pecuária. Em con-
seqüência, quando começou a descen-
trolização da administração, a maior
parte das cooperativas se dissolveu. E'
que haviam cessado as pressões. O
resultado imediato foi o rápido aumen-
to da produção agrícola. Isto, porém,
não pode constituir uma solução per-
manente. O aumento verificado, devido
à cessação da pressão anterior, tem
entretanto um limite: é o tamanho das
propriedades, que têm uma extensão
média de 5,5 hectares. Além disso, um
milhão de propriedades têm somente
2 hectares. De tal modo, passados três
ou quatro anos, o aumento da produ-
ção encontrou essa barreira, que o go-
vêrno está empenhado em superar prin-
cipalmente através dos circulos agríco-
Ias, lançados há menos de um ano.

Os circulos agrícolas tomam como
ponto de partida uma tradição pro-
fundamente difu.-*"1 'u entre os campo-
neses na Polônia: , íjuda mútua. Nos
circulos agrícolas não há socialização
da terra, mas sim das máquinas e ou-

tio: meios de produção. 0 governo es-
timula sua formação por todo o país,
fezendo-os evoluir para cooperativas
que forneçam máquinas, irrigação, agro-
técnica, etc, ás economias camponesas.

Comércio internacional
Acredita o professor Lange que a

política de guerra fria entrou em ciise
e que nada poderá impedir o incre-
mento do comércio internacional. As
restrições que ainda o limitam tendem
a ser removidas. E a ampliação do co-
mércio somente poderá favorecer a to-
do o mundo, afirma o professor Lange.

A quebra do monopólio do comer-
cio com os velhos países capitalistas,
só poderá favorecer o processo frj
emancipação econômica dos paises sub-
desenvolvidos. Claro, isto não se dará
de uma vez, da noite para o dia.

O professor Lange cita, então, vá-
rios exemplos, entre os quais o de
Cuba, que vem de vender à URSS uma
ponderável parcela de sua produção
dc açúcar, quebrando, em parte, o
moropólio a que sempre esteve presa.

Tendo colaborado na planificação
econômica da índia e estudado a eco-
nomia dos países subdesenvolvidos da
Ásia e da África, afirma êle que nesses
paises a única via de desenvolvimento
independente passa pelos empreendi-
mentos estatais. As burguesias nacionais
faltam recursos; e o capital estrangeiro
só está interessado em inversões típica-
cas de economia colonial, isto é, no
comércio exportador, nas plantações,
extração de minérios, ou na indústria
leve, associado às burguesias nacio-
róis. Aliás, sobre esse papel decisivo
do capitalismo de Estado, a maioria
do Partido do Congresso da índia e o
primeiro-ministro Nehru estão de acôr-
do — acrescentou o professor Lange.

A ajuda socialista
Outra questão tratada pelo nosso en-

tievistaclo é a da perspectiva aberta
pela presença dos países socialistas na
assistência aos países subdesenvolvidos.
Ne índia, por exemplo, depois que a
União Soviética passou a prestar ajuda
para construções básicas — como a gi-

ganlcsca usina siderúrgica de Bhilai —
também a Inglaterra resolveu modificar
sua política, efetuando um empréstimo
cio Governo indiano. No Egilo, depois
que a União Soviética decidiu financiar
a construção da represa de Assuan, o
governo norte-americano reviu sua po-
lítica de recusa dc empréstimos esta-
tais c ofereceu ao governo egípcio um
empréstimo para o mesmo projeto.

•
Desenvolvimento impetuoso

Indagamos do professor Lange o
qu"í pensa do desenvolvimento econô-
mico do mundo no futuro próximo.
Responde-nos:

— Os países socialistas desenvol-
vem-se num ritmo impetuoso que causa
cresce.nle admiração mesmo entre a bur-
guesia dos países capitalistas desenvol-
vidos. Já em 1965, aos países socialis-
Ias caberá mais de metade da produção
industrial do mundo. Eis por que, nos
países capitalistas desenvolvidos, há
hoje quem coloque a questão: não su-
cederão as coisas. de tal modo que
dentro de quinze anos seremos países
subdesenvolvidos em relação aos to-
cialistas?

Brasil-Polônia
Para encerrar a entrevista, pedimos

ao professor Lange uma opinião sobre-
as relações brasileiro-polonesas. Não
esconde o entrevistado sua admiração
pelo Brasil, cujo desenvolvimento con-
sidera rápido. Como também a Polônia
desenvolve-se mais e mais, acred^a o
eminente economista que existe uma
base objetiva para a mais estreita
cooperação entre as duas nações, tan-
to no domínio econômico, como no cul-
tuial e no político.

Entretanto, talvez seja da arquitetu-
ra brasileira que o professor Lange leva
ei mais lisongeira impressão, dentre o
que viu no Brasil. Considera-a pionei-
ra e, mesmo levando em conta as di-
versidades entre os dois países, como
a de clima, por exemplo, considera pro-
veiloso que arquitetos poloneses ve-
nhain até cá observar a nossa arquite-
tura.
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Chegada
a o K i o

Quando os parlamentares poloneses desembarcaram no aeroporto inaugur/ndo suavjs.-.n ao Brasil, aguardavam-nos velhos ccnhcsidcs (,-, plamentares brasileiros),diplomatas e membros da colônia poloncca mo Rio. 0 professor Lange é visto ne« afoto recebendo um. «boúquet» de flores, que lhe e entregue por uma meniia polonesa,venci, o tai h m o deput ido R.imon Nown.k. outro r-r,:,ro cia delcgaoSJ e os denu-t,v.los Nelson Carneiro e Domingos VcIí.íco, além cio senador Dix Huit Rosado Mara
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j, maioria dos habitantes dos
ÁJL tügúrios novaiorquinos (> vi-

* * tinia da Ignorância e do
medo. Durante minha «vida» na
selva tios corticos, conversei com
dezenas de inquilinos que não
tinham a menor idéia dos direitos
elementares que nossas leis de in-
qtlUiriàtÓ lhes facultam. Esta iy,n«>-
riuicia é aproveitada para que os
explorem c os obriguem a viver cm
quartos intoleráveis ao homem
normal.

Desconhecem o aluguel máximo
estabelecido pur lei que devem
•nigar por seus purdieiros. Ignoram
seus direitos i|iiini(íii o senhorio os
ameaça com despejo.

Não sabem <;u<' lêm direito n
.crtos serviços pelo aluguel que
pugum: calefação, H'ás, clciricidadc,
água quente.

Não têm consciência dc i|tic
estão transgredindo us normas
(•unira incêndio quando entulham
os corredores dc trastes velhos,
bugigangas e lutas dc lixo.

li desconhecem que podem dc-
milícia r os tocadores ao Tribunal
por não /.ciarem pelas casas que
alugam.

1'nr isso, iniiiios proprietários
c.xtorqtiem de seus inquilinos a
maior suma possível dc dólares em
troca de um mínimo dc serviços.

Milhares de locatários vivem
..mi medo dc seus senhorios. Temem

o despi ju c outras represálias — o
corte da calefação, da eletricidade,
,-tc, — ,. sofrem em silencio. Des-
moralizados, muitos deles deixam
de limpar suas próprias habitações,
o que provoca maior deterioração
dos edifícios.

Há quem lute

Apesar de Indo, alguns dos
inquilinos dos corticos lutam por
seus direitos, i ma italiana de
Lower Easl Side disse-me:

— .Moro aqui lia dezesseis anos
c estou sempre em disputa com o
senhorio. Já o li/ demitir três en-
carregados. Mas lia muita gente
que náo se atreve a abrir a boca.
Os proprietários ameaçam despeja-
los se prol estarem. Sei que os loca-
dores não podem Ia/.cr isso sem
mandado judicial, mas a maioria
dessa pobre gente o ignora. K por
isso que continua a viver em condi-
ções tão miseráveis.

Os inquilinos velhos ficam para
sempre nesses apartamentos super-
povoados. Só os jovens têm possibi-
lidades de fugir a esta praga.
Palestrei com uma linda portor-
riquenba de quinze anos que me

£S$£NH0WE& Tkim EM PARAÍSO AMERICANO..:

j&bjlx bK es

os Corruptos Governa
os de Nova York

de WOODY KLEIN
(última de uma série de reportagens)

falou francamente dn vida nos
purdieiros, porque ia sair dali.

— Nosso apartamento c terrível.
Não possuímos mais do que um
quarto dc 'lx2,50m, cem uma só
cama. Nela dormimos minha mãe,
nu is Irmão dc Itt anos e eu. Mus
no próximo sábado dou o fora
daqui. Vou-me casar. Agora, tudo
correrá melhor. Knçontramos um
pequem) apartamento na Segunda
Rua. Ali seremos felizes.

Sua expressão era de taata
alegria que as palavras «na Scgim-
da Klitl» suaram como sc dissesse
í no sétimo céu'».

Solidariedade

Descobri lambem u u c ti m
enorme exército dc pessoas traba-
lha para melhorar a surte destes
seres infelizes e deserdados.

t in dos aspectos mais impor-
(antes do amparo aos inquilinos e
.i de entregar imediatamente suas
reclamações ao inspetor residencial
encarregado da zona. Cerca dc õ00
queixas são entregues diariamente.
í;sse número não reflete, porém, o
verdadeiro estado de coisas, porque
muitas famílias não sabem como e
onde devem apresentar seus pro-
(estos. Vivem, por isso, em pardi-
eiros infestados de ratos, com as
janelas cm péssimas condições e 0
assoalho podre.

Funcionários corruptos

O Departamento dn Habitação
lem uma história que revela mil
número terrivelmente escasso dc
inspetores, história dc subornos
para que estes laçam vista grossa
às violações da lei.

Talei com inúmeros encarrega-
dos de casas durante a campanha
realizada pelo reverendo James
(íusweller no início do ano, para a
limpeza dos corticos de Upper
West Side. Mostraram-me ampla
lista de gratificações recebidas
pelos inspetores municipais para
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Ele perdeu
as esperanças
que não denunciassem os alentados
Ü lei.

A situação era tão horrível
que, segundo declaração pública do
reverendo, «as condições imorais,
indecentes e repulsivas» de habita-
ção existentes cm Upper West side
(ornam-lhe muito difícil pregar a
lé cristã.

No més passado, ainda nos tligú-
rios, informei-me de que os inspeto-
res se continuam deixando-se su-
boruar, apesar da campanha. Cor-
ta tarde bateu-me á porta de um
vizinho, em Lower Easl Side:

Esta casa é fétida. As vezes
falta água. Não sei o que há. O
proprietário nunca Ia/, limpeza.
Não quero viver aqui. Não quero
que meu filho fique doente.

Perguntei-lhe se o inspetor não
tomava providências e se ninguém
reclamava do senhorio. Respondeu-
me:

Os inspetores comparecem,
naturalmente, mas não sobem,
nunca passando do apartamento do
encarregado. Muitas vezes vio-dar
aos inspetores cinco e até dez
dólares.

Grandes negócios e maiores
antros

Todos que procuram melhorar
a situação dos moradores dos cor-
ticos de Nova Iorque tropeçam
nessa triste realidade. Nas estaiís-
lieas dos imóveis dos listados
Unidos afirma-se que os tugúrios
vão desaparecendo do país. Na
realidade, porém, as eabeças-de-
porco multiplicam-se em Nova
Iorque.

Se essa situação não se modili-
car, nossa cidade poderá tornar-se,
dentro de vinte anos, a metrópole
dos maiores negócios e dos maiores
antros. v - -

tin quarto iniii upciiiis iimu riiinii di- ferro e um velho colchão não a paisagemlimilailii ilu homem que foi viver mis (ugÚTios dc Nova York. A vida naquólr1
ainliiriiti-, a procura desesperada desaltíiilndora dc um emprego na grande
metrópole, levaram-no â desesperança. Hoje éle não uumlltn em noda de

Iroin, só vi- miséria, fome c dor.

Está circulando o n I dc ESTUDOS SOCIAIS
Acaba de aparecer o número 7 da revista ESTUDOS SO-

CIAIS, que é dirigida por Astrojlldo Pereira. O número atual pu-
blica trabalhos sobre assuntos de política nacional, de economia,
de história e literatura. Contém, além disso, uma cuidada se-
ção de crítica de livros.

Entre os artigos publicados, destacam-se os estudos de
economia de Hugo Regis dos Reis (Por uma política brasileira de
energia elétrica), de Gilberto Paim (Pesquisa sobre as empresas
de capital estrangeiro) e de J. Miglioli (Debate sobre o capita-
lismo contemporâneo). Apresentam igualmente grande atualida-
de os trabalhos assinados por Aragon (acerca do realismo so-
cialista) e Jean Bruhat (O marxismo e o ensino leigo).

Num longo editorial — «Cuba, segundo ano da indepen-
dência» — ESTUDOS SOCIAIS denuncia a atitude de cumpli-
cidade das esferas governamentais brasileiras com as manobras
do imperialismo norte-americano contra a revolução cubana, ao
mesmo tempo que apela a todos os patriotas a fim de que ma-
nifestem a sua solidariedade ao movimento liderado por Fidel
Castro.

Dicionário

Conversibilidade
Chama-se «conversibilidade» à

qualidade de uma moeda de ser li-
vi emente trocada por outras. O
cruzeiro, por exemplo, seria conver-
sivcl. na inteira acepção do termo,
se quem o tivesse, em qualquer
quantidade, pudesse trocá-lo pelo
valor correspondente em qualquer
outra moeda, ou trocá-lo por mer-
cadorias, em qualquer pais do mim-
do, Isio só seria possível, entre
outras condições, se o Governo bra-
silelro garantisse essa converaibili-
dade, isto é, se dispusesse de um»
reserva suficiente dc moedas de to-
dos os paises para cobrir a procura
dos que dispõem de cruíelroa • que-
rem trocá-los po-r outras moedas.
Ocorre, entretanto, que a situação
é precisamente o inverso. O pais
lem carência de determinadas moe-
das, justamente as que sáo maii
procuradas pelos que dispõem de
cruzeiros, e é por isso obrigado a
estabelecer uma série de restrições
ã conversibilidade de sua moeda.

O que ocorre com o Brasil, em
relação ao cruzeiro, ocorre com qua-
se todos os países do mundo, em
relação às suas respectivas moedas
nacionais. Apenas dois paises em
lodo o mundo tem suas moedas in-
leirarnenle conversíveis: os Estados
Unidos e a Suiça. Em virtude mês-
mo das leis de desigualdade no da-
senvolvimerito capitalista, certas
moedas tendem a se tornar mais
caras o mais procuradas que a maio-
ria delas. Alguns outros poucas pai-
sos, como a Inglaterra, a Alemã-
nhâ e a França, mantêm suas res-
pectivas moedas num regime de
conversibilidade limitada. A Ingla-
terra, por exemplo, permite que os
residentes do exterior que dispo-
nham de um saldo em libras, pos-
sam comprar com elas mercado-
í ias em qualquer outro país que as
ar-eiie; esta possibilidade não se es-
tende porém aos residentes na pró-
prla Inglaterra. A maioria esmo-

gadora dos paises, entretanto, tem
moedas totalmente, ou quase total-
mente elnconversíveis», enquadra-
das em rigorosos sistemas estatais
de restrições à sua troca por outras
moedas. Este sistema se define sem-
pre pelo maior ou menor monopó-
lio do Estado nas operaçõet cam-
biais. através do qual o Estado dis-
põe de receita nacional em divisas
estrangeiras e obriga a que ai com-
pias e despesas feitas numa deter-
minada moeda estejam em «quilf-
lírio com a quantidade dessa moe-
da — em papel ou em mercadorias
— que entra no pais.

Nota
Econômica

O Brasil Não Defende
o Cruzeiro

as Quer Defender o Dólar

coiicurso da

o uísque quo derramado ã vouliide nos
copos são o outro lado. 1 a rua 1'.
iiiiiliuuivcl para os iniseríívcis que \i-
vem i: morrem som assistência

Rádio Moscou

A Rádio Moscou transmite, diária-
mente para o Brasil, de 19 às 21 hoias
lhora do Rio de Janeiro), na faixa de
25 metros, nai freqüências e compri-
nentos de ondas de

11,75 megaciclos (25,53 metros)
11,87 megaciclos (25,27 metros)
11,92 megaciclos (25,17 metros)

e na faixa de 31 metros, nas frequên-
cias e comprimentos de ondas de

9,63 megacilos (31,15 metros)
9,80 megaciclos (30,61 metros)

CONCURSO

Tàdns as quaitais-feiras, às 20,30 ho-
ras, ó transmitido um programa especial
IRádio Universiclc.de), com interessante
concuiso e disliibuijâo de prêmios

O acordo comercial assinado liá poucos dias com a
1'olõnia lem vários aspectos auspiciosos, que foram sa-
Mediados na malcria dedicada ao assunto pela última edi-
ção de nosso jornal. O acordo mais (pie duplica o vo-
lume aluai do comercio eulre <>s dois paises, que é ele-
vado no nivel de .'!"> milhões de dólares anuais, cm cada
sentido; abrange um período de cinco anos, o que per-
niile a sua adaptação às características da economia so-
cialisla plauilicada da Polônia e, conseqüentemente, o
maior incremento do intercâmbio entre os dois paises.
.Mas, a par desses aspectos positivos, liá ainda certos ía-
los a lamentar nu documento embora enlimn deles apague
a sua importância e significação. Um particular, o «crédito
reciproco» previslo nele, de apenas quatro milhões de dó-
lares, é irrisório para o volume do comércio previslo, e
aparece como uni recurso utilizado e Imposto pelo Ha
niarali, lalvey. mesmo com o fim de sabotar O cumpri
mento do acordo.

Â margem da negociação deste acordo, entretanto,
surgiu novamente em leia o problema da cláusula de
garantia contra a desvalorização d» moeda norte-ameri-
cana. A exemplo do que vem sendo feilo por diversos
paises que lêm conosco acordos de pagamento em «moe-
da-convênio» ou seja, nos quais os valores trocados são
traduzidos e contabilizados em dólares, a Polônia pro
pós agora a inclusão no acordo de unia cláusula de «a
raiilia recíproca contra a eventual desvalorização da moe-
da ianque. O Ilamarali, no entanto, recusou-se ale c
fim a aceitar essa proposla,

Ivssii cláusula, contudo, lem uma justificação iiie^á-
Vel: a perspectiva dc desvalorização que se abre para o
dólar norte-americano. Ivsla perspectiva é miiifn real,
,- freqüentemente chegam dos próprios lOslados Unidos
lelegramas, publicados na imprensa burguesa, confirinan-
do a sua realidade. A insistência do Governo de Was-
liingfou em manter a eotaçãó-ouro do dólar ao nível de
I S;í."i por onça dc ouro metálico, embora a colação real
da moeda já lenha cuido ã metade desla taxa, gerou pro
bleinas econômicos e políticos de lal ordem que a ma
imtenção desta taxa irreal iá és lá Irazendo mais prejui-
/.os que lucros para o imperialismo ianque. Diversas
personalidades governamentais já se pronunciaram pú-
jlicameiilc, irns Estados l ni<l"s, cm favor da cluujiaii»

desvalorização, No Hrasil, recentemente, o sr. Roberto
Campos dedicou ao assunto um longo artigo na re-
vis|;i <iSr.».

Uma cláusula no acordo comercial asse/jurando ¦
revisão de preços das mercadorias trocadas, no caso da
revisão do valor oficial da nioeda-iia.se. do convênio, tan-
Io interessa à Polônia quanto ao Brasil. Representaria
a segurança de que o sistema de preços vigentes no acér-
do acompanharia a realidade, não seria uma ficção «mar-
quita. Os negociadores do Ifamarali, no entnto, «e nega-
ram a aceitar essa cláusula, e, o que é pior, nao expli-
cam — pelo menos não o explicaram para a imprensa —
porque o fizeram, Tundo indica, entretanto, que a mio
para a sua negativa »'• a mesma apontada pelo »r. Ro-
beilo Campos, em seu artigo citado, no número de íeve-
reh-o de «Sr.». «Sob o ponto-de-visla político — disse êle— a desvalorização seria um tento perdido na guerra-
Iria, ora atenuada, mas não resolvida»; como éle snpõo
que a desvalorização do dólar prejudica a posição doa Es-
lados Unidos na guerra-fria, da (piai é caudatário, nuas
recomendações são todas para que ò Governo brasileiro
«ajude» os listados Unidos a evitar a desvalorização, jn-
clusive recusando-se a admitir a hipótese dela, uma vex
que admiti-la já seria contribuir para a sua concretiaa-
ção. Diga-se de passagem que o sr. Roberto Campos en-
creveu ludo isto sabendo que a desvalorização do dólar,
em qualquer medida, resultaria num enorme e imediato
beneficio para o Brasil, que teria a sua dívida par» com
os Ksliidos Unidos diminuída na exata proporção da des-
valorização.

A provisão de que a recusa dos negociadores do Ita-
niarali a aceitar a cláusula de desvalorização se baseia
nesta opinião do sr. Roberto Campos ê aliás reforçada
pelo talo de que êsle ex-diretor do BNDTC (em hoje uma
posição de «mentor econômico» do Ministério do Exterior.
O reslo vai por conta da mentalidade colonial, em relação
aos Kstados Unido», que ainda domina naquela Casa do
Governo, e que resulta na má vontade com que os nos-
sos diplomatas enxer-
gam o desenvolvimento
das relações brasileiras
com us paises sócia-
lisias.

Renato Areno
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PEQUIM — (Correspondência Espe-
ílcill — A revista China Reconslrói, quese edito nesta cidade'om váriri icüo-
rntis, publicou em sua edição de feve-
roíro último o seguinfr artigo do jorna-1'slci brasileiro Samuel Wainer, diretor
do jornal «Última Hora»:

Confesso que, antes da maravilhosa
viagem de Jrês semanas que acabo de
realizar pela China, convidado pela
Associação de Jornalistas Chineses, ja-
mais imaginava haver no Brasil inte-
rêsse tão profundo e sede lão grande
de conhecer a Nova China.

•No decurso de minha lonqa vida
piofissional acompanhei de muito per-
to, durante alguns anos, como corres-
pondente internacional de imprensa,
muitos dos acontecimentos mais nota-
veis do após-guerra, o que me levou
a percorrer quase Iodes os países do
mundo. Devo dizer que nunca antes fui
recebido, ao regressar a minha pálria,
com curiosidade lão grande e genera-
lizada, Em inúmeras oca<i5es, na rua,
no escritório, cos campos de esporles
ou no cinema, viajando de avião ou
de taxi, fui abordado por toda classe
cie pessoas, que queriam saber c!e
maiores detalhos a respeito de minha
viagem pela China. Muito amiúde che-
garam alé a me saudar pessoalmenle
pelas impressões que transmiti a^s 200
nul leitores de meu diário nos três arli-
aos que pu^l'ou'1 em fema •'<» r«rin-
cberíci ao Presidente da República,
Júscelino Kubitschek'.

Não resla, pois, nenhuma sombra de
dúvida de que o famoso «cordão sani-
lário» — que durante mais de vinte
anos escondeu dos ollios do mundo a
assombrosa transformação da velha
Rússia dos csares em uma das polências
mais poderosas do mundo, — fracassou
totalmente n0 que se refere à China.
Os inimigos da paz e da fraternidade
universal podem mobilizar todas as
forcas da mentira e da difamação.- já
agora nada interromperá o diálogo que
se estabeleceu entre os povos.

Desejo, por isso, que os dirigentes
da República Popular da China e, mais
particularmente, os que exercem car-
gos que os aproximam do jornalismo
o, as orqanizarões culturais, científicas

e eronômVas, tenham plena consciência
da importância deste fato e se esforcem,
portanto, por dar a conhecer à humani-
dade lôda a verdade sobre a China,
a mensagem de amor à paz e ao pro-
grçsso, à beleza e à inteligência, ao
trabalho e à educação que encontrei
n« sr,a grande nação, cuja capacidade
de trabalho e culto ao talento podem
i'-r medidos pela arandeza de seu di-
doente, Mno Tsé-Tung, general e poe-
Ia, personificação de todo um povo.

completamente da escravidão a que
fora reduzida.

Finalmente, logo após a libertação,
as forças da mentira e da difamação
se empenharam, naturalmente com fu-
ror redobrado, contra a Nova China,
e hoje, apesar do 10'' aniversário da
libertação, que comemora as surpreen-
dentes vitórias alcançadas no campo
do desenvolvimento econômico e cul-
furai, a imagem falsificada- de uma
China triturada e vencida continua sen-
do fabricada e vendida em todo o mun-
do por jornalistas, escritores e caixei-
ros viajantes, recrutados e regiamente
pagos para tal fim. Seu cinismo é tão
grande que chegam a encher páginas
e páginas de jornais e livros sem jamais
haverem conhecido a Nova China, sem
jamais haverem saído de seus quartéis-
generais instalados nos cabarés de
Hongkong, nos clubes noturnos de Tó-
quio ou nos bordéis de Macau!
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Não foi apenas entre as camadas
pcpulares do país que constatei essa
sêcie profunda de. ec -ror a China de
Meio Tsé-Tung. Os jornais e revistas
mais diversos, mesmo alguns do tendên-
cia radicalmente oposta à da empresa
jornalística de que faço parte, me sc'i-

citaram entrevistas exclusivas sobre a
China.

Estações de rádio e de televisão me
convidaram a participar de debates pú-
blicos; agências telegráficas solicita-
rom-me impressões pessoais, e a PREtA
(Prensa Latina), a única agência jor-
nqlística latino-americana que existe,
pediu-me autorização para reproduzir
meus artigos em toda a América Lati-
na* organizações universitárias e sindi-
cais convidaram-me a realizar Conte-
rências para seus membros; finalmente,
mais de um representante do governo
e d0 parlamento me solicitou, em ca-
ráter privado, informações mais com-
pletas sobre a China.

Julgo, assim, que a distância que
separa o Brasil da China e a diferença
de regime político e social entre ambos
os ipaíses só servem para destacar ain-
da mais o fato seguinte: se a China
de,hoje não fosse portadora de uma
mensagem capaz de comover ¦ ' des-
pertar a admiração dos povo: ** iodo

o mundo, jamais teria surgido em torno
dela uma curiosidade tão simpática e
tão construtiva.

Por outro lado, o fenômeno mencio-
nado tanto foi constatado por mim
como por todos os intelectuais brasi-
leiros que, na mesma época, visitaram
Pequim e outras regiões do país.. As-
sim é que os notáveis dramaturgos
Pedro Bloch e Guilherme Figueiredo,
totalmente apoliticos, cuja posição não
comunista ninguém desconhece, não va-
cilaram em manifestar publicamente
seu entusiasmo pelo que viram na China,
e foram rodeados pela mesma atmos-
fera de curiosidade.

Diqo e repito: esper0 que o governo
da República Popular da China faça
'ócio o possível para dar ao mundo
uma imaaem real de sua existência,
não só porque a China, a verdadeira,
ainda é pouco conhecida, como tam-
bém porque a extraordinária experiên-
cia social que ali se realiza contém
ensinamentos humanos de valor ines-
timável para os povos de todo o mundo,
e, cm particular, para os da América
latina, cujos traços comuns com a maior
e mais poderosa nação da Ásia são
uma de suas características mais nota-
veis.

E' fato que esta ignorância em rela-
ção à China é, até certo ponto, com-
preensivel. Pelo menos durante os últi-
mos séculos a Imagem da China, inten-
cionalmente deformada pelas nações
imperialisfas que a exploravam e a
oprimiam, relegaram ao esquecimento a
grande China do passado, a China das
notáveis descobertas cientificas, a China
dos grandes artistas e filósofos.

Na primeira fase desse período de
deformação, deliberadamente criada
com o fim de justificar ao mundo as
invasões, a ocupação e a exploração
de um país até então livre, só se ouvia
falar de uma China decadente e podre,
dominada por alguns mandarins cruéis.
Ninguém no entanto, se referia â outra
China, a dos grandes e sangrentos le-
vantes populares e camponeses, à Chi-
na heróica da resistência aos trafican-
tes de ópio, que tem na figura do sábio
e guerreiro Lin Dse-su seu símbolo mais
perfeito.

Posteriormente, depois da revolução
de 1911, o munde começou a ter no-
tícias de uma China dilacerada e divi-
dida entre figuras grotescas e medie-
vais de caudilhos militares e generais-
bandidos que «morrem ao amanhecer»,
após haverem roubado, assassinado e
destruído tudo o que deparavam em
seu caminho.

Pouco ou nenhum eco, porém, nos
chegava da outra China, daquela que,
nas montanhas de Chingkang, no ex-
tremo mais remoto da província de
Chiangsi, abria, a0 preço de sangue e
sacrifícios, o caminho para libertar-se

Algumas perguntas que me foram
feitas com maior freqüência após meu
regresso ao Brasil demonstram que a
propaganda negativa desencadeada
contra a Nova China, consegue sempre
influenciar setores da opinião pública
que se supõem bem informados. Essas
indagações não me foram dirigidas, po-
rém, por homens do povo, — felizmen-
te protegidos, por instinto, contra esse
tino de propaganda, — e sim por pes-
soas altamente colocadas no jornalismo
e na vida política de meu país.

—Você acredita que o novo regime
da República Popular da China se man-
terá por muito tempo? Não lhe parece
que o povo chinês está próximo de
uma revolução?

Rspondia-lhes negativamente e que
o aluai regime político e social da Chi-
na está definitivamente consolidado e
que se tornará ainda mais forte quando

a nova geração se iniciar na vida pú-
blica, gente educada com um sentido
moral que recorda os primeiros tempos
bíblicos e cuja educação se reaiiza a
um nível de que só poucos sistemas

se podem orgulhar. Replicava-lhes,
igualmente, que um governo que teme
o povo não lhe entrega armas, como
acontece na China, onde as milícias po-
pulares, com um fusil na mão e um li-
vro na outra, com um trator ou uma
máquina, desfilam ante o aplauso e a
aprovação de todo o país. Objetava-
lhes, finalmente, que nenhuma força
policial e nenhum exército do mundo
poderiam obrigar um povo de mais de
600 milhões a trabalhar pela recons-
trução e o progresso da Pátria com o
fervor, o entusiasmo e a disciplina queconstatei na China.

Alguns me pergutavam por que a
vida humana na China é tão menospre-
zada. — Afinal de contas — disse-me
um jornalista — são Ó50 milhões e po-dem permitir-se sacrificar, sem maior
preocupação, populações inteiras...

Esforcei-me por demonstrar, pacien-famente, que essa não é, em absoluto,
a verdade. Basta ver os cuidados, o
carinho e a atenção de que são alvo
as crianças ria China, encontradas aos
milhões nas escolas, jardins e museus,
pçra se compreender que o povo e os
dirigentes desse país sabem, melhor queninguém, que o potencial humano re-
presenta a maior riqueza da nação.
Quando, a título de ilustração, contei
o que vi na nova Pequim, os lindos
berçários, as salas de repouso para as
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0 velho
c o novo

A velha e a criança simbolizam o elo do lifíaeiío enlTO o passado, a tr«Hç*o
milenar de um povo laborioso, e » presente do socialismo na China, O velho «« •novo na construção de uma sociedade quo libertou a China das cadeias do otfoni»-lismo e da opressão, da miséria, também milenar, o da fome.

mulheres grávidas, os salões de jogos
para as crianças, onde as funcionárias
se dedicam de corpo e alma à sua ta-
refa, cuidando dos garotos e até brin-
cando com eles, — não me respondiam
senão com um olhar de incredulidade,
como se tratasse de inverossímeis con-
tos de fadas.

Conversei, também, com um intelec-
tual. Indagou se não me parecia que
a linha geral traçada pelo governo chi-
nês era sectária, ortodoxa e pouco rea-
lista.

Disse-lhe que não me podia manifes-
tar sobre a justeza ou não da orien-
tação geral, já que não sou comunista.
Podia, porém, garantir-lhe: só um
grupo de dirigentes com um conheci-
mento profundo de sua gente poderia
estabelecer uma diretriz como aquela e
obter desse povo o que conseguia es-
pontâneamente.

Outro intelectual me perguntou, in-
quieto, se havia algo de verdade quan-
to à existência de um conflito latente
entre a China e a URSS. Eu invertia, em
tais casos, a pergunta e, por minha
vez, indagava: Por que julgar que as
duas maiores nações socialistas do
mundo, unidas por laços de fraternida-

de e interessas tão profundos, haveriam
de entrar em conflito? Ninguém estava
em condições de responder.

Finalmente um grande banqueiro, de
formação progressista e nacionalista,
dirigiu-me certa vez a seguinte pergunta:

— Afinal, por que você volta con-
vencido de que o atual regime político
e social da China está consolidado?
Como explica você que um povo tradi-
cionalmente individualista haja aceita-
Jo, de forma passiva, uma reforma tão
radical em sua vida e costumes?

Nada me custou demonstrar-lhes que
minhas convicções se baseiam em dois
fatos simples: primeiro, o governo atual
é o melhor de todos que o povo chinês
já conheceu em sua longa e difícil his-
tória; segundo, o regime atual oferece
a muitos milhões de pais chineses —
recentemente filhos de escravos ou de
trabalhadores semi-escravizados — dias
melhores para seus filhos. E só esta
perspectiva pôde levá-los a construir,
praticamente com suas mãos e omTjros,
uma nação nova, que em menos de 10
anos já pode olhar com a fronte alta e

o semblante de orgulho para esse mun-
do que ainda ontem a considerava defi-
nitivamente mergulhada na podridão e
na miséria!

Poderia preencher lôda esta ecffcãa
de China Reconslrói — em qut tenho a
honra de figurar como colaboratior —.

¦ com muitos outros episódios parecido*
com os que acabo de relotor. itpercs,
pelo menos, que meus artigo» sobre a
China e minhas palestras com as pettoat
mais diversas contribuam, em certo grau,
para derrubar a muralha de ignorância
que ainda se ergue tão alta em rorno
daquela nação.

Se é verdade que, há muito, deixei
a carreira de repórter para romor-m«
proprieterio e orientador de um doi
maiores diários do Brasil, hoje mt sinto
particularmente feliz ao utilizar esse
instrumento de informação, a imprensa,
para tornar mais bem conhecidos os pro«
gressos diários da Nova China, e bata-
lhar em prol do estabelecimento mais
rápido possível de relações, entre ela «
o nosso país. Penso ser a melhor ma-
neira a meu dispor — e também d*
minha esposa, Danuza para retri-
buir os inolvidáveis dias vividos Juntos
naquele país, aonde desejaríamos' vol«
tar com freqüência. Quero, enfim,,  •
profundamente, 

— que quando ,mem
filhos estiverem em idade de viajar co-
nheçam a China, para que saibam queima nação jamais morre quando • setf
povo sabe encontrar o caminho-da lin
berdade.
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A comuna
«.

popular

A China avança a passos larfros no
caminho do progresso. AH pernas que
a levam são, hoje, principalmente, as
comunas populares. que se espraiam

por todo o país. Reunindo todos os es-
forços da população das diversas regiões
d<> pais, as comunas produzem para
uso dos seus integrantes ejmru os grau-

des centros urbanos do imenso ierrifú-
rio, Organizadas sob a direção (|,. .m,,,,
Tsé. Iuiijir, as novas células da vida so-
ciai na Chii Popular desempenham

•'"l"'1 '"• relevo na vida econômica doP»**. Irttro, arroz, algodão... e aço, além•''' "Ulros produtos, constituem as gran.<i-'s fontes que alimentam o trabalho do*comunardos do século XX,
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ARAPUCA PARA A EMANCIPAÇÃO ECONÔMICA

Tratado de Montevidéu
Faz o Jogo
Dos Trustes Ianques

Xo dia IS de fevereiro deste ano,foi solenemente assinado, em Montevl-
dêu, o tratado que cria uma Zona deLivre Comércio e institui a AssociaçãoLatino-Americana de Livre Comércio,Em nome do Governo Brasileiro, o do-
enfrento foi assinado pelo próprio elian-
celer Horáclo La ter.

Em seu número do 29 de janeiro,NOVOS RUMOS publicou um editorial
em que os comunistas brasileiros defl-
niam. de mudo circunstanciado, a sua
posição diante do projeto do Tratado
de Zona de Livre Comércio , que iria
»er discutido em Montevidéu. Cabe agu-
râ verificar se houve modificações im-
portautes entre o projeto e o Tratado
definitivo, já oficialmente subscrito.
Modificações realmente houve. Não
alteraram, porem, as características
fundamentais da iniciativa, que os co-
munistas denunciaram como lesivas aos
interesses nacionais.

México entra na zona
A primeira alteração di^na de nota

é a inclusão do Méxiio entre os sig-
natáriós do Tratado. Enquanto a Boli-
via, cuja adesão era considerada certa,
decidiu não assinai - è não se sabe
quando o fará , o México, que punhaübjeeões. precisamente porque não es-
lava integrado na iniciativa resolveu,
ã última hora. aderir. Segundo infor-
niai.ves de certas fontes, a recente vi-
sita do presidente Lopes Mateus a pai-ses da América do Sul se prenderia ao
objetivo de Introduzir o pais asteca na
Zona de Livre Comércio. A entrada do
México deu ao Tratado uma imporiãn-
cia bem maior do que a inicial, quandosó abrangia nações sul-americanas geo-
gràficamente contíguas. Convém notar,
além disso, que o México é hoje um
pais em que o valor dos investimentos
diretos do capital privado nerte-ameri-
cano se aproxima de um bilhão de
dólares.

Mercado de 144 milhões
Os sete países, que subscreveram o

Tratado de Montevidéu — Argentina,
Brasil, Chile, México, Paraguai. Peru!
Uruguai —, abarcam quase 16 mi-
liiôe.s de quilômetros quadrados e pos-suem uma população total de cerca de
jH milhões de habitantes, ou seja 70',í
da população latino-americana.

O Tratado está aberto à adesão das
demais nações ria América Latina, sen-
do que quatro delas — Colômbia. Equa-
dor, Guatemala e Venezuela — envia-
iam observadores oficiais a Conferem
cia de Montevidéu, Recordemos, ade-
mais, que cinco paises da América
Central já constituíram um Mercado
Comum, que se encontra em funciona-
mento desde junho do ano passado.Veriílca-se, desta maneira, que se
acha bastante avançada a execução do
plano de «integração» da América La-
tina num gigantesco Mercado Comum,
cujos verdadeiros beneficiários serão
iniludlvelmente os monopólios norte-
americanos.
"Integração" em benefício
dos trustes

Em nosso editorial de 29 de janeiro.era dito que o projeto de «Tratado de
Zona de Livre Comércio* extravasa das
características de simples instrumento
de politica de comércio exterior, en-
volvendo claros compromissos de de-
terminada política de Inversões estran-
geiras e de integração econômica ade-
quada ao* interesses dessas inversões.
Aí está, na verdade, a essência da quês-tão.

A este respeito, citamos então, os
artigos 13 r? 14 do projeto. No Trata-
do definitivo, tais artigos correspondem
aos de números 15 e 16 e ficaram assim
redigidos:

«Artigo 15 — Para assegurar con-
dições equitativas de concorrência entre
as Partes Contratantes e facilitar a
crescente integração e complementação
de suas economias, espeeialmenete no
campo da produção industrial, as Par-
tes Contratantes procurarão, na medi-
da do possível, harmonizar — no sen-
tido dos objetivos de liberação do pre-sente Tratado —- seus regimes de im-
portação o exportação, assim como o.s
tratamentos aplicáveis aos capitais, bens
e serviços procedentes de íora da Zona.

¦ Artigo 16 — Com o objetivo de
intensificar a integração e complemen-
tação a que se refere o Artigo 13. as
Partes Contratantes:

ca) — realizarão esforços no sen-
tido de promover uma gradual e crês-
cente coordenação das respectivas poli-ticas de industrialização, patrocinando,com este objetivo, entendimentos entre
representantes dos setores econômicos
interessados; e

cb) — poderão celebrar entre si ajus-
tes de complementação por setores in-
dustriais.>

Obstáculos para
a emancipação econômica
da América Latina

O artigo 15 em nada difere dosntlgo artigo 13 do projeto, exceio em
que, ao invés de dizer «estudarão *
forma de harmonizar», declara, mais
suavemente: «procurarão, na medula do
possível harmonizar...»

Esta insignificante alteração se de-ve a proposta da delegação brasileira,
que Incluía ainda a eliminação no ar-tigo 15 da referência a capitais, benso serviços de fora da Zona. Esta partetia proposta brasileira, muito mais im-
poiiante, não foi, porém, aprovada.

No que se refere ao artigo 16, está
redigido de forma mais taxativa maisexplicita, do que o antigo artigo II
do projeto.

A conclusão evidente é que os arü-
gos 15, 16 e os demais, com eles re-
laelonados, estabelecem uma política de
integração das economias dos paises la-
tJno-americanos, integração que será
comandada pelas grandes empresas nor-
ie-americanas já instaladas ou que ve-
nham a se instalar nesses países. No
caso do Brasil já temos aqui operando
stícurst** ou subsidiárias da General
lertors. da General Eletrlc, da Ford,

M «¦ l» *•
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da Wesringhouse. da International Har-
vest. da IBM, da Standard Eletrc, da
Gocd Vear. da Elrestone, da VVillys
Overland, dos grandes laboratórios far-
macêutlcos e de numerosas outras em-
presas ianques que passarão a expio-
rar o mercado unificado de sete países,realizando acordos de complementação
fim as suas congêneres desses paisessob o patrocínio oficial dos próprios go-vemos latino americanos. Está claro quea indústria nacional da América Latina
terá um campo cada vez mais estreito
para atuar e uma industrialização de
caráter efetivamente independente se
ternará mais difícil.

0 que se esconde atrás
do problema de dennacia

O sr. José César Borba, correspon-
dente do Correio da Manha--, que feza cobertura da Conferência de Monte-vidéu, escreveu que a palavra «Integra-
ção só figura no texto do Tratado
P<r descuido.;. Por que descuido? Fa-Ia-se de .integração-- repetidas vezes,
no preâmbulo, no artigo 15, no artigo16, no artigo 61. A intenção ficou pordemais expressa.

A prova disso está no fato de queum dos problemas que provocarammaiores dificuldades na Conferência foio das condições de denúncia do Tratado.
N'o projeto em debate (artigo 53.1.a denúncia ,por qualquer pais signatá-rio só poderia ser feita após èet anosde vigência do Tratado, tornando-se efe-tiva somente dni* ano-, depois da datade notificação. Em outros termos, istosignificava que o Tratado valeria obri--ntòr «nwnfe durante o, doze anos pa-r» t* <|uais geria assinado. A possibi-(idade de denúncia era fictícia.

Se a questão dissesse respeito a umsimples acordo comercial ninguém se
preocuparia em impor tão rígida obri-
gaioriedade. nem isto seria motivo detanta discussão. Como de costume, adenúncia poderia ser feita a qualquermomento (ou após um curto prazo devigência i e tornada efetiva meses apósa notificação. No caso. porém, do Tra-tado de Zona de Livre Comércio, não
se tem em vista um simples acordo co-merclal. Por trás dele estão oe inte-
rèsses dos monopólios norte-americanos,
que pretendem ampliar seus investi-
mentos na América Latina e precisam,
para isso. de (rarantias estiveis, a lon-
go prazo. Queremos operar numa zona
de livre comércio, que abranja muitos
paises, com a certeza de que as barrei-
ias alfandegárias e cambiais reduzidas
ou de todo eliminadas não serão, de
um momento para outro, reerguida poreste ou aquele pais que venha a denun-ciar o Tratado e se desobrigar dos seus
compromissos.

Mais fácil sair da arapuca. . .
Segundo relatou o próprio corres-

pondente do -.Correio da Manhã,, este
problema provocou momentos de ten-são em Montevidéu.

A delegação brasileira se bateu para
que o direito de denúncia não depen-(iesse de prazos, tornando-se efetivada
a denúncia dois anos após a data denotificação. Isto significava que se tor-naria possível, formalmente, uma obri-
gatoriedade mínima de apenas dois anos.

A proposta da delegação brasileira
não foi aceita e. por esse motivo, oTratado esteve para não ser assinado
pelo governo brasileiro.

Afinal, chegaram as delegações aum acordo, expresso no artigo 64 doTratado. Segundo o mesmo, a denúncia
não depende de prazo de vigência e faz.
cessar automaticamente direitos e obri-
gações para o pais denunciante. Entre-
tanto, as reduções de gravames járecebidas ou outorgadas até a data
continuarão em vigor por um periodocie cinco anos, a partir da formalização
da denúncia. Este prazo poderá ser
diminuído por decisão especial da Con-
ferència de países signatários.

Não resta dúvida que isto represen-
tou uma vitória parcial, do ponto de
vista dos interesses nacionais. Ao me-
nos, tornou mais fácil sair da ara-
puca... ¦

Produtos agropecuários
e petróleo

O Tratado deu algumas garantiasaos produtos agropecuários que se inter-cambiam entre os países da Zona. Es-
tabelece no artigo 29, que os produtosagropecuários originários de países dazona terão prioridade sobre o$ de fora.
Esta prioridade Interessa sobretudo ao
trigo argentino e uruguaio, que sofre
a concorrência sistemática do trigo nor-
leamericano, ao algodão e ao pinhobrasileiros, etc.

A delegação brasileira conseguiu
também que, num protocolo especial,
fosse consignado que as disposições do
Tratado não se aplicam aos compromis-
sos de compra e venda de petróleo e
derivados, resultantes de convênios an-
teriormente celebrados. Desta maneira,as condições para a aquisição pelo Bra-
sil de petróleo boliviano, estabelecidas
no Tratado de Roboré, não serão exten-
slvas aos demais países da Zona de
Livre Comércio.

0 dever do Congresso
A Conferência de Montevidéu de-

monstrou que existem, nos meio-, oíi-
ciais de alguns países latino-americanos,
resistências mais ou menos sérias aos
planos do imperialismo dos Estados
Unidos. Essas resistências, se fizeram
notar, sem dúvida, na delegação brasi-
leira. Vale recordar, aliás, que, por ini-
clativa da chancelaria do nosso pais, a
criação da Zona de Livre Comércio foi
adiada de setembro do ano passado pa-ra fevereiro deste ano.

O fato fundamental é, porém, queo Tratado foi assinado e que o.s seus
aspectos essenciais sâo nocivos aos in-
terêsses nacionais. De acordo com a
('(instituição, o Tratado de Montevidéu
deverá ser submetido ao Congresso. As
forças nacionalistas não poderão deixar
de reivindicar que o Congresso negue a
sua ratificação a tão pernicioso docu-
mento.
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A x.ira «lo lago, a distancia ..» o nitillo grande ,1o Palácio ,1a Alvora da e da Praça dos Três Pode.es loca•sa ia da Vila Amauri Ceuta* en, quinze mil p número dos seus habitantes. Grande parte Z
Z fora 1 "a 
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BRASÍLIA — ANO I

ELES TEM MEDO
DÁ VOZ DO CANDANGO

De todos os contrastes de Bra-
sília, nenhum é tão gritante como
o que contrapõe a grandiosa epo-
péia da construção de uma nova
capital a mil quilômetros do Atlfiu-
lico, aos reacionários projetos cm
relação à futura capital. Que situa-
ção pensam esses utópicos reacio-
nários reservar para Brasília'.'
Tomam Washington como modelo:
Brasília deve ser uma cidade ailmi-
nistrativa, puramente burocrática,
onde o governo fique isolado da
influência das massas. Poderá haver
sonho mais monstruosamente anli-
democrático? Essa, entretanto, é
uma das razões com que alguns
elementos reacionários justificam a
mudança da capital. Não se trata
de um plano novo, que desde o
Império e até antes vozes igualmeu-
te reacionárias apresentaram os
mesmos motivos para a mudança,

Medo do povo
Vejamos algumas dessas opini*

ões. Em 1810, o conselheiro e chàn-
celer Cardoso de Oliveira afirmava
que «a capital se deve fixar em
lugar são, ameno, aprazível e isento
do confuso trouel de gente, indis-
tintamente acumulada». Mais tarde,
já na Constituinte, de 1891, o se-
nador Virgílio Damásio exprimia
a mesma idéia: «Uma cidade popu-
losa, onde avulta a lia social, cons-
tituída por massas, nas quais, infe-
lizmente, não penetrou a instrução
nem a mínima educação cívica;
onde se encontram muitos, falemos
a verdade, que, inteiramente fora
da comunhão do povo laborioso e
honesto, vivem entre a ociosidade
e os manejos ou expedientes pouco

confessâvris; esta grande massa de
homens é uma arma, uma alayan-
ca poderosíssima em mãos de agi-
(adores. . .»

João Barbalho, professor de Di-
reito, foi ainda mais explícito na
exposição «Io projeto reacionário:
«As grandes cidades, de muita po-
pulação e movimento, não convém
para residência do governo e lugar
de reunião «Io Congresso, que nelas
ficam muito expostos à influência
de poderosos interesses coligados e
à pressão das grandes massas po-
polares». Outro jurista, Carlos
Maximilianp, acredita que, funcio-
nando nas grandes cidades, o Con-
gresso «decreta, com freqüência de-
plorável, medidas de favor a ope-
rários do Estado», e invoca «o
exemplo norte-americano» para
justificar a mudança da capital.

Como se vê, há nessas opiniões
um traço comum: o medo do povo.

K até aqui, as medidas adota-
das em relação a Brasília apresen-
tam o mesmo ranço reacionário,

Nem operários
nem estudantes

fi sabido que o plano de cons-
(rução do novo Distrito Federal
proíbe a instalação de. indústrias —
exceto pequenas indústrias de ali-
mentação — no território de Bra-
sília. Por quê? Porque, afirmam,
onde há fábricas iiá favelas... Não
dizem, mas é obvio que a razão é
algo diferente: onde há fábricas há
operários c trata-se de afastar os
operários de Brasília.

fi certo «iiie o plano piloto prevê
a construção de uma cidade univer-
sitária em Brasília, mas os dirigen-
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Niemeyer
ar

acredita

Dois anos atrás, Oscar Niemeyçr, o
mais famoso arquiteto brasileiro, fe-
citou seu escritório nesta Capital, me-
teu a chave no bolso e largou-Se. para
Brasília, Be lã- só sai raramente, as-
sim mesmo para vir ao Ivio c logg de-
pois voltar.

Reportagem
(última da

les da Novacap não fazem segredo
dos seus propósitos de «deixar para
depois» a construção de qualquer
escola superior na nova capital.
Por quê? Não têm a coragem de
dizê-lo abertamente, mas se sabe
que é para afastar de Brasília a
combativa mocidade universitária,
ainda <iue isto crie sérias dificulda-
des para as famílias que têm filhos
cursando escolas superiores.

Isolado de quem?
Se a inspiração é Washington,

que'se passa ali? De fato, lá tam-
bem não há operários e é pequena
a pressão «Ia opinião pública local
sobre a administração e o Congres-
so norte-americanos. Isto, porém,
não impede que campeiem o subôr-
no e a corrupção, que os grandes
trustes com sede em Nova Iorque,
Chicago, Detroit ou Filadélfia
mantenham em Washington escri-
tórios destinados a organizar os
chamados «grupos de pressão» a
fim de obter as medidas desejadas
pelos trustes. E em outra coisa não
pensam os que aqui desejam meter
Brasília na camisa de i<">rça da «bu-
rocracia pura». Com efeito, não
querem operários nem estudantes
em Brasília, mas quem impedirá
que lá se instalem os agentes do
poder econômico, para agir livres
da pressão das massas que defen-
dem os interesses nacionais? Eis
porque o suposto isolamento de
Brasília é um sonho profundamen-
te reacionário e antidemocrático.
De fato, em tal caso, só haveria
isolamento do povo e não dos mag-
natas, do.s agentes dos trustes es-
trangeiros, que ficariam de mãos
livres.

Mas, não é fácil
Penso, porém, que é muito difí-

cil a concretização desse projeto.
Primeiro porque Brasília não foi
construída com o dinheiro público
para se tornar uma sede de aten-
tados aos interesses do povo e do
país. Além disso, a classe operária,
personificada nos construtores da
cidade, já se encontr-. em Brasília,
no Sindicato de cinco mil associa-
dos, ou morando nos miseráveis
barracos da chamada Vila Amauri, sna Cidade Livre e na favela da In- f
vasão. São milhares de casebres e í
dezenas de milhares de trabalha- I
dores. Que se pretende fazer com \
esta gente? Expulsar do novo Dis- 1
trito Federal, a pata «le cavalo, *
numa reedição da batalha da bor-
racha? Construir habitações para
todos nas cidades-satélites de Ta-
guatinga e Sobradiuho?

Mais ainda: como manter into-
cailo o plano original, quando a Ci- í
dade Livre tem hoje uns 50 mil ha- 5bitantes, é verdade que precária- t
mente instalados, mas com interês
ses econômicos ponderáveis?
Nem o fim nem a salvação

Sou dos que pensam que a trans
ferència da capital para o interior
do país constitui uni fator de de-
senvolvimento. Entretanto, só por
ignorância ou má fé pode-se atri-
buir a Brasília a causa dos males
por que passa o país, e principalmen-

de JOSUÉ ALMEIDA
uma série de cinco)
te ver na nova capital a causa úm -
ca e mesmo principal da inflação.
De fato, pela própria natureza do
empreendimento — uma eoiistru-
ção que não se destina dinetamen-
te a fins produtivos —, Brasília é
inflacionária. Mas, em nenhum
caso compara-se às vultosas com*
pras «le café, que aí está estocado,
sem nenhum valor, enquanto os fiO
bilhões de cruzeiros emitidos pelo
governo para comprá-lo engrossai*
a inflação, fi certo que em Brasília
— principalmente nas obras por ad*
ministrarão — «não se apanha pre-
go que cai no chão», isto é, nãc
existe nenhum propósito de econc
mia. Em grande parte, a constru*
ção da cidade baseou-se no «slc
gan» capitalista do «rouba, mi
faz», como se fosse impossível cons-
truir Brasília dentro de um piamnormal de economia.

De outra parte, é uma ingenui-
dade supor que com Brasília esta-
rão resolvidos todos os problema?do país, ou mesmo os problemas fun-
(lamentais do Brasil — o da llber ,tação em face da espoliação impe |rialista e o da propriedade da terra 11 f

Creio, porém, que não se pod 
'ar

desconhecer a importância da exis I
tência de uma grande capital, ondnf
antes havia mato, no coração d« I
país, mais perto das populações de |interior, massacradas pelo atraso, |a fome e a exploração. As moder-;
nas estradas que hoje cortam aque-i
Ia região, a formação de centros ha-
lutados a centenas de quilômetro.» 1
de litoral, propiciando o surgimen
<o de indústrias e de relações *¦
produção mais avançadas do que a>
relações semifeudais que ali impe-
ram — tudo isto mostra que Bra-
sília constitui um fator de progres-so. É difícil prever as largas pers-
peflrfcivas abertas com a construção
da nova capital. A esta altura, a
discussão mesma sobre a priorida-de dos investimentos para outros
empreendimentos mais essenciais
passa para um plano secundário.

/.

â

I

Mensagem de esperança
Numa casa modesta da Funda-

ção da Casa Popular, onde reside,
tive oportunidade de conversar comOscar Niemeyer sobre a nova capi-'
tal. O seu entusiasmo não é apenasdo arquiteto que cria monumentos
de arte plástica admirados em todo
o mundo. Êle fala de Brasília com
grande esperança, como afirmação
de um justo sentimento de orgulhonacional, considera-a como umarealização altamente progressista.
Quanto ao homem, ao que constrói .a cidade, Niemeyer, cujas idéias Viavançadas são bem conhecidas,lamenta apenas «que o aspecto so-ciai não acompanhe o arquitetôni-
co» e que òs trabalhadores, cujoheroísmo no trabalho chega a co-move-lo, não tenham nodido con-
quistar ainda aquilo a nue têm led-timo direito.

«Receio que os «nie constróemBrasília — diz-nos Niemeyer —nau possam sequer, ver o que eles
próprios criaram. .Mas, não 

"tardará
mm o a que essa situação deixe doexistir».

i.r



m^n—ftumeftif

— Ba 14 de abril de 1960

C
NOVOS RUMOS 5 —

resce em São Paulo
a Força do Proletariado

Teoria
e Prática

foto doj móis significativos das últi-rnv, décadas lm S. Paulo é o aumento
do peso específico do proletoriado.Isto tem elevado seu p,-pe| no vida
pohlicct c social no Eslado.

Segundo as estatísticas oficiais a
numero dos estabelecimentos industriais
Passou, de 1920 a 1950, de 4 145
pare 25.000 e o operariado industrial
de 83.000 a 488.000.

S. Paulo atingiu 53.143 estabeleci-
méritos, com 922.000 operários indus-
tr.a.s. Os trabalhadores em transpor-
tei em 1957 atingiram 140.000 Se-
flundo os dados da Secretaria de Agri-
cjllura do Estado, em 1955 o prolela-nado agrícola ultrapassava de 500 mil.Atingia-se, assim, mais de 1 milhão emeio de operários.

Ainda é lento o processo da concen-
'ração operár-a em grandes emprêsos,
mas ja e expressivo, pois somente 'rês
«etore de produção — têxtil, metalúr-
Oiço e de alimentação, que inclui as
üíinas de açúcar — abrangem 57,4%
de mão-de-obra e possuem 156 em-
Presas de mais de 5<J0 operários. Por«ua vez, 2,8% de total das empresas,
isto é, 1.409 ou mais de 100 operários
ol.ngem 60% do operariado. Mas há
outro fenômeno de <ua concentração
que são os centros industriais. Só na
Capital de S. Poulo localizam-se 25 C00
indústrias e nais de 500.000 operário-.
Incluindo algumas cidades circunvizi.
nhas da capital, temos uma concentro-
ceio de mais de 80% do mdúslria e seu
proletariado.

A industrialização e a penetração do
capitalismo no campo determinaram
u.mo concentração de mais de 55'/, da
população do Eslado nas cidades.

Na medida em que se desenvolvem a
indústria e o proletariado, aumenta a
contradição entre operários e patrões.

Para enfrentar a carestia e a expio-
ração crescente, o proletariado move
lutas constantes. Tem obtido certos
«xitos, como o solaio mínimo de 5.900
cruzeiros e aumentos gerais de mais de
30%, no ano passado.

Apesar destas conquistas, o descon-
tenfamento é crescente diante da ca-
réstia e da exploração patronal. O
operariado procura organizar-se e unir-
st mais e apresentar-se para novas lu-
»os, como demonstra a mais recenle
íreve da Santos-Jundiai. Tem arranca-
do conquistas pleiteadas há muitos
anos, como 0 reconhecimento pelo Go-
vérno do Estado do Estatuto da União
doi Trabalhadores da Estrada de Ferro'
da Sorocabana.

O proletariado, especialmente da ca-
pitai do Estado, tem-se colocado à
frente da luta co- tra a carestia, parti-cularmente contra os frigoríficos estran-

JOSÉ A. DE CASTRO
geiros e a política econômico-financeira
dos governos. Tem contribuído pata
pelo menos amortecer a subida dos
preços e sem dúvir.'a contribuiu para
que o governo de J. K. rompesse as
negociações com o F.M.I., ao mesmo
tempo que esclarece as mossas sobre
as causas essenciais da carestia.

Nas lutas contra o imperialismo nor-
te-americano e seus agentes internos,
tem-se colocado na primeira fila. For-
mulou programas imediatos e gerais,como a defesa da Petrobrás e da indús-
tria nacional, contra a Telefônica, a
Bond and Share e outros empresas
idênlicas. Interferiu junto ao governofederal contra a inclusão do Sr. Lucas
Lopes no Mirvslério. Tomou posição
contra o Plano de Ação e as arbitra-
riedades policiais do governo do Esta-
do, que vem procurando impedir as
lutas dos trabalhadores.

O proletariado tem lançad*> mão das
mais diversas formas de luta. Tem
realizado os mais diversos tipos de js-
sembléias: por fábricas, por setor, in-
tersindicais e intermunicipais,' imediatas
e permanentes. Greves de longa e
curta duração. Segundo dados do go-vêrno do Estado, foram realizadas 314
gieves no ano de 1959. Houve greve
total na Estrada de Ferro Paulista, o
que não ocorria há 50 anos. No cais
do porto, foi feita jma greve contra a
exportação de carne pelos frigoríficos
estrangeiros, e os ensacadores de café,
que há 20 anos não recorriam a êsse
meio de luta, foram o uma greve de 9
dias. Assim tem o proletariado cons-
tardemente pressioi cdo, por divers is
fo mas, patrões, governos do Estado e
Federal, e obtido êxitos.

Nos últimos anos, são rarai as lulas
desencadeadas que fracassaram. Pois
sé realizaram a base de melhor expe-
riência e preparação, mais bem dirigi-
das.

Deste ascenso, o que se destaca é
a sua lend1,,cia á unidade de ação. De
alguns anos para cá, for~m estabel.-ci-
aas alianças intersindicais em campa-
nhas reivindicatórias, como ocorreu na
copital em 1954 e 1957. Nas lutas
Ho salário mínimo, em 1958, contra
o aumento das contribuições aos lAPs,
por aumento de salários em 1959, pelo
direito de greve, contra a carestia, etc.
a unidade tem sido ampliada pan di-
versos municípios do Estado. Estas
alianças têm sido estabelecidas também
com outras camadas, especialmente es-
tudantes, funcionários públicos e mas-
«as populares. Tem arrastado pa a
estas ações unilárias parlamentares •
F-ortidos políticos. Esforça-se para su-
perar o setorismo de algumas catego-
rias, especialmente dos transportes, a

Aniversário de V. I. Lenin:
Comemorações Programadas

O 90'^ aniversário de nascimento de
V.l. Lenin, que transcorre o 22 de abril,
será comemorado em todo o mundo
com expressivas homenagens co glo-rioso líder da Revolução Socialista de
Outubro e fundador do Estado Sovié-
tico.

No Brasil, está sonde organizada
uma ampla co.rmsão que patrocinará
os atos comemorativo:, õnfre outras
iniciativas, estào programadas as se-
guintes:

Conferência do dirigente comu-
nisla Jacob Gorender sobre «A (.ontri-
buição de Lenin ao marxismo > dia ?2,
às 20 horas, no 2? andar da ABI.

Palestras educativas nos ojirr.is,

pronunciadas por dirigentes comunis-
tas, que destacarão os aspectos funda-
mentais do lenin-.srro e assinalarão a
atualidade dos em Mementos de Lenin
em relação com os problemas bn$dei-
ros.

— Edino da i'-.pctante obra técfí-
ca de Le-iin — <0 esquerdismo, doen-
ça infa.i''! do coi-ui.'smo».

Em Sào Paulo e em outros pon' .«s co
país esião sendo r.cgramadas, .|.jol-
mente, os coiremcrcções do 90' ., ••'-
versário do grunce pensador e dirgen-
te marxista.

NOVOS RUMOS dedicará sua edição
de 22 de abril à memória de Lenin.

fim de ampliar a unidade. Tem eslen-
dido sua solidariedade aos trabalhado-
rt: ao campo, como por ocasião da
luta dos camponeses de Santa Fé do
Sul conlra os despejos, ar sindicato ne
Bragança, quando ctacado pela rea-
Cão. Apoiou a conferência da ULTAB.

Uma mudança no terreno da unidade
vem-se operando nos últimos anos.
Realizaram-se várias conferências e
criaram-se novas feiercções < delega-
Coes das federações norónais, posando
aquelas de 8 para 14 e estas de I
paro 3 de 1957 para 1960. Esta ten-
dência à unidade levou ao surgimento
do pacto de unidade intersindical na
capital, como organização horizontal
que incluía dezenas de sindicatos.

Nos últimos 2 anos, surgiram pactos
semelhantes em importantes municípios
como Santos, S. André, Sorocaba, etc,
os quais englobavam todos ou a maio-
ria dos sindicatos do município ou de
vários municípios.

No ano de 1959, operou-se uma
mudança importante no movimento -*pe-
rario do Estado com o surgimento do
conselho sindical dos trabalhadores do
Estado de S. Paulo. O CST conseguiu
abarcar em seu seio todas as federa-
Ções e sindicalos do Estado, de todas
as categorias de trabalhadores — na
indústria, comércio, transportes, etc. —
incluindo acima de um milhão de tra-
balhadores. Esta central sindical do
Estado, com Iodos as deficiências, cons-
titui um avanço ba:lante apreciável
sobre o PUI. O CST do Estado está
estruturado de forma que inclui todas
as correntes políticas e ideológicas queinfluem no movimento operário. Sua
executiva compõe-se de representantes,
em pé de iaualdade, das federações e
sindicatos não federados. Sua presi-
dência é exercida em rodízio.

Embora fora da atual estrutura sin-
dical, o CST foi tàcitamenle aceito pe-
los podêres constituídos, federais e es-
taduais. Nos poucos meses de existên-
cia, formulou um programa de reivin-
dicações numa reunião plenária, com a
participação de mais de 100 entidades
sindicais, que incluem as reivindicações
mais sentidas do proletariado, naciona-
listas e democráticas.

O CST imediatamente se entrozou no
processo das lutas e tomou posição nas
questões mais importantes em curso,
como luta pela imediata aprovação
do direito de greve • previdência so-
ciol; contra o projeto de Diretrizes •
Bases e outros. Criou plenários, muni-
cipais e regionais, estendendo a central
sindical a lodo o Estado, incluindo to-
dos os sindicatos, fortalecendo a uni-
dade e a organização do operariado.
Lula pelo reconhecimento imediato pe-
los podêres constituídos dos sindicatos
rurais. Esta tarefa mereceu um item
especial no Congresso, pois é jma
grande lacuna no movimento sindical
do Estado a desorganização do prole-
tariado rural.

O movimento operário de S. Paulo
enfrenta uma série de obstáculos que
entravam o seu fortalecimento. Sofre a
ação do imperialismo norte-americano,
que alua no senfido de corromper e
dividir o movimento operário para en-
fraquecê-lo. Este trabalho é realizado
através do cônsul norte-americano, que
oferece bolsas de estudo e excursões aos
Estados Unidos. Difunde por todas as
formas as idéias do «-capitalismo po-
pular» e o modo de vida norle-ameri-
cano. Ma^ém organizado até um
grupo de agentes brasileiros que editam
um jornalzinho em português, chamado .
•«Correio Sindical».

Outro obstáculo é devido à atuação
da Secretaria do Trabalho do governo
do Estado, em estreita ligação com as

("lasses dominantes, em particular coma grande burguesia industrial, ahcwés
Principalmente do SESI e do SESC. cs-tes desenvolvem o trabalho para elevar«•mpre a novas formas a exploração
dos operários, difundindo a chamada<<pai social». Ao lado da velha lesedo «circulo vicioso», para impedir alula por aumento de salários, difundem

a novíssima tese Jo «desenvolvimento-
mo industrial».

O movimento sindical, ao mesmo
tempo que procura fortalecer-se dentro
da aluai estrutura sindical • ampliá-ia
também procura rorr.per passo a passoos laços que o amarram ao Ministério
do Trabalho.

Outro: entraves surgem das incom-
preensões sectários no próprio meio ria
vanguarda sindical, que dificultam as-
s«m a unidade sindical, as lulas • a
organização do movimento operário.
Eslas manifestações tiveram lugar poli-cul-umente no momento da formação
do CST, que se apresentou como ,iova
etapa no desenvolvimento da unidade
operária.

Outra debilidade particular, que se
coloca dia a dia ante o movimento
operário, é que seu desenvolvimento na
cúpula não é acompanhado pela base.
Ex mplo disto são as duas principais
cc igorias de operários da capital, ;-
tolúrgicos e têxteis: não vão além de
20% os sindicalizados. Ao mesmo
tempo, cresce ,ia cúpula sindical certa
burocracia, engendrada pela influên-
cia reformista da ideologia burguesa e
da própria estrutura sindical. Estes
fatos dificultam maior ação do prolela-
riado.

Os dirigentes mais avançados no mo-
vimento sindical, com ajuda dos co-
munistas, esforçam-se para enfrentar
estes obstáculos. Àj teses reformistas
e reacionárias respondem com a denún-
cin da ação dos frustes e da acentuada
exploração dos patrões. Respondem
com o incentivo à unidade • organiza-
ção, com lutas por salários, maiores
direitos, pela independência nacional e
a democracia. Aumentam a difusão de
sua própria imprensa, que atinge 150
mil exemplares. Outro exemplo são
os novos sindicatos criados no Estado
no período que vai de 1956 a 1960 i
de 240 para 330, além dt 56 Associa-
ções tm processo de transformação em
sindicatos — Vários sindicalos oumen-
taram as delegações sindicais • sub-
sedes em municípios • bairros. Gran-
de luta se realiza pela escolha, lega-
lização e manutenção dos delegados
sindicais das empresas, sempre golpe-
ados pelo patronato. Na recente luta
salarial, os trabalhadores em cortume
conquistaram uma cláusula no contrato
de trabalho que reconhece a atuação
do delegados nas empresas. Os dele-
gados de empresa constituem tradição
da organização dos operários gráficos
• outros. Estes sindicatos são mais
fortes. Mas são, ainda poucos que
têm esta organização pela base.

Graças à criação do CST, foi possí-
vel, após 15 anos de tentativas, mar-
char para o II Congresso Sindical Esla-
dual a realizar-se este mês, aspiração
elevada e antiga do proletariado pau-
listo.

Este ascenso do movimento operário
nos últimos anos resulta principalmente
da persistente luta pela unidade e or-
ganização dos trabalhadores, conlra as
discriminações, pela ligação de suas
lutas com as do povo, objetivando
sempre acumular forças para embates
maiores, ê trabalhando nesta senda
que superará os obstáculos a que se
forme a principal força do Eslado de
S. Paulo.

O Que é
a Mais-Valia
Resposta ao leitor Auguslo de Souza"
íjnseca
(Sorocaba — São Paulo)

m.lhn?íe 
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T, 
osc,arecime",° sobre a mais-valia. Cremos qu. ame^or forma de fazê-lo é eproduzir o trecho do trabalho d. V iTní«Karl Marx» referente à mais-v,-,|ia. E' o seguinte o trecho de Lenin:

transferi""0 
"^ d°rdesenv°lvi™"<° da produção mercantil, o dinh.ln»

ra vendidTn 
,d,nhe,r°'.- M 'mercadoria), ou sejat uma mercadoria

i,ndd,P! 
C°m ° dmheir0 *• sua ve»d° •« adquirida outra merca-dona. A formula geral do capital, ao contrário, é: D-M-D, ou seja om0_ dinheiro compra-se uma mercadoria para ser vendida com ZfZ

culojao O modo pelo qual se verifica êsse «incremento» do dinheiro
men L7 

aÇa°( """'^í0. ' COnheCÍdo "°r ,odos' *ecisamen,e •». «Í .!
soe e,oa"m°rma I.Í 

eir° em <<capi,al>> 1" é< dês" "»-•. «*¦ «Ia Lsocai especifica e historicamente determinada da produça-o. A mais-valionao pode provir da circulação das mercadorias, porque Ia caTpreent

auTn',»°dCOmerCÍ° 
e"'re -'«-<"—• • "5o pode 

"também 
pZ dumaumento de preços, porque os lucros e perdas recíprocos *o vendedor • do.onprador se compensam. Deve se notar que Ma Jj dos fenômeno!«oca,, gera.s e nao de fenômenos individuais. Para obter a mais-valia ,

I
«é preciso que o possuidor do dinheiro possa encontrar no mercadauma mercadoria cujo valor de uso tenha a propriedade característica de ,.rortgem do valor» (O Capital, t. I); uma mercadoria cujo processo d. os.iea ao mesmo tempo um processo de criação de valor. Tal mercadoriaexiste: e a força de trabalho do homem. Seu uso'é o trabalho, . o traba-lho cria o valor. O possuidor do dinheiro compra a força d. trabalha

pe o seu valor, que é determinado, como o de qualquer outra mercadoria,
pelo tempo de trabalho socialmente necessário para a sua produto* (•
qu. quer dizer: o custo da manutenção do operário • d. ,oa família).Comprando a força de trabalho, o possuidor do dinheiro passa a ter •direito de consumi-la, isto é, de fazer com que o operário trabalha tea. .aia ou, digamos, doze horas,

Mas em seis horas (tempo de trabalho «necessário») o operário tifeuma quan„dade de produtos que basta para cobrir o seu prTprio\uZ
Z.rd? ."í' lT é' ° |CÜ5f° ^ Sü° eXÍS,ênCÍa' NaS 5eií "••«"*—(tempo de trabalho «suplementar» ou sôbre-trabalho) o operária cri.
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T0. nâ°, Pa9° Pe'° CapÍ,a,ÍS,° 6 "üe "»»«?«" " "»i-vai a. Do ponto de v.s.a do processo de produção, todavia, • p«eh*d.st.ngu.r duas partes „0 capital: o capital constante, £ 4
dTTba h°o 

P 
r ¦ meÍ°S d° Pr°dü<5° ' mát>uinc"' inshuLto.de trabalho, mater.as-pnmas, etc), transfere-se para o pmdtftaacabado; e o capital variável, representado pela força de trabalho, qu.crio, a ma.s-vaha Para exprimir o grau de exploração da força d. iZbalho por parte do capital é preciso, portanto, relacionar a mais-valia, n6«com o cap.tal total, mas unicamente com o capital variável. A taxa da

d."^ oúdm0 T 
deS''9na "Sa rCla<Ó°' ""' C°nf0rme "°»e «««*<>lae o/O, ou de cento por cento. ' '

a •••-<;-r-iA condição histórica para que o capital apareça é, em prfm.iro («flor,
a acumulaçoo de determinada soma de dinheiro nas mão. d. pauea.
pessoas, num nível já relativamente elevado da produção mercantil, ., .r,segundo lugar, a existência do operário «livre» em dois sentidos. Hve. *
qualquer constrangimento ou limitação da força de trabalho e Mvre deterras ou de meios de produção, isto é, a existência do trabalhador M*«recursos», do «proletário», que não possui outra coisa além da notfbj.Iidad. de vender sua própria força de trabalho».

Prestes Saúda
o P.C. Português

A propósito da fuga dos cárceres
portugueses de Álvaro Cunhai e outios
dirigentes comunistas, Luiz Carloi Pre.'.-
te» enviou.ao Comitê Central do Parti-
do Comunista Português a seguinte: sdu-
dação.-

«Rio, 25 de março de 1960.
Ao Comitê Central do Partido Co»,u-

nista Português
Queridos camaradas:
Ao tomar conhecimento de quo Al-

vare Cunhai ç outros camarada? rio
Partido Comunista Português akir.ee:-
tam a liberdade c retornaram oos sp ^
postos de combate, após se cadironi
do fortaleza de ^cnidic, onde eslavcim
encarcerados peict ditadura s-.iir,zar;sla,
oi comunistas do E..i!.il saúdam o Pai-
tido Comunista Porluqués e o bravo po-
vo de Portugal.

E para nos motivo de rego;i|0 veri-

ficar quo a lula pela mdtíVraVfe, o^1
um legime de liberdade « l.galidad*
em Portugal atingiu já ao «levada nfV
vel que permitiu, nas condições de ter-
ioi e violências do atual reçj-me fascis*
Ia português, a evasão desses pafriolos
de uma das piores bastilhas salazarisi
Ias.

I
Saudando tõicis as forçai anfl-iala*

/cristas, fazemos votos pela sua mais-
comr>ita unidad.í e pela mais rapid»
solução do p.-jbloma político portu*
guès. Ao mesmo tempo reafirmamos^
nossa disposição de prosseguir ao Io*
(.'o do movimento operário e demoeió*
lico internacional no trabalho d. ioIh1
ctariedade aos pruses e perseguidos po-
lilicos da ditadurn salazaristo e pela
sun imediata liborlaçcio,

Saudações comunistas

Luiz Carlos PrMfsyal

História do Movimento Operário - (LVIII) -

O ano de 1905 foi assinalado pelo. primeiros aoontwl-
nT^víí?, 

"T fa<° hisíôr,,C4í de extrtordinari» importância
tww l? ? ° «?«** l"tern«cloiM| ~ » revolução de.1905-07 no Império da Rússia.

A Rússia, no inicio de nosso século, apresentava-secomo pais extremamente atrasado em comparação com os
Smente Srt?US' «u. economia eraSoml"temente agrária. A imensa maioria das terras pertencia,

nnrín i .' "• *° T\ <aPan»*1<«) • aos mosteiros.
terr.ÍTmH„£«UT * SeCU'0S tlnh»se «Plowdo nessas
rtSSaVSí^ «mponeses. sob « regime feudal, oregime servll. Ao servo da gleba, como sabe o leitor não«rvTéleenr,T'r,Uer ^^ dvls' C5i?5iiS!
SETSSr """" — " *"f<"" SSfiS

O lento desenvolvimento do capitalismo n* «,,Hp.Rússia, acabou por levar as relarífe. , 1 ««üí.! . ,!•'*.*do atrro russo ¦ iim. «u/.. - ^ ¦ <le Pr°d"fa« feudaisssiivM=mm^
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Antecedentes Camponeses
da Revolução Russa de 1905-07
Na Rússia, diferentemente do que ocorrera em quasetodos os países, a comunidade rural. — surgida via deregra, no. tempos remotos da sociedade comunàl prlmi-tiva, — manriverase até a época dU» feudalismo. 3Iai« oumenos modificada como Instituição social camponesapassara a existir dentro da grande propriedade feudalposta a serviço do regime servi!.

Pela reforma de 1861, as ferras das comunidades ruraisdeviam ser expropriadas dos latifundiários feudais, me-diante indenização. Êtfles, ao fazerem as «separações»,™"í»r»n' «>rpemente <* camponeses. Em 36 provínciasdo império por exemplo, «separaram» em seu favor mais<ie cinco milhões e meio de hectares (aproximadamente a

forniJ T2J*Au£* d° ,q".e *S qUe USav»m an»«s da re-
de 

"énar»J? 
£**°' °* latifundia»"'<>» tiveram o cuidado

essues.'S, saiir* *•"''* J*r-
f«i..mÜÜ?<0, a'.)s '"'"P^ncses. como resgate pelos lotes
wtsar os col.es do czar da fortuna de milhões que este

pusera nas mios do. grandes senhores. Enquanto nâoterminassem o pagamento, ficariam «tcmporàrianienleobrigados», isto é, contiouariam sujeitos ã conéia, ii pres-laçio de serviços gratuitos em favor dos antigos senhores.Até 1905 os camponeses tinham entregado já ao tesoureiro(•7,arista, a título de resgate, cerca de dois bilhões <l<>rublos...
Para completar o quadro da «reforma de IX(il> <•

preciso dizer que o. lotes náo foram entregues comopropriedade a cada família camponesa. Pertenciam ãcomunidade rural, sendo cedidos apenas em usufrutoSegundo as «Posturas», de sete em sete anos rada comu-nidade devia ser reloteada em parcela* proporcionais aonumero de pessoas de cada família. Os lotes resultanteseram muito pequenos, tio melhor dos casos, — e isso eramuilo raro, — atingiam 13 hectares. Como se dizia: o cam-pones passara a ter terra que até uma galinha podiaficar em pe nela, numa perna só...
Os lotes não davam, em geral, para assegurar omínimo necessário à subsistência familiar. Assim, os ser-\os libertado» ou iam trabalhar nas terras do latifundiárioou deste arrendavam mais um palmo de chão mirapoderem viver. Submetidos, de uma ou de outra formaa condições leoninas de exploração, os camponeses tormal-mente liberto», de fato continuaram sub o jugo dos grandes

senhores, lornando-sn parceiros ou arrendatário,» seml-ser-,vos. seu descontentamento pr< do contra as ignomíniasila reforma de IH«I nxpresson-.se nos dois anos a estasubseqüentes, na eclosão de mais de | 500 revoltas eam-ponesas.
Apesar, entretanto, do seu caráter profundamente con-
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T'Sav (,fi nwnt«r a Propriedadelatlfumliaru .tn,s sobrevivimeias da servidão • ver-
jade 

,. ,,,,e « reforma de IH.il representou um passo''«"te de grando significação .... sentido do desenvolvi-
1" 

,IW,S «•«? «np«Ildo ii„ capitalismo na Rússia. Desde'¦<"¦"'¦ ."»>" ""''(<>. as forças produtivas e as relaçôesde
"'a" «•»P«»»s«*h passaram a expandisse a Sliosritmos „„ pais, Êsse talo, ,„,„ „ ,,,„„,, niJ ^jJSg^<><• •ondiiwr a ..... reagravamenlo, cm nível superior ,Zcontradições agrárias que longe estavam de ter «idr,«¦«•vidas pela limitada nTonna de 1861. Para tanto eom""""• ,>m iwrli«iilar, a circunstância de que a economia•nmpmiesa, suloeada embora PH„ |,êso va" y 

"'"
l;,-"l",;"Í"' ";-.."'"-"l-t.o, atraída, ío U eu ai àí «£(,'oes de produção capitalistas.

«cs Smintó' cSta u,í ^ ^'""S ?*«*>«»««. do
economia raninoi esa ™Blh.iíS .": ° ca,lli«h« d**»« as, âriP5S5,s;;:;"; K,f olfc*ml"ho
<-'ap. XVIIf. em NOVOS Kjmos V is?? Í^T (Vf
porque essas duas vias ,^iY... ' E .M|s<ament«
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Irai.sformacán cm .-, ,,- ¦ , "K^aria, sua lenta
vivencias SdS'^^massas camponesas semiservas.
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Encontro com
trabalhadores

Fala n d o
i > i. \.. ¦

aos baiano s

A convite de amigos e admiradores,
Prestos esteve na Bahia durante 4 dias,
realizando conferências, participando
de comícios e mantendo conversações

com políticos do Estado.

ifiiiiii
Associação dos Ferroviários (Salvador) e Sindicato dos Trabalhadores na Indúi-
fria dov Fumo (Feira de Santana) foram os locais escolhidos pelos operário*
baianos para discutir com Prestes. As reuniões estiveram concorridas e, nelas,
o uder comunista apreciou, principalmente, o problema da luta de classes e da

Frente Única. Em Feira de Santana, foi saudado pelo dirigente sindical
Waldomiro Alves dos Santos (foto)
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Bahia
e Brasil

Em Salvador, com o governador Juracy
Magalhães e o prefeito; em Feira de
Santana, com o chefe do Executivo
local (foto), Prestes discutiu problemas i

do Brasil e da Bahia
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Po vo encheu
¦ as praças

Quinze mil pessoas estiveram na Praça dos Mares, em Salvador, e oito mil lotaram a praça João Pedreira em Feira
de Santana, ouvindo Prestes. Os nomes de Lott e Jango foram delirantemente aclamados pela multidão, quandaPrestes a eles se referiu como os candidatos dos nacionalistas para derrotar os entreguistas. Líderes sindicai» •

populares, personalidades políticas do Estado participaram das duas manifestações pública»
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Galerias
cheias

Enorme massa popular lotou completamente o recinto da Câmara Municipal deFeira de Santana, quando da sessão especial realizada para homenagear LuizCarlos Prestes. Durante a solenidade, falando em nome dos vereadores de todasas bancadas, saudou o visitante o edil Humberto Mascarenhas. 0 prefeitoesteve presente ao ato, assim como o deputado estadual Wilson Falcão

H ó s p e d e
oficial

Na capital baiana, e também em Feira de Santana, Prestes foi recebido coma
hóspede oficial. Em Salvador, o prefeito Heitor Dias designou um representante
para recepcionar o líder comunista, assim como pôs uma viatura oficial a disposi-
ção deste duranto sua estada na cidade. Em Feira de Santana, Prestes foirecebido oficialmente na Câmara Municipal, pelo prefeito Arnold Silva

4 I


